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NUNCA! 
idéa republi-

,e l i o n t e m a l g u n s d o s 

K,i m e s m a c idade d o n d e i r r a d i o u , 

c o m bri lho m a i s v i v o , s o b r e a p r o 

v íncia dc S. P a u l o a 

cima, reuniram-se 

m a i s e m i n e n t e s dos v e l h o s p r o p a g a i ! 

distas, \ u m . i e v o c a d o saudosa , aque l 

le passado de lutas g l o r i o s a s h a v e 

ria de resurgir por m o m e n t o s , l-.ram 

cs m e s m o s h o m e n s de o u t r o r a , g c -

nerae» que n ã o d e p u z e r a m as a r m a s , 

i -mquanto n ã o h a s t e a r a m , v i c t o r i o s a , a 

h m d e i r a pela qual c o m b a t i a m , C h e i o s 

de e n t l m s i a s m o , i m p e n e t r á v e i s ;ls ani-

l'L"òes de m a n d o , p o p u l a r e s c a m a - ! 

d o - , d e r a m , n o d e c u r s o d e l a r g o s 

••!'• , m e m o r á v e l e x e m p l o de e n e r ; 

i i.i c ivica. P r e g a r a m a R e p u b l i c a : 

le se a K c m í b l i c a . Q i i / . c r a i n g o v e i -

nal-. 

ram 

n m à o . s , por v e z e s , e n f e i x a -

p o d e r . S e ha f e l i c i d a d e n a : 

ícalis.ieilo de u m ideal q u e r i d o , os i 

•.'.'. os c h e f e s , r e u n i d o s h o n t e m n o i 

. i f o r m i d á v e l redt icto a n t i g o , só te-

i : m o t i v o de c o n t e n t a m e n t o . Ba-

l i a m , v e n c e r a m , a p o s s a r a m - s e da 

h-italeza q u e parec ia i n e x p u g n á v e l . | 

l ) c [ s.si; 1 9 0 7 , n;\o d e c o r r e r a m m u i - j 

' . M a s , no e s p a ç o de tcnTpo, j 

.uneii lc c u r t o , q u e m e d e i a e n - ; 

du.i- épocas , d e s a r r a i g a r a m d e j 

•i l .; in . inarchia , f e d e r a l i s a r a m as 

P ' , , . meias, a l t e r a r a m leis e c o s t u - 1 

iiie--. p r o v o c a r a m r e v o l u ç õ e s e a s ' 

a'»>1:.1 r.f 11 e m s a n g u e . \ ' o 

que t inham dc d e v a s t a r toda a 

•liua do passado, c o o p e r a r a m para 

o a f r o u x a m e n t o d o s v í n c u l o s q u e i ' 

uniam a patr ia c o m m u m . A s a n t i g a s I 

prov ínc ias c o n v e r t e r a m - s e c m l i s t a - l 

ilos, c o m u m a a u t o n ' i v a d e m a s i a d o 1 

a m p l a , t i o a m p l a q u e p o d e m i m - 1 

p u n e m e n t e c o m p r o m e t t e r a nação , I 

aba lando- lbe o c r e d i t o , p r o v o c a n d o ! 

a c o a r c t a r l h c s a l i b e r d a d e , q u a n d o o 

r é g i m e n p e r i g a v a . 

C o m o a d v e n t o d a R e p u b l i c a , as-

s o m b r o s a fo i a m u t a ç ã o . O s pur i ta-

nos d e o u t r ' o r a , c e g o s d e a m b i ç ã o , 

e s q u e c e r a m a n o b r e s a de seus idenes. 

N o g o v e r n o , p r o c u r a r a m l o g o p e r v e r -

ter a a l m a p o p u l a r , para a d o m i n a -

r e m m a i s f a c i l m e n t e . T o r n a r a m as 

e l e i ç õ e s u m a burla. D e s i g n a r a m ca • 

m a r a s u n a n i m e s , para q u e n ã o s o a s . 

se a v o z das m i n o r i a s . L a n ç a r a m a 

m ã o a o p e i t o da m a g i s t r a t u r a , para 

a c u r v a r e m ;i v o n t a d e . C r e a r a m per-

versas o l i g a r c h i a s , q u e d o m i n a m om.-

n i p o t e n t e s . 

O s p r o p a g a n d i s t a s p j t i l i s t a s , quan-

d o e n x o t a d o s d o g o v e r n o , r e c o n h c -

I c e m esses m a l e s . S e não p o d e m s u l > 

1 m e r g i r e m s a n g u e a patr ia , p a r a se 

a p o s s a r e m d o g o v e r n o , e s p e r a m , co-

! v a r d e m e n t e , o dia da a d h e s ã o . d o -

m o se t r a n s f o r m a r a m esses h o m e n s I 

i H o j e , r e u n i d o s na g l o r i o s a cida-

de, q u e foi o seu m a i s f o r t e baluar-

te, n ã o lhes r e b r i l h a m a i s 110 o l h a r 

u m a n o b r e c o n v i c ç ã o . N ã o se enca-

ram m a i s c o m a l e a l d a d e de o u t r o s 

t e m p o s . I . a m ç a m - s e , a r e v e z e s , o l ' % 

res d e d e s c o n f i a n ç a . P o r n ã o se po-

d e r e m d e v o r a r , a b r a ç a m - s e . 

O sr . C a m p o s S a l l e s e x a l t o u o 

a l c a n c e m o r a l da c o m m e m o r a ç ã o 

q u e c e l e b r a C a m p i n a s , k ' p r e -

c iso, c l a m a o e m i n e n t e estadis ta , 

« i m p r i m i r n o c o r a ç ã o dos n o v o s as 

c r e n ç a s dos vellio.1, t r . ins:ni t t i r e per-

p e t u a r , n o e s p i r i t o das g e r a ç õ e s q u e 

se s u c c e d e m , as nossas f e c u n d a s 

t radições . » 

A s t r a d i ç õ e s da p r o p a g a n d a os 

m o ç o s h ã o de c o n s e r v a r , p o r q u e 

e n c e r r a m u m a l i ção b r i l h a n t e d e ei 

v i s m o . M a s as l i ç õ e s a q u e t e m o s , 

d o b r e / , de 

p o l i t i c a -

i • I 

í m p e t o ' .• 1 1 
1 1 por h i n , ass is t ido , de 

a m b i ç õ e s m e s q u i n h a s , de 

g e m t o r p e , n u n c a 

Traças £ Troças 
< J u o I i i M l i m s i 

Esto» devera» pcnahbKUi com a 
i n t e r v e n ç õ e s - c x t r a t l g e i r i t a í q u e r para .1. ( fraja que acabrunha JhIúiho Uri/, 

des. 

cobrança de d iv idas , q u e r para a 

protecção de s u b d i t o s p e r s e g u i d o s e 

d e s a m p a r a d o , por l i m a j u s t i ç a d ú b i a . 

l 'oi-se a unidade d o d i r e i t o , a m a t s 

ilta aspiração dos p o v o s federa-

los. \ m a g i s t r a t u r a d i v i d i u - s e . O 

ili>po'.; n o dos a n t i g o s p u r i t a n o s , l e -

v t !:do o d e s e s p e r o .to c o r a ç ã o d o s 

' <; i .s .eulraqueceuc qu.isi d e s t r u i u 

- . ivito e .1 a r m a d a . 

1 piop. ig. indistas p a u l i s t a s , para 
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I' ' !". " istentaram c r i m i n o s a m e n -

te íe.s c lc i torae» le i tas para esbu-

it o povo d o d i r e i t o iie represen-

N.io q u e r e m o s u i z e r q u e repu-

adoravel nephelihata das C„rlat ''</ (iim 
rujii para o orgaut dus fuctuH cerijkudot, 
aquelle pândego que «ao saltar do leito 
tira o chapéu d a c a b e i a numa saudação 
matinal ao l ibertino do oceano.» O ,/n-
liann, depois de ' ter visto uma inglesa 
comer duas vezes uma omtMt* au «iteie», 
está passando mal, segundo confessa nes-

j ta expressiva plirase da sua missiva de 
! liou tem : 
1 "Doente e estúpido, hoje, amigos .'» 
Coitado db .fuliano, e de uma f r a n q u e i a 
que inspira lastima. Doente, amotina. 

• do, neurasthenico, nephelibata, em vez 
I de recolher-sc ao leito em diéta rigorosa, 
í para dcscunço do espirito, scnta-sc á 

mesa do solitário q'iarto e (enclausura-
do entre quatro paredes começa a r a l a r 
nos raros tios do bigode eshranqiiiçado 
idtas» ainda mais raras e desbotadas . . . 

. A s id ías , porém, cscasseiain e, fati^a-
d e v a s s e de c o r r e s p o n d e r , c m d o d e d a r t r a t o , A } l o U l „ r r c o n h e r e q u e 

e s p e r a n ç a s q u e d e s p e r t a r a . | e s t í a desempenhar nobremente o tra 
: ' o . respei tos , r e t r o g r a d a m o s , j ballio do caval lo da nora. O l h a então 

Ia. M a s , a o u t r o s r e s p e i t o s , j P a r a 0 t e c t o c o " ' ° " " " a v a , í i r , , e a | -
, , 1 - 1 g u m a aranha solitária pudesse encontrar 

os. t i , n o s s o s m a l e s v a o . . . . . 
. .. . o precioso naco da mea 

re:i e d i o . I l o r i a n o P e i x o t o 

1 1 o r d e m , P r u d e n t e d e M o -

i ia : :ou a p a z , C a m p o s Sal-

ah.ori o c r e d i t o n a c i o n a l , R o -

A l v e s inic iou u m p e r í o d o d e | 

de br igadas de g a f anhotos c legiões de | n l g u i l t a , s a l v o nos C.tSOS d e s a l v a ç l ® 
formiga», envaidecido com o pyramidal p u b l i c a , o p o d e r d i c t a t o n . i l de u m 
Mtcce»so do art igo de sua lavra sobre A | h o m e m , p o r m u i t o h o n r a d o e b e m 
alegria <lo arrnz, e s t a m p a r ! em breve j i n t e n c i o n a d o q u e esse h o m e m s e j a . 
nas coluuiua» do d e r a n o o r g a m oflicial e A h i s t o r i a está c h e i a d o s f u n e s t o s 
of l idoso.-novo trabalho sob a » u r a e s t i v a | e x e m p l o s d a s d i c t a d u r a s , q u e , qu.ltldrt 
epigraphe — A triUeia do i m e s m o p r o d u z a m apH;ciavc is resul ta-

Ksta tra -iu que parece troça sem o ser, d o s c m c e r t o s r a m o s da a d m i n i s t r a -
vae inserta eoin to<las as reservas pre- | ç&o, t r a z e m C o m o c o n s c q u c n c i . 1 o 
«>»•*• a b a s t a r d a m e n t o d o c a r a c t c r d o p o v o 

*
c o a t r o p h i a m e u t o da su.i e n e r j i a 

| c i v i c a . 
Remato a s I r a i m coiu a seguinte piml.i , C c s . i r a b - . o r . e n d o t o d o , o , 

de ('i/rano ('iw>p. sobre o telegratuma 'te 
Auterpia transinittido |<elo mmeln do 
Convênio : "O sr. Ferre i ra R a m o s , que está na 
Kuropn em Esjjerein lá!. . . 
cm coininisiúio 'li» gove-rno^df s . Paul... 
neaba de tel^graphar que to Io •> c.ifi* d -
p isitado em diversos portos «-xtrangriros . 
estíí em e x c e l e n t e s crnidiç".es. 

Ouem nos dera que suo.-edi.-se '» mes- ' 
mo ao que c:í est.i !.. 

I-so foi o que escrevi hoiiteiu, faz-ndu 
\êr a»*s ralor'sn'l')t'ei iiaulistas (jite em 
quanto o ç.tfé lá n.i crtr,injii c . 1 em 
Imas con a lavoira, •• •ittd.i ' , .!]")-

drece na miséria em que* af['ii a deixa-
ram os seus amigos u r s o s . . . 

I A i i i r e i i e c 

É T E M P O . . . 

pudo-
res p r e p a r o u o b a i x o i m p e i io , m a -
g i s t r a l m e n t e d e s c r i p t o p o r 'l ac i to : 
C r o m w e l l m a t a n d o o rei c d i f - o l -
v e n d o o p a r l a m e n t o , c h a m a n d o a si 
t o d a s as lorç. is d irector . is d a n a ç ã o , 
p r e p a r o u o p o . o i n g l c z pa :a o : . -
n a d o d c ( iar l i . I I . 

< ) sr. 
C o u g r e s s i 

11 In riça 
a fa/e." 

.ttltO! I i,u|<> 
:is o p e r a ç õ 

.a a u t o r 
a o p i u i ã i 

Q u a n d o o C o n v ê n i o de' T a u b a t • 
foi c o n h e c i d o p e l o s s e u s t e r m o s pre-
c isos , n ã o h e s i t a m o s c m c o n d e i n u a l - o 
típrophetisar-lhc i n e v i t á v e l i n s u c c e s s o , 
m u i t o e m b o r a t i v e s s e a p r c s t i g i a l - o j s a > t í u c , ' C "L ' 

1 i i l l l l l e l o i*i»n f r i I-I...1 
as a s s i g n a t u r a s d o s p r e s i d e n t e s ' 
R i o , M i n a s e S . P a u l o . 

I q u í z e s s e e u s a n d o des 
s e m c o n h e c i m e n t 

' b l i c a ; c o n i p r o m c t t e u d 
l i s t a d o ; c o n t r a h í i i d o c n o r i 
das: a s s u m i m l > com|>ronii 
g o s u s ; dispoird 
s i l e n c i o d o seu g a b i n e t e , 
S o r o c a b a t i a , const i tuiu->e 
MiScrano d o s d e s t i n o d< 

í lista e leva su i responsa i 
l o n g e , q u e n ã o c d i. lo 
c o n s e q ü ê n c i a s . 

[ M e t t c u - s e s. exa . i m p r 
te e m u m a a v e n t u r a , ci 
ti.Ui c o n h e c i a 

p e l o 
que 

I'' 
i seu hei prazer , n o 

p o v o 

I idade 

ulento 
ios te 

S e a s s i m p e n s á m o s e m relação a 
esse p a c t o , q u e se f u n d a m e n t a v a e m 
u m t r a t a d o d c clatisi i las e x p r e s s a s e 
c laras , r o d e a n d o a sua e x e c u ç ã o de 
s ó l i d a s g a r a n t i a s e d c ser; i d ire iv o , 

ndcmn. i -

ipcsar d.)s n i s u c c e . 
di. sele ti 

is c o n t r a r í e d a d e s q u e s o o r e 
v i e r a m , s. e x a . , a r m a d o de poder® 
dictato . i . ie . q u e o g o v e r .o . :i 
te o u t o i i o u , e n t e n d e u q u e d e v i a p.*: 
s ist ir , c o m o u m j o g a d o r , p a l p i ' ind' 
a cada .tira illu-,.iiia q u e ..i» • . . . t. 

.e e s i i e i a n c o s o no d. 
ul ia . 

A ' : 

III.lis 
i c o n t i n u 
; d i n h e i r 
1 c iar a • 

not turr 
( )..- ; 

o r o e ih.uias l i o u 
i u m a idéa li .a. : , I f 

s i i p p o i u l o 
M i -

raoiuo CABRAL ; JOÃO AliOLFIO ECRRETRA 
; » 

Um tias âtuiinciiidus aulout do crime 
ilii. i nu Maranhão M. Ho, n finjo summurin 
•r iit ncrdr na cana (Io par. dc Franrissn I 
dia, tandem denunciada y ta Jnstua JM 
Idica. 

) A l ictima do ci imfí per/iclrndo na ama H. 20 
ila rim Marauliân, em l i dr b'rrereiro do enr-

ao na. 

f c o m m u i t o m a i o r r a z ã o 
m o s o f i l h o a b a s t a r d a d o , q u e d c l l e 
nasceu e q u e é o p l a n o d e pretensa v.i 
l o . i s a ç ã o p r a t i c a d o p e l o sr. dr. |or . 
T íbir içá , e m i n t i m a a l l i .mça c o m d:-

v e r s o s c a p i t a l i s t a s , r e p r e s e n t a d o s pe-
los srs. I I teodor W i l l c & C o m p . 

N o p r i m e i r o c a s o , d a v se um pas 
so e r r a d o , t e n t a n d o - s c f o r ç a r os acon-
t e c i m e n t o s , e m p r e g a n d o m e d i d a s ant. 
e c o n o m i c a s , m e d i d a s ibstndas , q u . 
d e b a l d e f o r a m e m p r e g a d a s c m pai 
zes q u e d i s p u n h a m d e m i ; s recursi . 
f i n a n c e i r o s d o q u e uós . 

l i m t o d o o c a s o essa t e n t a t i v a era i c . 
o r e s u l t a d o d c u m c o n t r a t o c l a r a - ! 
m e n t e f e i t o , e q u e a s s e g u r a v a a r e a l ; " l , 0 ' ' , , 

,. , i ' . . • i I a e t e m p o de s. ex.i . se r e n d e r i 
. i sca l i saçãa U U . M C se f i zesse a o p o l , , • 

•m i r a t i c a e v i d e n c i a d o s fac tos c o n s u m i n a d o - c , 
' ' 1 - i r e c o b r a n d o a l e n t e s n o s e u i n t í f f í o 

p a t r i o t i s m o , v o l t a r a t r a z d o e r r a d o 
c a m i n h o q u e s e g u i u , d e i x a n d o le 

• . . i v . . . i c o m p r a r e a t i r a n d o - s e f r a n c a m e n t e á 
b a s t a v a o c o n h e c i m e n t o q u e o pu- ' 
b l i c o dei Ias ter ia , para e s t a r fiscal i-1 c o , , ? . " . l s W 

p o i s e m tal i m p o r t a v a o p o d e 

iiiilhi 
. v o r a c i d a d e iiis.tci.tvc 
ru c . i m m e r c i a l . 
cr m lis s. exa . : d e p o i s de Os-
a.lo o p i e sente a sua v iil.i le 
t.ca, a sua terri ei u t o p i a , q u e r 

s. e x a . cscravis-ar o t u t u r o , e n t r e -
g a n d o o l i s t a d o , por m a i s q u a t i o 
a n n o s , ao c o m p a n h e i r o de g o . v i . o , 

cspons. i . c l t a m b é m p e l o q u e se te o 
ila m a l a . etittii.td.i 

Mas, qual ! O cerehro é um verdadei-
ro S a h a r a , deserto, intindo, estéril , ÕCJ, 
vasiú. « A v a n ç a desalentado para a ja-
nel la , tamborila nos vidros, ussovia, 
por tini canta a modinha da cachopa 

—Dós-mc umibei jo Micas 1 
—Don-te um cento, queres t 
—IJue horinhas tão ricas 
S e a troca fizeres. 

Reflecte a seguir nobre o pharol que 
bri lha além, euiquanto a lanterna d.is 
suas idêas se conserva a p a g a d a ; assusta 
se com as arvores «que lembram cons-
piradtire-. enibuyados» o volvendo ao cen-
tro do quarto -vê se os v igamentos «To 
tecto ípor effeito dos raios X ) poderíio 
ojierar o milagre daquella ant iga fami* 
lia dc carvalhos, raça austera e forte, qu • 

m a t c r i a c s , A f f o n s o , 

a r e e r g u e r as forças , 

l evantar o n o m e da i 

aii.-ento-

i c o m e ç a 

Lis e a 

' > d e s e n v o l v i m e n t o e c o n o - ( 

v i c t u d o , t e m s i d o cont i -1 

• das f o r t e s peias q u e n o s 

. o passos. 

, j o i e i n , r e t r o g r a d a m o s n o j 

i c o s t u m e s l iberaes . S o b o | 

i i m p e r i a l , o c a r a c t e r n u n c a 

. t a n t o c o m o nestes ulti 

. < ) i part idos m o n a r c h i -

• 'o q u e fosse e p h e m e r a a sua I 

di<.isoria, m a n t i n h a m - s c m a i s 1 

t i rmes . O s seus a d e p t o s , 

. ' . .i o p p o s i ç à o , n ã o sc b a t i - ' 

III p i r i incorporar-se ás fileiras. 

. P o r m a i s o p p r e s s o r q u e 
1 i' i ' • d o m i n a n t e , c l l e s s e 1 

r a . i lieis e m v o l t a d o s ' 

eíieles. i )s c h e f e s , p o r s u a ' 

g o v e r n a v a m , n ã o s e - , 

de t r o c a l - o s p o r mtil- ! 

de a d h e r e n t c s , sc taes a d h e - ; 

entes ' lot ivcra. \ m o n a r c h i a , já c m 

seu occaso, era , até c e r t o p o n t o , t o 

uite. < )s r e p u b l i c a n o s e n u n c i a v a m 

• ./ , q u a n d o 

riam capazes 

tidóe 

le 

li . l en iente o seu p e n s a m e n t o na tri-

nna e na i m p r e n s a . A l v e j a v a m c o m ! 

doe -tos e in jur ias o i m p e r a d o r . H o u - [ 

v t ousados q u e n e m s e q u e r l h e res-

pei tavam o lar. O s p r o p a g a n d i s t a s j 

agrc in iaram part ido , a l i s t a r a m v o t a n - . 

t«s, e l e g e r a m v e r e a d o r e s , e l e g e r a m 

juizes dc paz, elegeram deputado*. 
O governe 

M N I - l m ! i á • « • me M I M , 

jú na antigüidade deixava cahir |H?n«a 
mentoH pura P U l ã % . . > 

Desgraçado Jitlimu lu a I 
ICstá deveras iuco>n|irchen^ivel, uepht-

tibata «?m èxtremo, docute, entupido, 
romo proprio confessa. 

t j u c lastima ! E os leitores cĵ iie o atu-
rem.. . 

1 
z c t 4 H j 

O sr. C a t u n d l zelaBílj p -lo prestigio 
e decoro do Hcuadu Veiíeral, transfor-
mado em praia de.peixe pelo represen-
tante de A l a g o a s , «oMseguiti arrolhar o 
sr. Manoel Duarte declarando, alto c 
bom som, q u j não tolur.triu, de ui<xlo 
a lgum, a r.-proilttcyào escandalosa do 
Intc-t.ni-.-a iii.uituono, pr.jprio da ralrf 
«pie freqüenta at eScu e loeaudas dii 
má luitn. . i 

A s injurias, d e c M j k v o sr . Catunda, 
n ã o são iligii.14 « U C p r e » c i i t a n t i ' s de 
uma assemblía de ^fek- ns c j u c a los, que 
tem mu nome a o r.-glntento as 
pruhibe, couvindo notar que ferem me-
nos o a lvo qtie VÍMMS que o decoro do 
S e n a d o em cujo *eh> irrotajietn. 

í . a v r e um lento # ^Laujtid.i JKII' 
c .se mhmrtque to vlao p i r a con-
ter o des' m;*no c ^ j -e la-tnre.-» desbo-

ados. 
o repre-^ntante «fc-Ala^oas ileve e-.-

tar solenueincnle e n c 4 h i a f l i com o ri-
dículo a que u a r r a s a i o so i tempera-
mento irrltadiç i, 111.1* co.it os í . m . In* 
t V s , lia dc rcesiilic-er -ris ., i . i trn 
fia soube ser en-?fifieo. eviti- ido .1 eorVi-
nuação dos despejo» (ie a g i a suja, r.ti 
tanto tdin de^uiorath.iüo o Senado nes-
tes ultimo* tempos. 

T ã o cedo n.to caiará noutra o l io. 
nieut das Altig^as. t into esealdu-lo 
«J'agu:i fria tem meti) e n ,r. CaV.m-ht 
não tem papas na Unge 1 p i r a c h i 
mal-o á ordem, como o fe/, e.n plena as-
sembléa. 

Mas que t a n < U . 1 . S i int imo o sr . 
• 'atnnda era c a p a i de t a l . . . 

O Jornal do Fruil, criticando as des-
pesas snperflna* cosi a •neomment.a de 
modelos para eitnlMgeat das moedas do 
paiz que não conaeiram um t j p o detini-
do, sempre al ic iado para peior, 
e-creve > 

.Cont inua para bem de todos e lei -
cidadc geral da h « u n i d a d e , o v e i o an-
tigo de importar MMaüfcoa de arte . 

T e n o s agora ; < i i i < n «Mudo», dese-
nhos de artista* «Btiaagei .o*. destinados 
aq cunho das novas 1 
« a o t M k a 4m sr . 1 

que quatro viut.-n., mas 1! extranhavel 
que -e mande fiedir lá f o r a trabalhe* 
que podem ser executados cá em casa, 
na terra rl.is palmeiras onde canta o sa-
biá, 11a laranjeira á tur '<•... 

1-, como j.í estão aqui os trabalhos dc 
lá, vão elle-. ser snbmettidos ao e i tudo 
dc um jt iry de cá , para escolher. . . dan-
do a entender que para j u l g a m e n t o de 
trabalhos de aríe t e m o . gente , mas pa-
ra execução não h a tio ] etisar dos go-
vernantes. 

S e i i a muito mais logic», mesmo mui-
to mais nobre, um certameu entre os 
naeionaes, reeorrendo-se somente á pra-
ta de f i r a , 110 caso de haver incapacida-
de provada cá dentro. 

Ass im daria mai» certo." 
De accordo, será mai-, acertado e ma'-s 

patrlotico. 

R- feriu-me um indlser-to que o notá-
vel agrônomo especialista ".1 matança 

A s o p e r a ç õ e s , a f iscal isa^üo e a I 
d i recçAo d o e m p i e h e n d i m e n t o o b e d e -
c e r i a m ;is c lausul . is d o c o n t r a t o c 1 

r e m ser c r i t i c a d a s p e l a i m p r e n s a 
p e l a o p i n i ü o p u b l i c a . 

01np1.11 e 
d e n o v o s m e r c a d o s para 

a l a r g a m e n t o d o c o m m e r c i o . 
Q u e D e u s inspire a s. c \ a . , tac> 

1 são n o s s o s v o t o s . 

R E V I S T I N H A N o s e g u n d o c a s o , n e m sequer se 
s a l v a r a m a s f o r m u l a s da tranca pu-1 
b l i c i d a d e d o s a c t o s p r a t i c a d o s c a 1 
p r a t i c a r , p o i s t u d o se e n v o l v e u n o „ , , 
• , . 1 . , , O »r. I). Oiierido, nome que, rum > 
sombrio niysteno, so conhecido dosL„ t o r ( „„ „,.,*„,„ ouvidos pcia 
f e l i z e s m e m b r o s d o comer, .1 q u e m ; ra vez. a. al.a d'- colligir num volume, 
a l iás o p u b l i c o n i o c o n h e c e , p o i s , aliás d' -gracios.. no formato, uma -.1 r.o 
n e n h u m a d e c l a r a s â O ol l ic i . l l lia r c > _ I de impre-sfies que, cert. , ant. , e.t . im-

para nas fo lhas do interior do l . - tado. 
p e i t o . __ | K^-se pe-pieno livro foi remetti-lo do 

(-0111 Os m o t o s p o s t o s e m pratica ! TaulNit<< a esta re.l.icção, o que me 1.1,1 
p e l o sr. dr . T i b i r i y i , C pela t o r m a I acreditar -er O Neu autor 11111 de--es plii-

... .,,,,.-^.1..,, , . . , „ . . . I Ulitivos oue v ivem num meio mui 'o m i p o r q u e a s s i m p r o c e d e u , t e m o s estad 
c m f r a n c a d i c t a d u r a c c o n o m i c o - l i -
n a u c e i r a , d i s p o n d o s. e x a . arbi trar ia 
m e n t e d o f u t u r o financeiro d o l is 
t .ulo e da sor te d a l a v o i r a c a f c e i r a . 

N a o n e g a m o s , n e m j a m a i s n e g a 
m o s as e s c e l l c n t e s i n t e n ç õ e s de s. 
e x a . : m a s , c o n d e m u a m o s a sua pu 
l i t ica v a l o i isadora, n ã o só p o r q u e 
s o p o d e p r o d u z i r d e s a s t r e s , c o m o 
t e m p r o d u z i d 
n i o p o d e m o 

lllitivos qile vivem lllllll llleio 111-11' 
restri- to do que o ross-i. Tr.ibalhi 
rarios dessa pr.m •dem-ia qu is, 
111c fa.icin alirandar a severidade de cri 
tico qiitiu-to t -nho de OÍ jutg-ir. Por • 
vamos e venhamos, o meio i' tudo pa 
ra um escript-ir incipiente, e r.in 
os que conseguem 
accão que |»r.»vem tl-.-sse o in',it.nru 

nlloc.ir-se (•'ira il.i 
pe-

_ j l i . i r a toda» as cidade- do i.iti ri 
tv.sa inf luencia é fatal. Assim sendo 
mo não descontar o critico justicei 
na ponderação das más qualidades 

1, lll.ls t a m b é m p o r q u e ' m I m „hra prolu/ada em taes -on-liç -
acceit i tr , CHI l i v p o t l i e s e | as que llie sao inherentes pela d. li-

ei, I de estimulo. oit de outr..s 
. dos grande» centr s 
lirão : para o es ir ip i 

: propri-
Mas 

' tod s os meios sã< 
K-toit de pleno 

eriptor n i o 6 um 
< I que começa. 1 

eeito incentivo qu 

llt rar. 
1 .le r 

hou-
acrordo. 

estreante 
lar-» e s t á 
• j á o e-

; dispensa. O r a , esse incen 
l»ode projK>r»-ionar ulu 
conto é o de todas -IS localid. 
teri ir. 

P o r isso, quando se 111. de| 
vroí-..-1-iptj poi um desses 1 
de 1 • n t " ma- q u - 1 1 V 1 - 11 

, ll> o 
i.ihad-i 

ou - s. 
c-rl .1 ti 
mesiii" 

1 > .sr. 
: nhad-

Clie voleneia, .1 guina 
ao jll lgai-o. 
11. o u e i i d o r nm < 
. s 11 l ivro intitula. ' 

K se tit'il- ei uno se ve, 11.1 . r-v.-la pre 
' t -iiç.i- al/unia. <Jue s o eascalhos : !s.,.. 

lasca - de p e d r i s que saltam ipiando 
lavra a i .uuar ia : são c a l l i a n s q i i e r Iam, 
d - envolta com fragmentos de toda 1 
sorte, t i a s j i r a i a s ou nos lugares por on-
de correm os enxnrros. K » qUe h-
/em os diccionari /s. M a s 11.10 i muito 

; rar-» o deparar-se i imi pqiit.i d 'o im. nm.» 
pedra | r u i - s i , a lguma coisa de v.ili.t, 

I |ior entre as insignlHeantes niii«de»as I U 
cascalharia . 

Isso mesmo é o que dá a entender o 

I 

(Dialof» mire • $r. W. optem» t mm filho do plnnef» Mdrte): 
m m . í ^ QÊÊÊÊ»- h* M Ü c i f t 

F ^ R P ^ S 
(2lft) 

«> snpnmo Trit»'»irtl F>'f'-ral 
ât^ilví-t» nn»ni«em«'tirr o j-.rr:*-
li«la Fr«n O - v»'- rr-;.on-
-ntfllî Mr '> prrtéito Aifi .l»»nn» 
n 1,1 j>i'if f.m î Imiar im rt» 

i T r i i W » » » • 

Do rsktettt, itni»*!. «Wre» f» a *orU. 
Vm. «Irixnr a ert*ot»* hK«KÍ». enextn. 
Ma- a JtM..;.» W* 
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'"p-rifn. 
Iir»»ll«ln 

«istiu d 
Jiunteml 

O trd 
Tioras fl 
iliiüin i 
soninilil 
cias a»f 

(I teproducção d'<) ! ' . « / . > 

discurs l 
r a v a a 
j» ilitioaj 
liliea, d 
S i l v e ira 

na estai 
ciiixltt <!l 
a lisura 
ílu um | 
v i v a s ,á 

KSSCS 
•Ia Im 
j c i i r ! ra' 

%.illl alij 
t]l*«-adai 
4 > intrl ^pNV/ÉW 

Hoje laj 
d > povo j 
|>os SalU 

Diik vl 
Jè-aram i 
da tardvj 

1 idades h a v i a m j á recorr ido d i v e r s a s 
do Hims a n t i g a s c o m p a n h e i r a s de 
c o l l e g i o h o j e ousadas , o e s c â n d a l o do 
C h o r b u r g o vae t o m a r p r o p o r ç õ e s p h c -
n o u i e i m ó s . Por e n i q u a n t o , p o r e m , o 
q u e m a i s p r e o c c t i p a a nttun<;ã<> pu-
bl ica é o t y p o d e s s e r e v e r e n d o so-
d u e t o r , t y p o q u e — e s t e j a m c e r t o s — 
a b u n d a n o c l e r o f r a u c e z , COUTO O 
le i tor n ã o o j iode ignorar , q u a n d o 
•liais n ã o soja p e l a l e i t u r a d e s t a s 
correspondência», o n d e i n n a n i e r a s ve-
z o s mo t e n h o o c e u p a d o d e caso-- idên-
ticos. ^ 

<>s j o r n n e s d e C h e r b u r g o e d e I'n-
l i z e s t ã o p r e n h e s — é o t e r m o cara-
c t e r i s t i c o — d e h i s t o r i a s s o b r e as a v e n -
turas g a l a n t e s d o p a d r e l . s r q u e m i u , 
p o r é m n ã o q u e r o por m a i s t e m p o 
e n f a s t i a r o le i tor c o m a n a r r a t i v a de 
a m o r e s s a c r i l e g o s e escabrosos . 

P a s s e m o s , pois, a o u t r o a s s u m p t o . 

I K - l l i t - l r i o ( l v ' 1 ' i i l c i l n , 

prestou fiança, s o n d o n o m e a d o o sr. 
S i l v i n o d e S o u s a A r a n h a . 

— O T r i b u n a L d c C o n t a s j u l g o u Io 
g a l a aposentador ia d o sr. it. l ,opes , 
p r i m e i r o oIliotSl dos Correio». 

- -—I m a c o i n m i s s á o de f iuiccionrtrios 
«Io Inst i tuto H u n l o s - M u d o s c o n f e r c n . 
c i o u h o j e , n o v â m o n t e , c o m o dr . T a ' 
v a r e s d e l . y r a , c o n f i r m a n d o a s nccu-
sações feitas contra o dr. I lrasil Sil-
v a d o , d i rec tor d a q u c l l e estabeleci-
m e n t o . 

ICste f u n c c i o n a r i o c o n f c r e n r i o u tam-
b o m c o m o dr. T a v a r e s do l . y r a , li-
o a n d o a u t o r i s a d » » » p u b l i c a r a sua 
d e f e s a . 

O tlr. ' l a v a r e i d è l . y r a espera infor-
m a ç ã o d a Iiire«<flj|:i do M i n i s t é r i o d o 
Interior , p a r a í w d K c r sobre o c a s o , 

RIO, N 
O s drs. T a v a r e s d e l .yra , K a v i d 

( ' u m p i s t a e m i n i s t r o s do S u p r e m o 
T r i b u n a l f e d e r a l v i s i t a r ã o s e g u n d a -
fe i ra p r ó x i m a o n o v o e d i f í c i o adqui-
r i d o na A v e n i d a C e n t r a l para sedo 
d o S u p r e m o T r i b u n a l . 

— l o r a i n h o j e r e c o l h i d o - ã C a i x a 
do C o n v e r s ã o 2I::!(X>>'(K.«I e re t i rados 

l .f;T'.'>ui li i. 
O b a l a n c e t e s e m a n a l a c c u s a u m 

s a l d o do íl-2. IU:4»>í>'_'.'>\ 
—<• dr. D a v i d C a m p i s t a a p p r o v o u 

as a l terações feitas n a s t a b e l l a s de 
l iançus d a s eoUcctorins e m e s a s de 
r e n d a s d o K s t n è o de S . 1'AUIO. 

— d dr. Dnvkl C a i n p i s t a o f t i c i o u 
a o T r i b u n a l de C o n t a s para q u e in-
f o r m e se j á f o r a m t o m a d a s as c o n t a s 
e so j á foi l i x a d o o a l c a n c e d o c x - c o l 
lector de l le lein d o Descnlvado, a l i m 
do proseguir n o processo i n s t a u r a d o 
c o n t r a esto f u n c c i o n a r i o , 

R I O , H 

<) «r. Car los AlTonso F i l h o fo i no-
m e a d o escr ipturar io cia C a i x a d e Con-
versão. 

— Desabou u n i a p a r e d e d e u m a 
c a s a du pasto á r u a d a A j u d a , so-
t e r r a n d o os f r e g i u j e s <|iie ali se acha-
v a m e o proprfétsr io. 

O s p r e j i m o k f-ão c a l c u l a d o - c m tres 
c o n t o s de reis . 

O s frcgiiezes o o p r o p r i e t á r i o da 
c a s a s o f f r c r a m f e r i m e n t o s leves. 

K I O . H 
F i l t r a r a m h o j e neste porto o s se-

g u i n t e s v a p o r e s : 
I'/muita, do Manao- , Muijiiit, i le Ca-

ravel las; )//i7«/»/ir. de P a r a n a g u á ; .tr-
!l<itliii(t AlhnUo:, d e H a m b u r g o ; e 
lthni'i</,, de Cardil 1 ' . 

S a b i r a i n : iíluriu, para Iguape; Mui/-
finli, para a Ponta d e Are ia ; .1 ii/hi-
liim, p a i a UueiMc Aires; Ilha, p a r a 
C a n a d á ; ! ' nftii'l'»::'j, para .Manaos; 
/•7'Moivi, para S. J o ã o d a l i a r i a c 
lliti/jfua para 1'orto A l e g r e . 

K I O , H 
S e n a d o : 

O s srs. A r a ú j o (toes e barata Hi-
beiro f a l a r a m ( ^ c e r r a n d o o i n c i d e n t e 
s o b r e o c a - o di» A l a g o a s . 

O sr. A l f r e d o Kl l is fa lou longa-
m e n t e , a t a c a n d o a C o m p a n h i a D o c a s 
de S a l d o s . 

A o r d e m d o dia c o n s t o u s o m e n t e 
de votações, f a l t a n d o n u m e r o , 

— ( a m a r a : 
O sr. A f f o n s o Co^tn r x t r a n h o u q u e 

a c o m i n i s s ã o d e i n s t r u c ç ã o n ã o fosse 
o u v i d a sobre os pro jeetos c o n c e d e n d o 
p r ê m i o s ile v i a g e m . 

o pre.-idento d a c o m m i s s ã o e x p l i -
c o u o facto, d i z e n d o q u e esses pro-
j e e t o s v ieram d a sessão passada. 

O s r . .Mello Mattos a p r e s e n t o u u m 
p r o j e c t o de lei, prorogando por c i n c o 
a n n o s o p r a - o para a c o n s t r u c ç ã o do 
edi t ic io d e s t i n a d o a A s s o c i a ç ã o C o m -
nicrc ia l . 

O sr. A l e i n d o (• lutnabara ] iediu 

O sr . I 
ise^niutr 

p l e n a rc 
publ ica i* 
j i ã o s e u 
p o r t i n i i a 
11.11 coil 
c o i s a s d 

p e i t o , t . i B 
m a s n e f l 
p r o p r i o I 
d e v i r i J 
«Ia K c p t i l 
v á u p r u c f l 
f o r m a ç ã o ! 

S u s p e i l 
C n t r c t . m t J 
n o s s o tc-a 
a l>oa h i l 

O m . t J 
d e 1 S 7 0 , 1 
a g r c m i a u l 
r c p u b l i c . t B 
pai/ , v c i i l 
a g r u p . i d o J 
jç j i l . i n o I 
Jlillllf, o I 
KIC.ICS, i lil 
d o g m a d d 
c o m .1 d e j 
j i o v i ) u n i a 
uropunl i . i i j 

Servido i-spcciiil 
puni o T o n i m c i T i o il i-São 1'nnlo' 

H A N ' 1 ' O H , H 
<1 sr. inspcctoi* d' A l fande^a «lc.spa-

clion llojc os seguinte- iVíiucriinentOs: 
.s.503, Cat-raiv-i : Acccito 11 - árbitros ; 

5,053, o uicsiiio; Junte-se o de>i»iic1lo c 
volte; f"i. 127, os mesmos: Acct-ilo I a r -
tiitros |rro]iijst<)s,(lesigt-.o 1 . - r ^ . f i r e - I)o-
iniiiKiic.s e Serra para servirem por par-
te (Ia fazenda ; 0.12R, IH im-s.nos : Ac-
ecito os arliilros: n.o'1'i, II l ' iorita iV ( ' . : 
.Tunte-fío o processo: o . t s s , !,ion ,v ( ' . : 
A o sr. S e r r a para alti-udcr: o, li»'), Sousa 
Santos A: ( ' . : A " si-. Monde- para atteu-
der: .--.477, /.errcniier liuli.w ,v ( ' .: Jtin-
te-se o dcspacliu r volte-; (».17o, o» 1111 --
uios: 1'urmitto o recintianjue ni"iliante 
as formalidades legaes , i- designo o si*. 
1'Iinio e < iuarda-mór para o-» íiiis k-gaes. 

S A \ ' l ' O S . K 

A c o n h e c i d a t o u r e i r a M a j c s t r i c l ; 
l idará a m a n h ã n e s t a ( i d a d e dois loi-
ros portuguezes . 

— Itealisa-se a n i a n l i ã a i n a u g u r a ç ã o 
d o s m e l h o r a m e n t o s d a p r a ç a d a Re-
p u b l i c a , q u e ,-e a c h a h c l l a m c n t c a jar-
d i n a d a . 

— A m a n h ã , a I h o r a da tarde, .-era 
eo l locada c o m g r a n d e s o l e n n i d a d c :i 
pedra f u n d a m e n t a l d o ed i l i c io desti-
n a d o ao quarte l d o C o r p o de l ío in-
beiros desta c idade . 

H A , N ' ! • « » ! * . H 
11 sr. inspeetor il A l f a n d e g a desi-

g n o u os s e g u i n t e s c s c r i p t u r a r i o s p a r a 
p r e e n c h e r e m as s e g u i n t e s c o m m i s -
sões na s e m a n a c n t r a i i t c : Ü a g a g c m , 
Fr^neisco Ant-ii i io 1 l*fMivcira S i l v a ; 
V istoria, . loáo l .niz l iuarqt te de <lus-
m ã o e A m é r i c o A l v ? - l- errcira; Ar-
qt leaeáo, A u g u s t o l .opes d e Soiisu o 
F r a n c i s c o Pl ínio dos S a n t o s ; Distri-
b u i ç ã o , F r a n c i s c o . lus t ino C a r n e i r o do 
V a s c o n c e l l o s , e I n l l a m m a v e i s , Leonar-
d o 1 'orto. 

C A M I ' I N . \ N , M 
O b a n q u e t e c o m e ç o u ás 7 h o r a s c 

:S| t d a noi te , s e n d o g r a n d e a c o n -
corrênc ia d e d i s t i n e l i - - i i i i a s ' f a m í l i a s 
e c a v a l h e i r o s q u e o c c u p a v a n i todos os 
c a m a r o t e s e frisas. 

K s t í v e r a m presentes c e n t o o d e z 
c o n v i d a d o s . 

(» dr. C a m p o s S a l l e - foi s a u d a d o 
por g r a n d e sa lva de p a l m a s , .piutido 
a p p a r c c e u n o - r e c i n t o o n d e so rca l isou 
o l .anquete . 

A mesa , c m f o r m a I c o r n a d a 
com, tino g o s t o ar t í s t ico , i s t a v a a r m a -
d a na p l a l é j , s e n d o t i radas v.lrias 
p h o t o g r a p h i n s . 

— A m a n h á o sera f e i t a a q u i g r a n d e 
m a n K o x I a ç à o ao dr . C a m p o - Sal le», 
t e n d o l icado a q u i para a cila a s - i s t i r e m 
ui i l i tas pessoas . 

MIO, M 

Kal leccu o sr. i . u i z W i l l e m s e n s , 
u m a das v i c t i m a s d o d e - a - j r e c m 
a u t o m ó v e l , o c c o r r i d o h a dias n a 
T i j uca. 

— O -r . l í o d o l p b o S a l d a n h a ot fero 
cera á (. 'amara 11111 p r o j e c t o de lei 
d a n d o g a r a n t i a s dos j u r o s do 4 op.. 
a té trea m i l contos , a c a d a u m a d a s 
pr imeiras c i n c o f a b r i c a s p a r a o pre-
p a r o do ferro e a ç o q u e a p p l i e a r 
m i n e r a l n a c i o n a l , f u n d a d a s n o pai/. 

K - s a g a r a n t i a senj . e l e v a d a a (i • [,,, 
q u a n d o <> c o m b u s t í v e l e m p r e g a d o for 
n a c i o n a l . — 

— S u i c i d o u - s e o sr. J o a q u i m Á l v a -
r o Vi l lar , f u n c i o n á r i o n|msentado d a 
Secretar ia d o Interior. 

— O sr. A d o l p h o 1 iiihlii t e l e e r a 
p h o u ,1 c o m m i s s ã o org iu i i sadora d o 
b a n q u e t e e l n C a m p i n a s q u e molés-
t i a e m p e - s o a do s u a 1'auiilia o i m -
f iedia de c o m p a r e c e r . 

K I O . H 

O dr. David Cato pista approvou as 
t<il*-llns a p r e s e n t a d a s jx-lo d e l e g a d o 
li-cal. sobregratilícaçi'«>s a fnncciorm-
ríos que trabalham fora das horas 
rcgulamcntarcs. 

—Foi exonerado o theso ire i ro d a 
a g e n c i a d o c o r r e i o d e C a m p i n a s , ar. 
J ú l i o C é s a r d e A n d m f o . u u e n ã o 

turbai ;âo c H 
g r a n d e s t r f l 
s ci.ios. L i f l 
q u e r c c c h J 
ri.tl u o f . u f l 
r i u a I) . • 
t iura d o s ] • 
d.t cd. tdc n 
d c p i d i t i c . t f l 

l . l . l , Ô K i f l 
hcr . i cs .1 p f l 
h c n c t i c a s r f l 
a i n d a ri t B 
t r i u n i p l i . i d i ) ! 
c c u t l u i s i a s l 
v e n i m p c r . t l 
í c a c c i o n . i 1 i . i a 
r e v o l u ç ã o t i 
c ias d o l i n f l 
gn. i l . iv . i .n p l 
tic.ts. I 

l i ra o | h I 
í iu i i iu ic iar , I 
ção, no p r o l 
s e g u n d o i n i l 
seu v u l t o , ( I 
litic.i u . i c i o i l 
p r i m i c i . i s defl 
t]uc scqu-.-st l 
ca vi< > p o v o I 
e x t e n s o r e i i l 
f e s p o l í t i c o s I 

j n o s c r c v c n d t l 
i i e g o c i o s d o I 
«lltO .,(1111.1 l i J 

í st.i o b r a i 
r.tl d o s p a r t i 
e n e r g i a s pnpl 
c i icamii i l i . i i l . t l 
r a n ç a , p ó d c I 
c o m o i t o cJ 
teresses a u l i d 
r i t o d o n i o i i . i l 
liaç.10, o t.iuij 
m u g o l p e .1 | 
da r e s t a v a ,1 j 
part idar i . i s . .<] 
u o s p a r t i d o s ] 
c i p i o s , q u e titi 
•1 v i d a p iblicl 
José d c .MtrU 
v c i i c i o n o . i chi 
Iione-Ito e do( 
p r o s t i t u i ç ã o i* 

L*in n ionic i 
<iuc p a r e c i a q 
n i t u d e d c MU 
n.t n a c i o n a l . ,1 

í i in ircs dc pailre l ni tormidii-
i c l «'SIIIIMIMIO CHI ( l i e i b i i r g o -
—I 111 curii sctl iu-lor— .1 lillm 
de uni mii!;i>>(i*tt«l«> <• v ic l imn 
d o I I . J I I Í I I I d c In iUi i i t r a r a n i i o 
eor lnr a carri irn de s. revina. 
-—A inlVIi/ alioi la 1- niorn- I) 
fi-lo d c s c o h c r l o numa In>mi-
d e i ia 1'MIÍI b u s c a e m c a s a d o 
curti -MUI vi*/ di> objcc los do 
<-11 t i o . pliotiiirriipliiiis de lioui-
lus iiipiiritciiM, drogas Mispi-i-
las . corrcsponi lc i i c ias compro-
incMci lonis i> l ivros di> incdi-
c i i m g y i i e c o l o g i c a I 111 h c l l o 
e x e m p l a r do c l e r o fraiict-z. 

. A . Q U E S T Ã O I D O ü 
K s p r o d u c ç í o do D I A R I O D E N O T I C I A . * 

gcst iv . i l i c t i o n l 
sc c o n s t i t u í r a I 
p i oi/ri - 1 mo, I 
n e s t o c d e c q 
p r o s t i t u i ç ã o pd 
I oi r a p i d a m c t l 
i l l u - ã o l ibcr . i l , ] 
m e s m a va l ia J 
p r o g r c s s i s t . t . 

< > des.tpp.trq 
l i i i t o r i c o . > q u t j 
p c r . i i u . . irden) 
brctu-Jo nos ci| 
roocratas, f ez i 
n i i a ç ã o d o s <• 
g r a m m a d o nt 
i H m o , s e m a 
a g i t a r , como co( 

« i u e s U u I 

— »> a M>Nh«r« t«uc a c h a . h c l n ! r « 4 e i -He-á 
R f M i t b á f N M I M ? 

— I M M . N a f t r w « • • 
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IMS 

«isllu O bnuqtietc d e C a m p i n a s , r e a l i s a d o 
l imitem. 

(• t r e m q u e «lesfa c i d a d e iiartiu 4s 4 
Ti,iras e c h e c o u a C u m p l u a » ás con-
iluisin SK paswijfeiroK, Iodos s i l e n c i o s o s , 
-uiniubat ico», a p r e v e r e m o insueccsao 
das a s p i r a ç õ e s d o pnvn p a u l i s t a . 

m t c c e d i a m 

A q u i , p o r é m , n e s t e m e i o p r o f u n -
d a m e n t e d e m o c r á t i c o , j;i e s t a v a c o n -
s a g r a d a a f o r m u l a d e c i s i v a — n â o h a s -
ta r e f o r m a r , i p r e c i s o t r a n s f o r m a r . 

N a Uaicta dc Campinas, s o b a 

q u e o c x é e d c s s o n a s g r a n d e s m a n i -
I c s t a y r t e s d e ( i r m e s a , e n e r g i a e c o r a -
g e m c í v i c a . 

T e m - s e v i s t o , é c e r t o , i r r o m p e r a 
r e a c ç i o d o e s p i r i t o p u b l i c o c m s i -

d i r c c v i o d e Q u i r i n o d o s S a n t o s e , t u a ç ò e s s u p r e m a s , n o s g r a v e s m o ' 

TIA-lhe u c c c s s o u m a e s c a d a do irranl-

N o a n d a r s u p e r i o r 4 é s l l o I n s t a l l a d o s o 
g a b i n e t e d o p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o F i s -
c a l , I> s a l ã o d a s sessões d o c o n s e l h o . a 
s a l a i la» c o i n i n i s s õ e s e a i n d a a s a l a p a r a 
r e u n i õ e s d a Noc iedade U e n e l i c e n t e d o s 
e m p r e g a d o * da C a i x a K c o n o m i c u 

« e bom 

A - p r o p o r ç ã o epie »c- s u c c e d i a m os . 1 ( > Q u j r j | | 0 p o t á v e i s a m b o s p e l o m c n t o s d a s g r a n d e s c o i l l l l i o ç ò e s e r , , ,^.- . e s t a s d e i i e n d e n c l a s , n o t a d a m e n -
r i V ^ ^ ^ n t í n ^ u ^ M - m p ^ ! t a l e n t o e i n e x c e d i v e i s n a a b n e g a ç ã o 1 p r o f u n d o s a b a l o s s o c i a e s . N a I n g l a - ! te o « a b i n e t c d o p r e s i d e n t e e o sa lão 

'^Z^P^ e n a . r e p j , I e n o c i v i s m o , c o m a c o l l a b o r a ç ã o ! U r a d e s t a c o e x e m p l o d e G l a d s t o - 1 Z Z ^ ^ ^ J T * ^ 
i i l i ra , c o n s o a n t e d i z i a o s a u d o s o t r u n u i o ( ; l s s l j u a j 0 J,>t'.^o M i r a n d a , a l m a p u - n c , q u a n d o , a o d e p o r o p o d e r n a s m ã o s l ] l H 

S i l v e i r a M a r t i n s : — o p o d e r é o p o d e r . , r j s s i m a c J . , ; m j s d e l i c a d a s e n s i b i - j d a r a i n h a V i c t o r i a , f e z s e n t i r á s u a ' X i l l i i m i u a y a o í 
V s 11 2S p a r t i a de v o l t a n e s p e c i a l : | l i d a d e , c c o m o c o n c u r s o v i g o r o s o , j a u g u s t a s o b e r a n a , . p i e b e m d e p r e s s a | ImWa. ^ 

„ a e s t a v ã õ , ipiasi d e s e r t a , de e n t r e u m a , q u e n o s t r a z i a o a u s t e r o K a n g c l 1 ' e s v o l t a r i a a d e s e m p e n h a r Mias l u n e ç õ e s I ° "lohilarln; t 
i l n í i a de j iessoas e m e i v i a n a p l a t a f o r m a , t ; ) l l a j s a i , J o s „ e j n t c m e r a t o httdnf j u n t o a o thlOIIO. D o i s IIICZCS d e p o i s , 

l i g n r a do „ r . g e n e r a l ci ivcerio, r o d e a d o i j p r o p a g a n d a , na i m p r e n s a ; n ó s i p o r i n d i c a ç ã o d o v o t o p o p u l a r , o 
de u m ncuiiei io « r u p o , q u e deu a l g u n s , I , f j , , , J ( ) ^ ^ . | u ) ^ e m J c ^ ^ J i a . 

• n a d o a r e t o m a r o s e u p o s t o d e p r i -

maadoH p u r a , n o d i a 1 1 d o c o r r e n t e , & 
1 Iwr.i d a tarde , p r o c e d e r e m a e x a m e 
m e d i c o no a d j u n t o d o 2" g r u p o e s c o l a r 
d o B r a z , s r . A n t ô n i o do E s p i r i t o S a n t o 
K o d r i g u o s . 

+ 
« B o r l lorac ico i ] c u r a toi la» a« m o l e * 

i a s da p e l l c . 

* 
S e g u e m h o j e p a r a a v i l l a d a C o t i a , 

a f i m de - v i n l L - a r i los í a c t o * a l l i o c c o i -
,• , : 1 r i d o s h a d i u s e u o s q u u c a sl- a c h o u e u -

" j v o l v i d o U1II o f l i c l a l da G u a r d a N a c i o n a l , 
o s inetnhro* do c o n u lho <le l i i v c s l i g a ç a o 

d o s 

comboio . | o u t r o s , l a b o r a n d o a l é 
<lc u m p e q u e n o g r u p o , q u e 
v i v a s ã r e p u b l i c a , a o p a r t i r 

K s s e s v i v a s c o i i f u n d i a m - s c ao r u m o r | v e t o r i i i i s t a , e v o c a v a n i o s , c o m o e s c o - ; m a u 
o.i loc .uuot iva e dos v a g õ e s , que , , 0 j a s a s p i r a ç õ e s q u e i i u t r i a n i o s , o n i e i r o m i n i s t r o d a c o r o a . N a m e -
I i e n e t r a v a m j á n a c u r v a , a v a n ç a n d o p.'la 
e s c u r i d ã o , e iu ip ianto no c e v o e i n t i l l a - , 

e^fr. l ias, a o i u a e c r u n i „ t - i i k - \ n i l l . 

^ Í L h ^ à d o nomeado para l im, comporto 
madeira paraense, « ido fabrica ,V. S y l v i o Borba, presidente ; 
no l .vceu de A r t e . e - . ^ f H c U » , trabalho K - K h e i l l ,, a l f e , . C B H c n c 
essi: q u e m u i t o r c c o l l j^KUda a q u c l l e es- . * . . .. 
tabelecimento. 

p o u a s a s p i r a ç õ e s q u e 
s p i r i t o r e p u b l i c a n o d a g e r a ç ã o d e 7 

f a m a l g u i i i a s 
ftuscad.is pelo c l a r ã o de 
<i<> iute i i samei i te na Vi; 

Sirius, brilhau-
1 Uuctea. 

A ' c h e g a d a do especial a C a m p i n a * 
• 1.1 e n o r m e a m u l t i d ã o q u e o a g u a r d a v a 
c <|iii< vlcloriou o s rceemrhe. . ;ai los, a o to-
(III,- (lc l iyinuo nac ional p o r d u a * b a n d a * 
t'e m u s i c a . 

manire*t a e ã o H o j e h a v e r á m a g e * t o s a 
d ' p o v o de C a m p i n a s a o 
pos S u l k s . 

D o s v i a j a n t e s de h o n t e u i a l g u n s lá 
í i c a r a i u e ' o u t r o s v o l t a r ã o h o j e ]>elo t r e m 
<!,i t a r d e . 

N e s t a a t t i t u d e v e i u e n c o n t r a r - n o s 
o m e m o r á v e l d o c u m e n t o d e 1 8 7 0 . 

N o m e i o d e t a n t o s f e i t o s , q u e 110 
Hr. is i l d e r a m r e n o m e e l u s t r e á g l o -
r i o s a c a m p a n h a c o n t r a a n u m a r c l i i a , 
u n i f a c t o e x i s t e , q u e s e n ã o d e v e 
d e i x a r o b s c u r e c i d o n a p e n u m b r a d o 
p a s s a d o . A * c i d a d e d e C a m p i n a s 

m o r a v e l c r i s e d e 1 6 d e M a i o , ( i a m -
b e t t a , o i i m n o r t a l f u n d a d o r d a t e r c e i -
ra r e p u b l i c a , o b r i g o u M a c - M a h o u a 
d e m i t t i r - s e p a r a n ã o s e s u b m e t t e r . 
N a I n g l a t e r r a , a q u e s t ã o i r l a n d e s a , 
11.1 f r a n ç a , a s i n s t i t u i ç õ e s e m p e r i g o 
o p e r a r a m o d e s p e r t a r g i g a n t e s c o d o 
e s p i r i t o p u b l i c o . 

M a s , o s p r o p a g a n d i s t a s da K e p u -
i b l i c a n ã o e n c o n t r a r a m , a q u i , 

d i t o 

O s r . dl-. CamjiO' 
c g u i n t e d i s c u r s o : 

M e u s s e n h o r e s , 

d r . C a m - t o l e r e m - m e esta- , e x p a n s õ e s d e a m o r 1 e s t i m u l a r - l h e s a p e r s e v e r a n ç a c a c o - 1 
j d o c a m p a n a r i o a e s t a t e r r a c o u b e r a g e m , s e q u e r a p e r s p e c t i v a d o u m a 

* a i n a p r e c i a v o l f o r t u n a d e t e r s i d o , l u t a , q u e s e v a e r e s o l v e r c o m a r.t-
110 v a s t o t e r r i t o r i o d o I m p é r i o , o ; p i d e z d e 11111 g o l p e , e m u n i s ó e n -
c a m p o g l o r i o s o , e m q u e s e l e r i u o ; c o n t r o , a n t e s q u e s e a c a l m e m a s , 

S a l l e s p r o f e r i u o p r i m e i r o p l e i t o e n t r e f o r ç a s d i s c r i - • p a i x õ e s , 011 q u e o d e s a n i m o e o d e s : 
m i n a d a m e n t e r e p u b l i c a n a s e n i o n a r - a l e n t o a s s a l t e m o s c o m b a t e n t e - . ( ) | 

v e i o a q u i , e m , - | , j s l a s ; ] s t „ s 0 pas-,011 e m 1 S 7 2 . q u e e l l e s v i r a m , d e s d e o p o n t o d e j 

m s t r u c ç ü o d,o « d i f i r i o f o i a u t o r i z a -
da de a e c o r d o c o m • • l e t r a C d o « 7'.' do 
a r t i g o C'.' i la lei d o Á ç a i n e n l o p a r » o 
a n n o d e 19115, 110 quiil o g o v e r n o d a 
K> p u b l i c a pi.>rmitfiU:4o Cuo- lho üscal 
d a C a i x a K c o n o m i c a 6 d U p e n d i o da ver-
ba de I ••!„ até W>:». l iara cus-
te io d o r e f e r i d o p r e d i z . 

Kssii u i i b i r i s a ç ã o ío i c o i n m u n i c a d a a o 
C o n s e l h o F i s c a l , «11I Bf l l c i i ' «Io s i . ini- a K u r o p a o sr 
ni t ru tia F a z e n d a , d a t a d o de - 0 di .lu-
lho de 1'Xl.s. 

<• t e r r e n o f.n a d q u i r i d o p e l o s r . c o r o -
nel I T r b a u o A z e v e d o , p r e s i d e n t e d o C o n -

p a r a l s e l h o F i s c a l , e m 2.5 d e S e t e m b r o de 
1Q0 ; . H e n d o o d r . K a i n o * A z e v e d o e n c a r -
r e g a d o d n e o n s t r u c ç S o d o a c t u a l e d i l i c i o . 

A i i i s t a l l u ç ã o da C a i x a . n o p r é d i o pro-
prio , re;t l isoi]-*c,conK<antc i io l ic i . iu ios , l i " 
d i a -t 1I0 m e z correuiv ' . 

Jo'<5 F a u s t l n o , v o g a - s 

A l l i e s o l r a r i a d a s l o t e r i a * de S . ]».iulo 
r e c o l h e u l imitem 110 T l u ,< iro d y , Ivst.i-
d o a q u a n t i a de 4:2')nSOim, c o r r e s p o n -
d e n t e a o iuipoi.to i la l o t e r i a d e 20 c o u -
to», a e x t r a b i r - s e a m a n h ã . 

p l e n a r e v i v e s c e n c i a , o s e n t i m e n t o re- T r a t a v a - s e d a e l e i ç ã o m u n i c i p a l : o p a r t i d a , e r a , b e m a o c o n t r a r i o , u m j 
p u b l i c a i m d a l a m i h a c a m p i n e i r a , e m m , l u n , j „ r o v c | o u o i n t e n t o d e ' e x t e n s o e á r d u o p e r c u r s o a l a z e r ; 
j i ã o se i q u e p o s s a h a v e i m e l h o r o p - C M V Í ; 1 ! . N C Í O j a a d m i n i s t r a ç ã o d o a t r a v é s d e v i c t o r i a - . e r e v e z e s , c m , N ã o p ô d e s e r m a i s i r r e g u l a r e a n a r - ; 
f o r t u n i d a d e , d o q u e a d e s t e M a t e , : tiiii«ji}>i(> r e p r e s e n t a n t e s g e n u i n o s d a b u s c a d o a c a r i c i a d o i d e a l , s e m a o > c h i c o o s i i m n w r i o d e c u l p a a 
u a i c o n v í v i o , p a r a t r a t a r m o s d a s : ( ) s c h e f e s d o s v e l l n • -

c o i s a s da n o s s a t e r r a q n e r i c l 

F a r t e 110 p r ó x i m o m e z d e J u l h o p a r a 
t e n e n t e F l a n t a d e q u e , 

h a c e r c a d e doi* \ n n o - , prestou s e u * 
s e r v i ç o » á S e c r e t a r i a d ' A g r i c u l t u r a . + 

K c a l U i . ^ no» d i a s 1 5 c 10 <1o c o r r e n -
t e , no l ia i r re <la M«/« i . á r u a J o i o A n 

i t o u i o de o l i v e i r a , :i t r a d i c i o n a l fe-»ta d e 
! S a n t a C r i u , h a v e n d o m i s s a c i n t a d a iu> 

d i a 11», á s 10 h o r a s d i í n a n h â , le i l i lo d e 
p r e n d a s , p a u d e .sob'», c o r r i d a s de s a c c o , 

. i l h u u i : i a y ã o , m u s i c a , , e t c . 
A m i s s a será re.sada jv-lo r e v m o , sr , 

v i g á r i o d o Drufc. 
N a n o i t e de «'omi.i^o r^crá q i t e i m a d o 

: ttm helln tl*' a r t i t i c i o , t r a b a l h o d o 
h á b i l p v r o t e c h n i c o Jliaj^io {-'cltilini, 

A ori iamentaçíK» j^eral c.«tá a c a r ^ o 
a r m a d o r A l b e r t o M a r i a n i . 

, , , . , „ • I , • o s u m n w n o U c c u l p a a q u e . ! . • „ , . „ „ c o l l c o , i ; ( U , l , o n t e m , p . l o s r . 
s u a p o l í t i c a . O s c h e f e s i l o s v e l h o s m e n o s u m r a i o d e l u z a m o s t r a r , | s e v l c p r o C e t f c n d o , e m v i r t u d e d a : c r e i a r i i d . , i n t e r i o r , as s e - u i n t e s í i c e n -

. , . , . . - . p a r t i d o s , a p e n a s se a p e r c e b e r a m d o s ' n a s b r u m a s d o f u t u r o , o m a r c o d e r - • . .. , 1 ,i „ , , . , „ • ç a « : 
\ : i o é o l i l l t o d e t . a m p i n a s , s u s - • n i ) , S O s a p r í s t o s , c o l l i g a r a i n - s e e . c o n - r a d e i r o d a j o r n a d a , l i t o d a v i a , n . 

i d a i u c r . u n c i a a p r e s c i l i a u a p e t o p i o m . . » » s e s s e n t a d i a - a Ma. . . , e i J a c i u t h o de 
p e i t o , t a l v e z , e m s u a s i n v e s t i g a ç õ e s , I f , , , , ^ . , , „ . , „ , a i , i .Tti.n:! s o l i d a r i e - o s d e t e v e e m s u a m a r c h a ; n e m „ i C a b r a l c t - r a n - ! A l , « u I J o n U h a , , M t t f e « o r a d j u n t o ^ « r . . . 
•nas o e s p i r i t o i s e n t o e j u s t i c e i r o d o • j . l j c , n > | i l i v : . , f a p r e s e n t a r a m - s e n a d e s a n i m o , n e m o c a n s a ç o . N u n c a c i s c a l e r r e i r a Cau l i a , c o m o a u t o r • ^ ' ^ i n u d . a * ' a i l i u o V i d à l . ie Men^ 
p r ó p r i o h i s t o r i a d o r p á t r i o , q u e ' ) • ' ; . n e n a c o m o u m s ó c o r p o , o b e d e - l h e s p o r m i t t i u a n o b r e a l t i v e z m e - | e c ú m p l i c e d. l i j | o r t e d o i n f e l i z d o n ç a , d i r e . ior d o g r u p o e s c o l a r d e S a n -
d e v i r bus.-ar a q u i u m a d a s o r i g e n s C C I K | , , l n c , n l a v o z J L . L - o i i i m a i i d o , d i r . a n t e s d o c o m b a t e , as f o i v . i s d o 1 i,1 ;1 . i a o l n h o W e r r e i r i t ) s u d v o i r t - t r i n t a d i a s u . p r o f e s s o r <lo l«ur-
,!.i K e p u b l i c a . c o m o o s e x p i o , a d o r e - ! j , „ , „ , „ . , J c u m a b a n d e i r a c n n i m i m a d v e r s a d o , m e i i o , a i n d a a v e r i g u a r | J 1 • p £ r . . « i r e « ç . , d o t n r v o . u m m o p u , 

n n i . - u r ir n i s n e i i u e n is f o n t e s 1 i i i i i i ! d o s d o s d e i n u i c i a ü o s , u l i M l u l o - s C de M a t t a o : d - e g u a l t e m p o a J..-W Att -
' 1V , p i q u t n a s IOIIILS . c o m , l e g e n d a d o s s e u s i d e a e s p e - s e « o p o d e r e o p o d e r . » < , . . . , g u s t o .b- T o l e d o . 2. , a l i c i a i . ia S e e r e t a -

j. r m . i ç ã o d a s g r a n d e s c o r r e n t e s . | , „ l o l u r c | , i ; l . | „ i q u c s C t r a . 1>C|:1 M i a C ( ) | | C s ; l o c d i s c i p l i n a p o - ! m a - , ' a r a d o s e m d i a s d e c a r n a v a l , P-i- • r L l , r n f c r i . „ . . 
Suspe i to ou não, nada i m p e d e , V l ) 1 , j | , „ c n t c | l l t a > C l ) 1 l ] l l 0 „ a rdo r de-se d i ze r d o pa r t i do da p r o p a g a n - ! sam t o d o o t e m p o da inqu i r i ção a .}. 

entretanto, q u e c o n c o r r a m o s c o m o J , , , ) u , v o s c o m b a t e n t e s l e v o u , d esde da, c o m o se disse dos p r i m i t i v o s • d i/er p i lhér ias , nSo se l e m b r a n d o o Hospital 1 'mberio I , desta capital , 
n o s s o t e s t e m u n h o para que se laça . o s p r j , „ c j m o v i m e n t o s , a c o n t u - par t idos par lamentares da í i i g l a r e r i a , : l . u e c % , l a o n a p^-senca d o ju i z e d o ju lgado n a s c o n d i ç õ e * d e r e c e b e r o 
a boa historia. ! s j o d o t e r ro r ;is f i le iras aguerr idas o u e t odos o s seus m e m b r o s a ; i am ' , , ' i 1 a u x i l i o c o n s i g n a d o na le i <lo orçamento 

O man i f es to d e ? d e I X / e m b r o ^ v c t c I , U U ) s s , r V K Í o l e s d o t h r o n o I d e b a i x o das inesmas i n f l u e n c i a s pe r - : l m , m o t o r > , " 1 , l k ' ° > » » ^ v igente, 
d c i N - o , a cupi v ib ração acud i ram, j b r a s i l e i r o , l i estava e m p e n h a d a a re- 1 t enc i am q u a s i t odos a o m e s i n , m e i o j ^ s f u n c c õ e s , n u m ac to « « I e n n e . , ^ 
. t ; , r e m i a n d o - s e e m pa r t i d o , as l o rças i ( r C f , ! | t a u r a , j a s ympa th i a p o p u - , social e nel les p r e d o m i n a s a m as O d r . M a r t i m b i anc i s co . * u p j > o n d o , ju^t.h.-ada* t . s fa l ta » ap«,ntad.i» n o 
f , p u ' i i c . m a s ate en tão esparsas n o ] , , . s o p r a v a m para o nosso lado , aca- ' m e s m a s d i s p o s i ç õ e s d e e s p i i i t o e o s | q U c s e acha e m Santos , o n d e * 3 o t o - ! «'cr. de M a i o iln.-io, ao c o n t i n u o d o t i y m 

p o s t o s , n c i a i i d o as d o b r a s d o f o r m o s o c s - j m e s m o s s e n t i m e n t o s . A sua d i s c i - u | . l s .. s l l 1 < « i l h e r i i s l e / u m des- < U , ; a , , , i t ! , í ' , A " u ' , r i c : : " r , u , i l i " 
I v i n d e i r i * i i i - i i o i ICl.UI.IS ls s u . l s p i l l l c n a s , l i/, u m ue^ C o s t a : e a d . i . v d i a du C a s t r o , p r o f r s -

. , , , t a n d a r t e .Ia d e m o c r a c i a . \ e - s e q u ã o p h n a d a v a - h e a c o n s i s t ê n c i a d e u m a | .. . - ,. i . Is-,r-. - i d i u m a d . " í e n i n o • • - c i a i - d e 
i ' i o t ó p e da f inrtti i r ri* ,,. i „ , i , . i i. „ , , i , i- i i s e s d i a s u m a p e r g u n t a q u e n a o p o d e ' N , ' r a a " J " " ' a ' i , ' u p o . •< ,uai <•< 

I . ar i l t ia d e v e r a t e r s i d o a d i s p u t a d a c a d e a v i v a , q u e n a d a p o d i a r o m p e r . ' • ' 1 , C a m p i n a s . 
" " - • " saudo .o o r g a m dos nossos j c a „ , p a n | i a _ l>,, js beni ; as urnas p r o - ! M , . - i h Ihhm : n , , v ' p o r q u e so se Ia/, c o m - , ' ^ 

1 u u a r . i m a v i c t o r i a d o s s o l d a d o s d a ' i . i . . i . . i . m u m m e n t e n o s I w i d e i s . 

pai-', ve iu encont rar -nos a 
agrupados e m t o r n o d a 
cada no tópe d a Haieta di 

.1 
kie. ies { lUtrmaik lo c on l r a f . l ls 

ia d o • consorc io da inonarch ia 
,r a d e m o c r a c i a - , e m terras d o , 

i ' i . i i i i !o, ao m e s m o t e m p o que 1 | n > l a s C Í ! 1 . , 

R e p u b l i c a ! C e l e b r a m o s o nosso tri-
u m n h o c o m intenso júb i lo ; mas n à o 

••>; Mi .uiM-, sCni a d i a m e n t o , .1 ap-
i.aii dos pr inc íp ios d o d i r e i t o 

publ ico amer i cano . Impe l l i a in -nos 
i ahi ls i i i juncçõe dos ilosstis 

p : op r . o s sen t imentos e a suprema 
1'igica dos factos . 

0 nosso paiz v inha , d e b em lon-
ge , atravessando uma pl iase de per-
l a rbaçâo e anarcl i ia , precursora das 
g randes t raus lo rmações pol í t icas 
sociaes. U m a r e vo lução par lamentar , 
iiue recebera a prévia saneção i m p e -
rial no famoso— O V I - . K O | Á — , c on f e -
riu a i>. 1'edro II a p lena invest i -
. i. .i di poderes mages ta t i cos autes 

1 ed.-.de prelis.ida para a capac ida -
de pol ít ica. 

l i i. di--:a-se, uma v i c to r i a d o s l i-
! ..,<.- i prenunciar o a d v e n t o de 

.'i-.us r e i o rmas . Atas , i q u a n d o 
a luia re o v a m nos o u . i d o s dos 
t i impbadiires os bradi 
e cii*liusiasmo,-> j.í o 

s l o i ros co iu ]u i s t j -

q u e ali es tava ape-
l o n g o p e r í o d o 
q u e rec lama-

i . i . 

• . : . imperador inaugurava a po l í t i ca ( a d m i r 
K., .\.on.i i ia, i|ue deve r i a i m p e l l i r .i 

uos, v e n d o n e m 
nas o c o m e ç o de um 
de lutas incessantes, 
r iam - e m t réguas a nossa si 

A o iulluNO do p r es t i g i o 
deste impress i onante successo, 
m e ç o u a di latar-se o raio Ja nossa 
acção republ icana, l i m v ictor ias sue 
cessivas c h e g á m o s a ope ra r um 

c t r ans l o rmação p ro funda na po l í t i ca 
d.i nossa terra. O s v e l h o s par t idos 
p e r d e r a m as suas d e n o m i n a ç õ e s tra-
d ic ionaes e des . ippa i ece ram. S ó ha 
v i a e m c a m p o dois par t idos repu-
b l i cano e n ionarc l i i s ta . I : nós v ía -
m o s os v encedores . 

N à o vae n i s to uma re lerenc ia des-
respe i tosa. A o contrar i . ) . não d e i x e i 
já inais . n e m m e s m o n o a rdo r d i re-
t rega. d e t r ibutar as m inhas h o m e -
nagens de a c a t a m e n t o e respe i to aos 

de a l eg r ia 1 1 ) 0 „ 1 W • • 
; o v e r u o d o jo- ! 

l a l o d e . t e - factos c o m o des inte-
resse e d e s p r e n d i m e n t o de q u e m se 
acha fora das responsabi l idades q u e a 
acção publ ica acarreta, l i m b o r a jus-
t a m e n t e enva id e c i do pela conl ia i iça 
dos q u e insistem e m p r o m o v e r o i 
m e u regresso ,i v ida publ ica, s in to 
q u e ' ' o m o m e n t o de dec larar , c m 

O 

cabe e m 

h.ulo o 

d r . A l f r e d o F u j o l , q u e 

si d e c o n t e n t e p o r 

s e u o s t r a c i s m o , 

não 
A c o i n p l e m . n t . i r i s l a d . K m m a l .oe, 

f o i nutoi isuda .i p r a t i c a r n o g r u p o . s 
hi 

ter aca- « , 0 T i c t é ' 

me t t e - s e 

de l in i t i va . a m i n h a l i r m e reso lução í l o r i sação d o ca fé , etc. 
le p e r m mece r n o a f a s t amen to e m ( ) : „ j z ' i fnpaj i iL ' 

< i dircctor do grupo esc.ilar 
t a m b é m 1 engraçado , q u a n d o con ticab.il f o i autoris.ulo a designar 

testa as t es temunhas ; f a l i c m g u c r - j 

ra d o Japão c o m a Kuss ia , e i x va-

•l.ibo-
s l l t » -

t i iut" i > Kahe l lo Coe lh " , 
ela -«<•-, vagas na-

e te i l l i o 
poder . I. 

I m e n t e essas 

:e:i.is ind i gnas que t ê m r e v o l t a d o os 

•pec tadore - , q u e as a cham impro -

i v ido , desde que de i x e i o : 
• deste p o n t o inaccessi-

aos s en t imen tos subal ternos, q u e 
eu obse r vo , a d m i r a n d o e app laudin- prins d e u m triUuual. N à o a d m i r 
do , e m seu vasto a lcance, este n o v o ' 
e g r and i o so e v e m p l o d e i n e v c ed i s e l 
c i v i s m o . O s r epub l i canos de C a m -
pinas estão pa ; i l ido o t r ibuto d e lio-
n i e n a g e m que i p rópr ia histor ia de-
ve a o s p ropagandis tas da Repub l i ca . 

N e s t e p l e i t o , c onsag rado aos v e -
teranos da m e m o r á v e l c a m p a n h a , 
e l l c . q u e r e m s ign i f i car que a b e m 
dos dest inos de S. P a u l o , q u e e m 
sua o randeza sv- i d en t i f i c am c o m o s . ° i n q u é r i t o 

f teel ivo, sr. .1 
para : ger uma das 
tp.elle tr - ipo, 

-V 
!-<ii dispensado do rar^o i!»1 l e r w n t 

da 1'iscola Norma l , .IÍJ.H» NÜx.iro TL I «».i 
ma e contratado pnra siibstitn»l«o o 
Antônio Kodrij.rties Te ixe i ra , <|t; já en 
tron ein exercício. 

J P W 

A a g e n c i a K i t b e u t e m n o v a r e j o u m a 
e o l l e e ç ã o d e n u m e r o * f e l i c e s p a r a a e x -
t r a o r d i n á r i a loter ia d c <40u.00i)f c o m ili-
r e i l o a t res sorteios, a c o r r e r u o s d i a s 22 
e 24 d o c o r r e n t e inez . 

E N S in Hummnis 
AS COHMKSCONIÍMNCIAS OI I; 

•XCKin.WI.M |»H rwi-.s Tll< AS 
in: l '\l ' i : i , OJMMHI NÀO Si.KÂO 
IMIBI,IÇADAS, lll-M CO.Mp O' ' 
N » TKOI XI;I< I; M A \ssi«; \ \RT'-
HA DO COWkKSPO.\Dj;N'Ji;, 

H a n l o M 

A b o r d o d o v a p o r n a c i o n a l < h l m . 
elu-ffoii h o n t e i u a e * t a c i d a d e , p r o c e d e n -
te d o K i o , o s r . d r . J o ã o <«aleâo C a r -
v a l i i a l , m e m b r o d o d i r e c t o r i o p o l í t i c o lo-
c a l , v e r e a d o r m u n i c i p a l e Inofcr d a ban-
c a d a pattlifeta n a C a t u a r a d o s D f p u t a 
d o s . 

— K e a s s i i m i n o c o m m a n d o <1<» C^orpo 
• le B o m b e i r o s o s r . c a p i t ã o H i l d e b r a m i o 
de M o u r a , «jue ae a c h a v a e m fjo.so de 
l i c e n ç a . 

— S o b a e p i t f r a p h e A rnri itn, l e m o s 
n a n o s s a c o l l c g a .1 Tr ibuna : 

• iHa d i a s , a i n s p e c i o n a d o S e r v i ç o 
S a n i t a r i o t e v e d e n u n c i a do fpte s • a c h a -
v a a t a c a d o d e v a r í o l a u m e m p r e g a d o da 
L i m p c s a P u b l i c a » m o r a d o r n o C a m i n h o 
V e l h o d a i l a r r a . 

T r a t a n d o » se d e m o l e st ia. i n f e c c i o s a , o 
s r . d r . (« i i i lherme Á l v a r o d e u c o m ur 
g e n c i a t o d a s a s p r o v i d e n c i a s «juc a si-
t u a r ã o r e c l a m a v a , r e m o v e n d o o e n f e r -
m o p a r a H o s p i t a l d o I s o l a m e n t o , des 
i n f ict«.n • o d o m i c i l i o o f.i/.« u»l • ^ 
«lar tod.. . . . p e s s i a s epie c o m e l l c mo-
r a v a m e a s drt v i s i n h a n ç a , t a r e f a <jti 
lhe f o i «-nave, i>orqtit' n i n ; p t ' m al i sc 
rcet isoi i a o t r a t a m e n t o ]»roj/hylaetico. 

N ã o e r a i s to , |M>r<5m. o ba-stante. <» 
s r . d r . ( i n i l h e r m e Á l v a r o j u l g o u c o n vc 
nient • «pu: f o s s e m v a c c i n a U»s todos o s 
e m p r e g a d o s d a f . i m p e s a P u b l i c a , e m 
c u j o g r ê m i o se m a n i lesta ra o t e r r i v e 
morbtiK, e n e s t e s e n t i d o p r o c u r o u o con-
t r a t a n t e d e s - e ser . - iço p a i a «pie Mil.me!-
tcssc á v a c c i n a o s e m p r e g a d o s . 

N a d a c n i s e ^ i i m , o tpte «' p r o f u n d a -
m e n t e l a m e n t á v e l , p o i s e s t a m o s a r r i -
ca tios a v e r s u r g i r e e s o a l h a r - s c p e U 
c i d a d e a v a r í o l a . K t;»l a c o n t e c e r , 
p o p u l a ç ã o j á nabi? a i jnein a t t r i b u i r o 
lu to (pie i n v a d i r á n i n h o * lares . • 

— O t h e a t r o t m a n t u t / va* e n t r a r e m 
o b r a s , b r e v e m e n e , s e n d o fi it«»«, d i v r -
s ; s r e p a r o s a b e m d.i h v g i e n e c ilo e >;» 
f u r t o d p u b l i c o , torn i n d o a d e s t a sorte 

i u m a c a s a d e d i v e r s õ e s d i ^ n a de sei' fre 
I í j n c n t a d a . 
j l-isBes c o n c e r t o i v i s a r ã o p r i n c i p a t m e n 
j ÍC o s i l á o , o p i t e o e a s l a t r i n a s , q u e *.» 

a c h a m e m l a m e n t a v e l e s t a d o . 
— A c o m m i s t ã o c o m p o s t a d o s siv.. ro 

I ronei A s c e n d i n o Montinlu) , c a p i t ã o . M • 
noel TCdnardo d o A m a r a l , A u r é l i o Pra-
do, A d o l p h o M i l l o n e tenente J o ã o Fon-
t e s , n o m e a d a p a r a o a l i s t a m e n t o d " 
g u a r d a s p a r a p r e e n c h i m e n t o d c c i a r s 
exinteutCH ntjs d i v e r s o s b a t a l h õ e s da 
<riiarda N a c i o n a l d e s t a ei lado, terni . 
non a n t e - h o n t e m o s s e u s trab t lbos . 

A e o m n i i a s ã o rcnnc-i ie M i m p i e iv 
C e n t r o da t i u a r d a W a c i o - i i l . 

Kor. i :n a l i s t a d a s 3 . penso 
N o a l i s t a m e n t o do a m i o p • «1 * 

f o r a m el iss i t ica . los i . 7 ^ 7 i;u..r«ia-. 
r . - l è g r a m m a re< e b i d o r-.' -'.i • i 

m m m m m 

pa t r f o , que c i tava de pé na M e a d a , • 
ret i rou ac p a r a o i n t e r i o r d a c a w . 

D a l i i a u i o i n c u t o s , v o l t a n d o ú n u l a 
v i s i t a s , e n c o n t r o u .ToSo A d o l p h o n a s a -
c a d a , d U e n d o - l l i c o m e s m o rpie d e i x a » * * 
o c o p o . 

A l i m o n a d a p r e p a r a d a p e l a d e p o e n t * 
SO c o n t i n h a sueco d e l i m ã o , a g u . i e a»-
s n e a r . 

C i n c o ou <lez m i n u t o s d e p o i s , o u v i u 
bater a campainha do portão do jardlãf 
e i n d o a b r i r viu i juc seu p a t r ã o a i n d a 
se c o n s e r v a v a lia s a c a d a e q u e m t o c a v a 
a c a m p a i n h a , era d . C l i i i p i i n h a . d. vol-
t a d o C o l l e g i o d e Hiori. 

A sua pai r o a e n t r a n d o , eucoi . l r o u - s e 
c o m J o ã o A d o l p h o l o g o á e n t r a d a . 

K s t e , ihi p o r t a <U x a l a d e v i s i l . i s . d , * , 
se a d . C h l i p i i u h a : — K n t r c |>ara c á » . 

J>. ( . 'hUpiinha r e s p o n d e u ipie ia t i r a r 
o e h a p é o e j.i v o l t a v a , a o q u e o p a t r ã o 
l h e dis ie : . T i r e aqf i i un siiio.,. 

E m n e g u i d a e n t r a r a m a m b o s p a r a a 
s a l a e fechar .n i i -sc p,u* d e n t r o . 

A ilejt,,enii• 1-e'irou- e e n t ã o par.i o 
q u a r t o d o t o n c a d o r , e c o n t i n u o u .1 ( a t e r 
a l i u i p c s a d a c a s a . 

I'• a •piiu/.e m i n u t o s m a i s otl m e n o s 
d e p o i s ipic o s seu-, j ia lr . es .-.e f c e t l a r a i u 
n a s a l a de vi-,ita», .1 d e p o e n t e o u v i u nui 
b a q u e , ,i s e m e l h a n ç a d.j uui c o r p o q u e 

| c a e no eli.10 
Iinme>lia'.a.ii..|'«e corr . -1 p i r a a s a l a 

c u j a p o r i a j.i e s l a v a a b r i a , v e n i l . . o 
seu p a ' r ã i a ', c o m p r i d o 110 c h ã o , t e n d o 
a . perna-, p a r u a p o r t a tpie d', p a . a 1, 
corre l.,r e a e d ieça j u r a o l a d o d o i n ' o -

| r ior d a ..ala imito a o /,«,•/, -/,;,'„;„/«. 
I 1». Cli iquinha, d.- Joelho . c o t a v a re, 
i l i d o d o m u in i r ido e • l i a i n a v a o : — J o ã o ! 

J o ã o ! 
N e s s a ot e.isi.ei d C h i q u i n h a r .111-

I i iendoll .'1 , l c , j „ e n U c,: 1.- ;*•., ,e „ . , . .Ja, 
ant , i la ia f i ar .11 t c l e jlirjii • 

. , ' 

j eiuipiant .. . 11., 
:!iaiuar i",| r. V.i llllllo-.' V, o q u e feü. vol-

t a n d o lo,-.i de]>oii li sa la d e v l n i t a s , o n d e 
I o õ o A d o l j j h o a^iui i i iava. 

f'.m seguida, a «lep 1 -nie reliro i--e para 
; > interior da cas,i «• >iumunicou a :-

Í
correncia a Klza. pagein das criat;ra-i, 
pie c-itavani brin.-i:id 1 nu funil > ' d i 

quintal. 

Ila cv- ida da eópa, eonloa a KIz-i a 
1 1 norte do seu patrão, teud,, ella nina 
1 -vneop eoi i fórme d'-,:l.ira, e a d.*.. 
, llte dep is Voltou para a onde a;, 
j iis.ua João Adulpho. 

As» ini que Kl/.a chegou ã ^ala d - vi-
. -itas d. Cliúpiinlia disso ã rle-puen! • que 
j condimUriem ambas o c >rpo d-? Joã , 
. \ lolplio para o dornntorio. Mue a 11 

| > tente •> KUa não p>fili.nu com o pc-> 
1 > corp i tuas que moiiu-u! » tilni-

«mpaiuha do |H)r;ão e c ! i " g 1 
H o r t c u c i a . 

. . llte di-sr que foi Ki/,,1. q ' ie u 
1 .rui |> rt.ii . te 11 Io passado p-i 1 jxirta 
!a f rente . Co u o a jxi l io de 1-fortcncia ella 

'jioi nte e Kl/a condu/.iram o corpo ri. * 
Sltrão d.i -ai . i de visitas par., o ,l,i*itii-
ori >. \essa conilucçào passaram p'ir ditas 
i-elas, .1 d.i sala fie visita-,, que l.i p u*a 
1 entr.vla ,• a do c-ir.c li»r, qu>- abr • p . t 

dormitório. Ahi c illocaram " ce la - , -r 
1.1 cama, tei,rlo d. 1 hiquitiha po to par 
-itu.i 11111 c b e r t o r . 

A t--.l mntiha .-iflirm i não t - r v ' t> 
liit.i 00 cadáver de seu patrão nenhum 
.•.'i'»lvrr, e que apr-u . - viu ;í . o h- ... 
• 1 turil . mais ou meiin 01 <. • • 1.1 

• U q:i • • 1. Ch.q.enh i > en t r e i i i , , 
lelegado dc |xilicia, que a depoeut snp. 

-1 dr . K uU-e. 
III 1 i - qtl > -.íll 110 - ' , 

.. le 

I , llliil lll I q 11 - g " •r:l I f, eral equip 
s.i.l ' 11 

l l l l ls i|llO Os ;lJ\(>J;1l!os -Icsscll l p.lV.l 

pi l l icr ini ' , m.ls o Ijiiv cxtr.111l1.1mns e 

q i i v o jt i i/ tcnli. i niodi i d c cl i .tnial-os 

.i o r d e m . <1 q u e -.o cst.i p. iss.nidoncs-

•c p rocesso c .uitcs u m i . i r i uv . i l lóra 

dc t e m u o . A l e m disso, 11.1 u l t ima 

11 . r . se. retario do Intcr i ,r o i i imu i i i * 
con ao lür-ctor da K»col . i Noruial terrui 
Sirto iu^t.lii.-adOM aH faltas tiponladas 
aos profi --ore-. Jeronyin.» rle Ai-everlo e 
d. I,u;<,L .le Salleu, durante o mez de 

Maio lindo. 
o ui" n i " dircctor fo i inforin.i lo d -

que v'i podem —-r jusliíiciula.s peb-s di-
- reetores escolares, Ires faltas meiisae-,. 

i n q u i r i ç l o llito es teve p r esen te O 1. : quando se ver i l i r . i iem isoladas ou con-
p r o n i o t " : ' p u M i e o oue . i co in ivu i l iou j "•'cuuvani. iiie. ^ 
1 1 1 Ah ilemais so poderão S"r Jl s .iic.nlas 

ess.i .itisciici.l se e v - | pela Secretaria do Inter ior , nas eoudl-
es legacs. 

I o I I , 
rao qn ' 
palr.-s Ma 

K.i 

•11.!.1 

< ti. 

Uon> Ib.-r 1 
4-

• cura 
* 

ipieimuotiras. 

1 1 1 1 sua L;i.iuue/.a sv' lue i t i i iK. i i i i em i i os r -
>s v . i j o i o s o s i u r . e r s . i n o s , 1 i m i u s 1 . , , 1 „ 1 1 . . . . t , , i i . , 

1 1 1 .1 d a p r ó p r i a l u e j o , a l i e m d a i n o s i i e - p l u t p e l o l . t v t o de e s t a r e l i e s e i -
d u v u l . i , <!.i n o s s a s v m n a t l u c a 1 1 1 1 • 1 1 • 1 1 1 • 1 1 1 1 
r a ç ã o n e l a l i r m c / a e c s t o i e a ' r u a , l c ' ! " l ' i " ' v l l f l J a ^ l > t . « t m . v m ü o 110 J u r v . O d r . ( . o d o v S o b n -

p e r s e v e r a n c a n a d e f e s a d c st,., l é \ V M I C l , s ' " t t r i , c t l v ' ; i s . n h n j á d e v i a t e r p r o v i d e n c i a d o p a r a 
«a.» ü u d a d u a , d a s p r o v i n - I d ç r a ç a . . . ., k - m d a s p r o p r u s . n M i t u t - , , , ^ „ í o | r A r c v c l i i l j a ! . . . 

vi -1 I m p é r i o , u n e m a i s s e ass i - . s""Cs, o u e t u n d . i m o s , e p r e c i s o n n - ; . 1 , . " sr . m i n i s t r o d o I n t e r i o r r c c o u i i u c i i -
I a ,1 pelas a s p i r a ç õ e s d e m o c r t - i l ' " t r > ; , ; ' i n " . " m o v i m e n t o r c p u b l i - 1 , , r i m i r m ) C O r , i c S o d o s n o v o s a s c r e u - !»•>»<» d c h a v e r m a i s 1 , i o l l „ „ „ a Unlã-v j u n t o a « c . v m -

c a n o , ).i b a s t a n t e se i i c r . i l i s . t d o n a a i l - , c a s l t o i v c | h o , ; t r : 1 „ , m j „ l r e , > „ . r n c . d o i s p r o m o t o r e s p ú b l i c o s . N : l o l l i c ! » » k i o . c a p i t a l a l i e i o l w e r v a n c i a 
1 ti<> 1 n r o v i n c i 1 t n r e c i i i t t i n o i r i s u l : . 1 1 - , d o a v i s o d e 27 d e A b r i l d c l ' " H . r e f e -

1 11 poder p e s s o a l , q u e s e l a z i a 1 ' . j ' " ' l u a r , 110 c - p i n t o d a s o C r a s n e s q u e s e c u s t a v a n a d a p r o v i d e n c i a r p a r a <|UC | r e a t e a o » c c n i H r a d o * d e e x a i n » . d e ad-
i-c . c o m a s s u s t a d o r a o s t e n t a - ' ' " ' l l < > r 1 , l , t o n > , t l : l l k ' , U ) ' j " ^ " c a m p a - v „ c c e d c m , a s n o s s a s l e c t i n d a s t r a d i - | „ „ r c s j j c i l l c j „ | m . d i s u e i l s e o 1 " i m i s s ã o , q u e . l e v e m s e r p a s s a d o s d e . 

c i i l a u e d c < ,.:ni)inias, , 1 • ^ r . ^ < poi» qur*o candidato t i ver cnr»ado o a n ã o 
o u e s t i v e r m a t r i c u -

1111 própr io m o m e n t o e m q u e o 

• 1- » " imperador ia enc l i e r , c o m o I f ó c o ^ 
, t o d o u t r i n á r i o , que 

í-itidic') ' ' ' > c r n i i " I C I I , c esco lheu para a e labo -
, , , , ; . . ,' , „ . ' ração d o p ru j e c t o de co i is t i tuicSo re-

1 . o n t a d e p r epo t en t e 1 

D or .mde s c c i i ano 
•i.il. I t ram as 

i io e i i s n í a m c n - , j:> ,„,,. j , s o l ] l l c o s t i l t c M ; , „ . 1 o > c 

1 «-•>mm;>^<> c o n f u n d e c o m as outras . Ml Ia é a 

' c e l e b r a ç ã o c iv ica d e um, pav>ado, | s t i tu to lctr.it para assistir .i inquir i 

p r o m o t o r , q i l C ja c o n h e c e o s l a c t o s , | d o e s t a b e l e c i m e n t o 

o u c n t J o m a n d a r i n t i m a r o s e u s u b - i l a ' 1 " -

'•rara a consc iênc ia p*>liti-: P " " ! ^ » " » " pr lntoir . » „ „ nosso pai/, „ I l d ( > c l n c a d ; l „ „ , d c , „ • „ 

' o v o bras i le i ro 110 decurso d o l n ' . , , 1 , c ; u l " ° , u t l , b r " l L ' , . 1 N ' » / ; « r a t a s saudades, e a evocaçà , 

UIIUD UOS CllC- 1 1 / ' | uvsi w c ^ v v t m m u w*- n/i iuanvuauv w; 

t i u m i Ü i a ç ü c s e > 1 l ) l s ^ " ' ^ ^ u d a s u e l a ( . o i i s t i t u i n t c ' 11,. ; t | i s c i p l i n a , q u e 110, c o n d u / i u o u t r ' i P ^ d r a 

í t i c a m e n t c , d o s , c , t i U U " . ^ l c v c r c , r o ' A 1 J " ' o r . t a « r a n d e s t r i t i m p h o s , é u m c u l - • l i m o 

.1 re inado, i m p o u d 
"i>l.C'>- acintosas 
i c ; e i i do , sys ieni . 
" s do l .stado a in t c r l c r c i i c i a f 

.1 d- part idos, 
'a ' ,1 de a n n i q u i l l a m e i i t o 1110-

partidos e de a b a t i m e n t o das 
populares, p r e m e d i t a d a c 

-ia c o m astucia e perseve-
chcsa r a s i r i conc lusão , 

c o m p l e t o , q u a n d o os 111-1". 
i.cos insp i raram ao espi-

cujas bases tundame i i t acs f o r a m d e 

que 110-, exa l ta e cnnobr c c e , d e s p e r - ! cilo. 

D e p o i s d o q u e lc/ a po l i c i a d o 

| t ica desse esp i r i to d e s o l i d a í X 5 e " e j sr" W« dc Sou>-1' i,rocuru,,Jo "'"''' 
• • — ' -- e m c i m a d o processo , so um 

F o i e x o n e r a d o , por ,er n n a l p l i a b e t o , 
o e s t a f e t a da l i n l i a d e c o r r e i o de P i q u e -
te a S . K r . i n c l w o d o s C a n q K j » , I g n u e i ' 
P e r e i r a d o s S a n t o s , s e n d o n o m e a d o p a r a 
Mibst i tu i l -o o sr . A m e r i e t j J t i s t i n o Pio-
rei ra . 

r e u n i r a m e m di.is consecu t i vos d e ' t ( ) | . .rvoroso 

i . . , - , . . , . . f r a t e r n i d a d e , q u e f o i o f u n d a m e n t o . i , r l . n l l i r l r i M 
' « i o n a r i o . J o . l o J i b i t i ç i , A n t ô n i o l o n - . j , , . „ ' . , „ . , .1; . . . j c . . , , . . , . . . i , h l ' u , l s " l s P 3 U I , , n j * 

ao s e n t i m e n t o d e con 
1:111 

ui f icacào 

lllti 

c o m o e s s e p a r a c o r o a r o t r a b a - | 

..In 

seça, \111er1co l i i . is i l ic l lse, João »-o , n u , s a conduc la . 
bias, M a r t n i i i o P r a d o Jún ior , A m e | S a l v e ! terra das nossas ma i s ca 
r i co d c t . m i p o s e aquc l 

d ili-

da i . 

M . i s aqui l i camos para p ò r 

po l ic ia c 

C o n f e r e n c i u u l iontein 
•ls I e r e t a r i o d o I n t e r i o r o 

auc v o s r,is t radições , 1 
pa lavra . (.01110 vedes , todOs ! _ 

m e u s c i in ipan l i e i r os da c o m m i s - [ P o r absoluta falta 
são j.i m o r r e r a m . A o nob re pa t r i a r - : ser imo», na integra. 

justiça-

l loi . 1 Ituracico 
+ 
cura 

com o sr. .se 
sr. Horac i o ile 

i i C a r v a l h o , d i r c c t o r d o Jtiario U/jit.ial. 
A o q u e c o n s t a o a * » u m p t o da c o n f e -

r ê n c i a f o i a r e o r g a n i z a ç ã o da<iuelic j o r -
n a l . 

iarna e dart l ios . 

1 ti.) 

d e e s p a ç o n ã o iti- A S . P a u l o K a i l w a y e s t á 
o s d i s c u r s o s pro- • i n a u g u r a r d e l i n i t í v a t n e n t c , 

, 1 . , . Cfuu p r i m e i r o Sli»liatnric>, n ã o COllCC- ! n » n e i a d o « peloH d r * . A l b e r t o S a r m e n t o , | d e s t e m e z 
p o h t ; . a d a C O . . Ç I - - J ; J o t Í M „ , • ; l l • J , A n t ô n i o l . o b o e l - r a n c i « c o . ; i > e e r i o , a , i e . , d i á r i o » d e 

• ' i v 1 ! " u r < l c n;Lver o uo*S3 r e p r e s e n t a n t e o >ti-1 S a n t o s , 
r a i a r .1 a u r o r a d c l ] ü C N o v e m b r o . ; «j,^ g e n t i l m e n t e , c o p i a d o s m e s m o s . t r e n s p a r t i r ã o á s ti h o r a s , s e 
D e l l e s . p o r é m , r e s t a m a s a u d a d e i m - \ — 10 d a m a n h ã , c ás 2 c m e i a e 4 c 18 

a o b r a i n i m o r r e d o i r a , q u e , , e H , n ü m o t i v o n ã o no» a l o n g a - j m i n u t o * d a t a r d e . 

> la:n«)N.» emlu is t c , q u e fo i 
i lui j l o sobre o q u e ain 

i -.i das ant igas ornari isaçcVs 
l . ^ i c o n u p ç l o oeral 

: N c d issdluçào dos ptin-
i k t inham .ité e n t ã o nu t r i d o 
j> lírica Brasi l sentenc iou 
• A lencar c o que se ci>n-

« chamar c o n c i l i a - l o , t e r m o 

• docente para qual i f i car a 

pol í t ica d e u m a época . > 
"•lento h o u v e , todav ia , e m 

• '•«. -i que ia resuruir , na pie 
i v i n l i d a d e , a cou>cien-

nal. I in i p h a l a n y e d e v e -
poli t icos, sob a sui^ 

OLMOUHUI^IIO d e histór icos, 
' ' - e m p a r t i d o contra o , 
i ni), e>se out r » ) t e r m o h o - } 

decente para qual i f i car a ' 
v • pol í t ica d e uma época . 

" vnte e p l i c m e r a a t i o 

r e s o l v i d a a 
n o d i a 14 

, o n o v o horarit» d o s t r e n s j 
p a s s a g e i r o s , d e s t a c a p i t a l 

K n c r r r a - s e hoj«' u M e z d e M a r i a n a 
C n t b e d r a t , h a v e n d o p e l a m a n h ã mis-

s a c o m c â n t i c o s e c o m m u n h ã o g e r a l , c 
t a r d e Tt-Thnt.i e b e u ç a i n d o S S . S a -

c r a m e n t o , 

J l imí is in ,\.ir..-;ia 
e si a b e l e c i m e r i t o de in>'rnr 
t t c idad ' 1 m a n t é m os K K . 
ri-ta>«. 

i . «i-.a .. d i z e r o n a n t » 
a n«'s t* á j»o[Milarã<» dr-t . i 
i iot ici i . p e l a itnpo:*tan> ia n 
do g o v e r n o f e d e r a l co i f e i i 
KÍO Hant is i. 

F o i not i ivado lineal do 
a r s s e estal je lcc inv- i i t t ) > s 
m u n d o S o t t e r d»' A r a ú j o , inspet r 

I i n s t r u c y â o irtunicipal d - Saní'»>. 
V i t • hont - m / á s 10 hora» .» 

í n l i ã , o s a r g e n t o a d u a m - i r o . . M . . i . 
i N e t t o appr-"! ieuden »i*• doi*. t r i jMl .r 
j «Io v a p o r i t a l i a n o /\> r i i , n , KOO L I 
j m a s l ir Icnyo* de tl i «• u m j. u -it' 
I char i i to^, o a oc a s i ã o ein iju»' o s i 
j rido*, t r i p u l a n t e <-:n tini !»o'" , . i i in 

p r a ç a tia K e p n b l i r a . ot ie , -<vMni 
a«pielles a r t i g o s . 

O s i n f r a c t o i e s e a s m e r c a d o r i a s f " 
r a m c o r u l n z i d o i ã g u a r d a - m o ; i-i seii^I•> 
a h i l i v r a d o o a u t o de infra . ^.ío c ap 
prehensât». 

S o i ' o e i l i . i 

I i h u t/ l ' a t/r t> : 
M o n t e m , c e r c a de n o v e h o r a s da ma-

n h ã . o e m p r e g a d o -'.a K m p r e s a J i l e f t r i -
c a d e s t a c i d a d e , A m a u c i o da .-silva., '.t il-
d o snlíidt» a uni poste ã rua l i r M v a r o 
Stiart s , de l le c a h i u ae ideuta lnu uti , f"i»-
c t u r a n d j «) c r a n e o n a s jHMlrat da cal-
ç a d a . 

De n a d a v a l e r a m o s - o e c o r r o s p r o m -
p i a m e n t e d i s p e n s a d o s a o i n f e l i z operá-
r io : a m o r t e f o r a «piasi i n s t a n í a n e a . 

1 ' o n t r a r i a m e n t e a o 'p ie a u - eniprt.-
gailt»s d e t e r m i n a .i K m p r e a-— ,-u- - -
g t t n d o n o s c o n s t a imp«*-e m u l t a a o s »pi»* 
d e i x a m de a t t e n d e r a tal recoinnnfl ida-
ç ã o — A n i a n r i o n ã o se st rv iu cio cint»* <1. 
s e g u r a n ç a «pie d e v i a t razer , a t t r i b n i n r l o 
j-e o «lesastre a um d e s c u i d o íptaltpe r 
qn*4 tlie f e z p e n l e r o e<piHH>r»o r c i h i r . 

o c a d a v e r fo i e x a m i n a d o p e l o s d i - . 
Á l v a r o S o a r e - e A r í l i u r M a r t i n - , ipn-
n ã o e n c o n t r a r im n e l l o q i i e i i n a d n r a al 
g u i n a , o «pn* a f a s t a a l i y p o t h e - c 'l«* tv". 
sidt» tini c h o q u e e l e c t r i v o a c a u s i do de-
s a s t r e . 

O e n t e r r o d o pobre o p e r á r i o , «pie e r a 
u i u i t o m o ç o a i n d a c a g a r a h a v i a 
a p e n a s ttnze d i a s . f»»i f ito a e x p e n - a s 
d a ni p r e s a IClectríca. 

f 

t' rrim !•'• 
a 14, a tr 

alVir n i 

l o . n b r o 'ii 
1:11» q u e -
i-i erilron 
u e i s ; ' 1 . .i.,tna j> •• exír.i 

»i:rã<», n-iM 'í; *:jí > j. - . i da ; • l i 
• a , ; • .i drpoeiitt- n ã ) iliin d ; v.'i 

" i ' «1-1 «• •>' p i H-'- ' 
.i u i " ai p it rã» >, < r ia f 

, isiimeat»; «!'• bater a . i m p a i n h a d o p 
•ào. r-ein:>r.' f e e h a d o . 

:u 

» itl.i 
t • 

1' 
' .a ma? 

1 ! h i i*. -
». i ' .'l.-gi > > 

in.iii ou a: 

â o p ira «I. < i i i q n i n h a 
De<-1.o-».n niri'i «pie • 

i iüava a a d ir ás ...-/. ••• 
ra- ti« b o d e , ?i i•» t f 

•a -!• n»» t!i,i i l,i, ia. u't • < ! u ' , n i a e . 
Hin»!»' "ii dc t i l b n r v . 

C o n h ee V i r g í l i o C a b r a ' , e af t irnui q u j 
• n - i ••*•!••'. e o • e is i d i i"i : M t . . t » 
• • , o Í ! l i I V ; . r«-iro: «;: • i ara i ia as 

,«/.C> • » I- • ' le J o ã . . I 
MII c o m p a n h i a de.-t'*; 
pie f a b r . d 

.» n pntrã'» « 
e .!> ir c* • 
... p.r»'-!!». c e r , 

n>p-

l ' \ r •m ea .. \ 
.. 'ra, auir- dn f ie l», . I'.., n u . o • 
a n t e s d o dia 14 d r K< . • ivir»; di^sc n» ii 
tpie a c r i a d a H o r t c u c i a j«ar. 
. i -a da rua Marauhã» a . -C d - e -i- 1 

f a c t o , i-»t«i é , «lepoi*. tl.i a i\« d - .1 
Atlolplu -, q u e a d e p o e n v n ã o . t: 
tlet".ia:;ãn tio t iro. 

Dcelaroi i m u i - tpie a roupa q u • f> s-.a 
p a t r ã o v e s t i a ^ia ocea.sião d a m o r t e 

I ; *»ej.,tliui<* : paíeto l < • te fie •• 
j . t.r dc c b ü i n b o c o m . t i n h a s p r 

» i a 
j c o r de cío/. 

, jc ( i , . ; 

c o m li* 
i, p a r e e n 

»a- p r e t . n , 

F e v e r e i r o , 

q u e , 

I 

mo» e m m a i s deta lhe* 
bre t) b a n q u e t e h o n t e n i 
s i n h a c í t l a d c . 

por m e n o r e s so- | 
e a l i s a d o n a v i -1 

C A I X A E C O N O M I C A 

A c o n v i t e d o sr . c a p i t ã o J o a q u i m Al -1 

llthlsti 

I 1 

í i rculn 

p c r c c i . c l c 
IKIS l e g a r a m . 

I. a m ) * i . i a c o l u m.' l"oi d i l a t a n d o 
s e m p r e a t e p a r a a l é m d a r a i a i d a 
p r o v í n c i a , t ^ u a n d o r c v i l v o m o i d a r 
um c a r a c t e r m . i i i c l l i c a / a o n i o v i -

n i e n t o c m i i u e v i i i h a m o i e m p e n h a - . . . , . 
, . i 1 v e s 1 nrr.M, ^rii-nli- li.i t ; i ixa l'.i iiiiuini-

U o s , p o i i 4 u e i u l f . a v . 1 m 0 1 o p p o r t u n o l l e » , ; l CHj.it.il, v i - i t í n K , s l iontem . . edi-
e n t r a r n u m a piia-.e d c t r a n c a i a g i t a - . ticin i»r..iiri.. •-«•• <|iir a c h a in»talla<ln 
ç õ c i , ;u iu i s o l e v a n t o u u m a t r i b u n a hinti t i i içâo <IP c r e d i t » , á t r a v i - s a ila 
d e c o m t i . i t e . A o n o n o a p p e l l o v i e - 1 . , , . 

,, . ' • , , 1 A r o m i i a n l i a d u » di> >r. c n i n l a o A l v e » 
r a m e a c i l a M i h i r a m o s a b n e g a d o s | C ( i r r ^ | K . r c , . r r c i n „ . , , „ l a H 1 „ l c „ . 
U l i n i o i l . l l i o i d a l ' e p i l H i c . 1 , S a l d a n h a I c i a i d' i IK-IIII odi l ic io w l i d a i n r n t . ' cm-
M a r i n h o , J o i é d o P a t r o c í n i o , Q l i i n t i - s t r i r d o c n i u i t i ' - i m o IKIU repart idu cmn 
n o l 5 o c . u u " i , I b a l d i u o d o A m a r a l , 

| e f l i h c i o t e m d u a s e n t r a d a s l a t c r a c s , 
c t l l l t o i o u t r o * . que condiizoni ao » a là » ueral oi ide M-

A v i d a r e p u b l i c a n a d e S . P a u l o , ! a c h a m lora';«af!ns a p o r t a r i a e a tltev>i-
c o m a* m a * n o b r e s p a i x õ e s , c o m 0 1 r a ' i a - c , ' m s e c ç . > , 

1 * SORIIC sc a C-te salat i . |[U<- r c c c b c luz 

1 s e u s e n t l i l l i i a s m o i , c o m a s s u a i e s p e d :recta. ceada pelos finos ,,•/,„„., e por 
i n ' i i i m o u 11.1 r . inça--, t o i , por esse t e m p o , q u a s i j venti lada clarahota, a contador!» , devida 
q u l n q u o n n i o t o d a c o n c e n t r a d a n e s t a t e r r a h e r ó i c a ment.- m o n t a d a , 

d a d e m o c r a c i a . 
d o < p . tr t i 
• m o 11111a 
a t l a j a d a , s o 

1 ' a r a o i n t e r i o r , c o n e r à u . p i a t r o trci i», 
a s a l i e r : 10,45 d a m a n h ã , e 1 ,20 
e 4,(Kl, da t a r d e . A l é m d e s * e - , d e v e m 
c o r r e r d a e s t a ç i i 1 d» l . t i z c S . I leru . i rdo 
q u a t r o t r e n ç de w i b u r h i o s , ida e v o l t a , 
d u r a n t e u d i a . 

O u t n u i m.x1itieaçiK-» e - t i u a i n d a 

A m a n h ã scrú a s s i ^ n a d o o d e c r e t o n o -
m e a n d o O sr . K a p i i a v l T o b i a n d e l l a r r o s 
l « r a o c a v t f o . le c o r r e t o r o l H c i a l . n a 
v a f r a a l i e r t a c o d o »r. 
i l i i .rrreiuliach, 

A d i r i c t o r i a d a f o m p a n l i l a N o r o e s t e 
d o l l r a s i l t e m j á g a r a n t i d o s o s c a p i l a r * 
neces-. ir ioH p a r a a e o n s t r u c ç í o da l i n h a 

. . . I " a * d e M a t t o <Jr<—u. r d e H a i i r ú a u m 11011-
t i e j a d a * . q u e »erao em b r e v e d e f i n i t i v a - l o , I e o u r s o n a v e ^ a v e l . l o P a r a R i i a y . 
m e n t e r e - o l v i d a a . ' | \ r e f e r i d a C o m p a n h i a pretendi- en-

A i l re«; i r a r e f e r i d a l i n h a a o t r a f e g o a t é 
i J u n h o d e 1 9 1 » . 

H o j e , á s 2 lio c a * <yi t a r d e i o e x m n . *r. 
b i s p o d i o c e s a n o praHtHrá n a e t f r e j a d o 
R o - a r i o . a s o l o n n e ^ c v p ^ ã o d a » F i l h a s 
dc M a r i a d a p a r u r l i f c d c S a n t a C e c í l i a . 

Koi r e c o n h e c i d o | iéU^Conimi ' -são C e n -
t r a l O d i r c c t o r i o pol í t ico d e floa V i s t a 

; d a s t ' e d r « > . [ . 

interior co inmiini -
wtiça e a o dire-

ter » i d ) no-
met l ica p a r a exa-

I) s r . s e c r e t a r i o 
coti a o s e c r e t a r i o 
c tor d o S e r v i ç o 

S e i í i i n d o d e t e r m i n a ç ã o d o s e c r e t a r i o 
<la J u s t i ç a , as p r a ç a s da l l u a r d . i t i v i c a 
u s a r ã o i i 'or. ivant<\ 110 k e p i - , o d í s t i c o ( i . 
C . e m n u t a l a m a r c l l o . 

+ 
A o b a c h a r e l José Á l v a r o F e r r e i r a T i -

n o e o . d e l e i t a d o d c pol ic ia <le S Jos . ' d o 
B a r r e i r o , tyram c o n c e d i d o - s e s s e n t a d i a s 
de l i c e n ç a para t r a t a r d e s u a sa i ide . 

t r a z i a b o t i n a s ;ip..i.rr 
I J l l - r 1(11 <" -
I d.-| t- M-I . . . t . • , 1 • i i - i ir -r- • 
, \'..T- i in <.* la l . « liiin li-1 • * -r [ 

r i j d e J ..lo !•'• rn:iia,É nina i M n s i n h i 
rni ipa, di/.-ti In a \'..l M >| ie a 

' m a w c , ü . i , «ibei i . lo , j, 1 .11, •• i| iw c 
. t i n h a a trnir . . i . A n i r m 1 i|ii 11 
| u l i i i m a niatii-lia <''• n - -
| q u e n ã o s a b e se V . i ler i 1 q u e i m u i ri 
: | .a, co i i lnr i i i c .1 pi' 1" - • 
1 U e p o U .1 . f a c t o r 1 1 i d o c i e j ; a r a ; 

c a s a d 1 111 i M.ir.1.1!.:, . • . ". ' .ni • 
I a rhant . id 

v. • ti -
tr 

:i lilh' 

mead.L u m a c o m m ) 
N e s t e p a v i m e n t o ta in l iem e - t ã o a s a l a m i n a r o p r o m o t o r ji 

, , , dc e s p e r a e o g a b i n e t e d a g e r e n c i a e a d r . G a b r i e l Oi.vntlio 
I 01 a s s i m , n c - t . t C*s<i|a u e a i l i e - „ a r e b í v o , e m e s p a ç o s o s a i ã o , que requere i ! a p o s e n t a d o r i a . 

g . b j ã ' ) C c i v i s m o , q u e f i z e m o » n o s s a r a s g a d o p o r c i n c o j a n c l l a - , r e v e s t i d . i s de 
e d u c a ç ã o p o l í t i c a c no-, p r e p a r a m o s R r a d e s d e f e r r o . 1 

O d e l e g a d o d-- p o l i c i a d c R i o C l a r o , 
s rt„ i - h i t n i i a , b a c h a r e l J o ã o V i e i r a d e M a s c a r e n h a s 

C a r ^ l h ô S -a! v i n t e d i a , d e l i c e n ç a p a r a 
t r a t a r d e n e g o c i w de seu i n t e r e s s e . 

d o»" s'inccr»»í d e - p a r a a i r J - p o i i s i b i l i d a c e . ' q u e v i r i a m . A* " i o e » h i T p r r t Z Z t Ili'. f°*. « Ç ^ " » * " f ' " « m p a n h i a ile l / v 
, I, . . .' 1 e o r g a m s a d o pr,r s e c ç o e s . de f o r m a a . . . . , ' , %T, . 'ú . ter ia» N a c i o n a e s , c s t a b e l e c d o s í r u a 1 ? 

1 n o v i • . i l e n o i s I o : ass i-u o u e s e o r p a m i o u . . . m . , . . , . l u n t o d o g r u p o e s c o l i r . d e S . I,ai/. d o 1 . .. ' _ . . . 

^ramnia d o 
Itsino. sem 

surgir 
r a d i c a e s 

O s s r s . Kul»cn ( i n i m a r . l o s A C . t tni i -
COH r e p r e s e n t a n t e s «Ia ( o t n p a n h i a d c í y i -

I C U M E Dt RUA MARANHÃO 
O H i i i i i i i i n i i o < l c c n l p u I ) c -

l > « » i i n o f i t < » f l é i c i e . u l a M ; i -
•*Is« « I o ( ' a r m o , » | i i c c s t i \ e 
>l<» t l l f f f t t « * < » « I o C l i n i r . 1 1 0 < l i ; t 
1 4 1 I 0 F e v e r e i r o <l«» i - u n e i » 

t e i l H I I O . 

A ' » 1 1 h o r a s f i a m a n h ã d e Ii'»utein. 
110 predit» 11. 10 d«» larj^o «Jo-s <»ua\ m -
z e s , eot i t initarai i t o» t r a b a l h a s ti»» -sinr-
m a r i o no prores-r» r r i m e a rji»«* respon-
d e m V i r g í l i o C a b r a l e F r a n c i s e a f a r d i a , 
d e n u n c i a d o s antore- , d a m o r t e d o ne«-
c i a n t c J o ã o A d o l p h o K e r r e i r a . 

Premente o j u u d a 3.' v a r a c r i m i n a l , 
d r . G o d o y ^iobriniio, a u s e n t e o d r . Ad.l i-
b e r t o G a r c i a d a I«tiz, primeirt» p r o m o t o r 
publ ico ,—-(pie s e a e h a c e c u p a d o no J u -
r y — , o c s c r i v â o Kt.boiirü.s, d o .í.o ( )fti 
c i o , teu a d e n u n c i a , p a g a n d o a d e p ò r a 
t e s t e m u n h a M a r i a d o C a r m o , e \ - e i v a d a 
d o i n f e l i z n e g o c i a n t e Joât» A d o l p h o 
F e r r e i r a . 

M a r i a do f a r i n o d e c l a r o u o s e g u i n t e : 
T e r »i»fo e m p r e g a d a «lc J o ã o A d o l -

p h o a t é 14 d e F e v e r e i r o d o c o r r e n t e 
i a n n o , o n d e s e r v i a h a c e r c a d e n o v e n u -
j 

N o d i a 1 4 , á s 2 h o r a s e m e i a d a t n r d f , 
j m a i s o u m e n o s , a c h a v a - - e a d e p o e n t e na 
; c a s a n . 20 d a r u a M a r a n h ã o , f a z e n d o o 

s e r v i ç o d a l i m p e s a q u a n d o c h e g o u J o ã 

d : a « 
H»m-M 

i jn 
r.-ir.i 
d ' p o e n U - ; 
c a s a 'b -lo 
enterr.» e 1.» 
7.- .li : - . . ' .I 

ii •^•ar.im 
n t r a s p .»• 

F' t-

Ad' . ' 
Itou 

IM ll.A 
I) a r r 

11 i m . u i i 
quatid* > i i ' 
m u i t o i i u r 
r a n h â o n. -
u.t -;iia '1 • vi 
»jue c o m a u n i i 
o t u j j ii ' i m . ti 
p a r a >> r : 
X u 'li-l 14 d. 
etUtiaiu ti-

. lia it 
d „ r f ia 
F e v e r e i i 

.•.íbiiv te 
-/ Uma e-.-•;•-iv oiih i. um i 

Catai.t . 'ni livr».- » tini t ea !• ; 
c i r a f n u t o «ta e s c r i v a n i n h a ; ju 

I l.i de v i - i t •% on»Ie s d r n o |.»--i 
I tiam os - - uintes mov< U : 2 

tirluf::, 1 piano, eollocad»> e n 
• c m t • •••'>. - r ; i r " » 1 4 * 

l h , íjn n t . ' ' n t » h a • 
i d i r e r t a c o m a - . i la d e v i s i t a s . A 
' te n ã o *a»K? o n d e o m i p ifrã-» 
1«» r e v ó l v e r «' -a'»e |K>r o u v i r tf 

c r e a d a s *|»tc e l le a b ' t i n h a nu-d-t 
m a d e fo^ro ; n ã o -i.ibe 
a n d a v a a r m a i l o ; n ã o - a b 
o st-n patr . io a o e n t r a r j» 

seu 
tamb 

a n o v a a - r c d e p o i s . I o t a s s i m q u e s e o r g a n u o u c w n f a c i n < t a d e e n c o n t r a d o s o s do- ^ i . r » ^ ' ' 1 v . r ^ T f e . U T b r ^ l i ^ n . ^ D , t é m ^ p v a «Ur 

p r o - , c o m t o u c n , « n , p o » k g c n d . r u r c „ „ „ , c a . , 1 . e v ^ , . 
m a u a d c . m t a d o l i L c r a - p a r t i d o , o u e t o m o u a si a t r e m e n d a d i a , ^ iic«-nca. » t o n t « m , v e m l e r a m o b i l h e t e n . « 4 . 2 9 0 , 
c o m t b d o s c p r o p o r a j L c t a d A b . t c r o t h r o u o a m c n c a t t o . Z ^ Z ^ ^ ^ L Z ^ Z - Z l r T J Z ^ o ^ ^ Z 

• ' M t : : c« o c o m p r o m i s s o f u n d a m c i l - A h is tor ia d o g o v e r n o r e p r e s e n t a t i v o / t o d a «c p e d r a e i v r o r e c e b e u d » l u z ; O s d r » . P a n l o B é o r r o n t , 3 n * t F e r r e i r a . e m «pie se e j t tráe a l o t « r i a d e * c o n t o s 
tal, a q u e i t â o da í o r m a de g o v e r n o . 1 n J o r e g i s t a nuu l iun ia o r g a m ^ i o , I éintXi f / m t r » l y i n ^ u i w . i G » r d * « A l t o a a » I k A u r i d • b i t M a , 

v í s i t - i . . ii-» - l ia d o f a r i 
b i n e t c otl *r d o | orr , il I crltr--!» 

H P I 
| A d o l p l i o F e r r e i r a , sen p a t r ã o , q u e per- levou a l i m o n a d a J ' 

v a n a -.tia t' v is i*»-
K c i » . r g n i i l . K l a |M.!• • .-.Iv- „-..•'• r . 

M a r t i m F r a n c i s c o , a t si m m b a . i j 

g u n t o t i o n d e e s t a v a d . C b i i f n i n h a . A d e -
p o e n t e respont len q u e l i n h a k l o a o t 'o l -
I ç g i o de S i o n , e m ç o m p a n h ü * d e tl. N i -
m b a C a b r a l . 

J o ã o A d o l p h o pediu í d e p o e n t e u m a 
l i m o n a d a , d i r i g i n d o - s e p a r a a s a l a d c 
v i s i t a » . 

J t e y a r a d * « l i a — » l « , l » » > « aca 

' f a c t o d-- ter d i to q u e n à o T i» r c n í t - . 
' v e r p o d i a a f t . r i n a r «p n ã o í i i s - . i . i - * 

a r m a . r e s p o n d e u «p*- l H - ) - ailirr.19^ 
porqn o u t r o s •< s i r i n. U i — i ' .So* 

I aal>er ^ • r c v ú l v a r ^u-. a O e p o c n t * vim 

• — a 



i n t f e t f u e por d . Froncluca a o de>e-
f a d p de policia c s tavc até a g o r a s o b aa 

' viktfcs e l iscolisação d a proinotorla que 
í- p r a u d i u o 2.» Inquérito, 

A ' testemunha, quando indicou a s l i o -
« s d e quaeaquer acontec imentos , não o 
i f t "precisamente, porém mais ou menos . 

KjJleeUrou sob juramento", pela úí v e i , que 
f a l t a á verdade q u e m disser q u e Vir-
g í l i o Cabral esteve ' n a rua M a r a n h ã o 
t>. 20, por oceas ião da morte d e João 
Adoíp l io . A depoente declara q u e e s te -
v e durante o dia inte iro n a q u e l a casa 
q u a n d o se deu a morte de J o ã o Atlol-
plio. 

Jifcsse ac to o advogado de Virgí l io 
Cabral declarou que sob a sua respon-
u l i i t i d a d e profissional e sob p e n a de 
desist ir da procuração, proliibia que o 
MU constituinte assistisse a qt iaesquer di-
l i g e n c i a s relativas ao revólver, ás rou-
pas, e ás manchas contidas na m e s m a , 
pois duvidava da aüthcnticidadc desses 
objectos que estiveram fóra das vistas 
dos interessados durante longo praso, 
como poderá certificar o escrivão, se o 
111. ju iz deferiu o e x a m e dos objectos 
apresentados sem a menor autlienticida-
de, sem a mínima prova de que sejam 
os mesmos a que se referem os autos; 
tines objectos, diz o defensor de V i r g i -
|i> Cabral , constituem a ultima preoccu-
jiação do dr. 1." promotor publico, ctijti 
ausência c a r s a lastima " "*' 

d e M o r p l w t i c o a a e x m » . sra. d , Maria 
Gertrudes d e Sousa C a m p o s . 

— A t é a g o r a uão foram descobertos 
o s autores d o .assass inato de João P i r e s , 
guarda nocturno da Companhia Mac 
H a r d y , cr ime praticado no interior do 
es tabe lec imento da empresa,"nèsta c ida-
de . A policia cont inua cm pesquiisas. 

—Antc-hoi l teui fa l leceu a .sra. d. B e -
nedita de Ol ive ira , e sposa d o sr. Aeca 
c i o ' d e Ol ive ira . O enterro teve g r a n d e 
acompanhamento . 

•—Seguiu para Ital ia, em v iagem de 
recreio, o sr . dr, U g o Tedcscl i i , vice-
cônsul i tal iano nesta c idade, ^ 

— Nada m e n o s de triuta s ã o as exeu-
s a s até boje recebida» pela comni i ssão 
de convi tes para o banquete que ama-
n h ã será offerecido a c h e f e s 'políticos n o 
thea tro Sãcr Carlos. Entre c i l a s rontam-
se d e muitos senadores c deputados . 

— H o j e , com grande assistência, fo-
ram celebradas as missas f ú n e b r e s : de 
1 ." auniversario cm suf f rag io da morte 
de sr. Emíl io üecpurt ; de 7'.'dia cm in-
tenção da a lma do sr. I .auriudo Riccl . 

- Passou por esta, com destino a Ri-
b e i r ã o Preto, onde vae fazer temiiorada, 
vindo de] ois para o nosso \ ( in ifí*, a 
companhia dramática Luoinda-Christia-
n o. 

— O jurv lictitem absolveu Pedro Jc-
de reinias, accusado autor da morte 

aos advogados j Weucesláu Albano, crime esse praticado 
presentes. I a 20 de Janeiro deste anno na estrada 

O dr. juiz de direito declarou q u e na-1 du fazenda Jtarreiro. Foi seu defensor 
da tinha a-defer ir quanto á 1? parte, c 
quanto á outra mandou que o escr ivão 
certificasse opportunaiiiente. 

Dada a palavra ao dr . Al fredo P u j o l , 
advíig.tilu <le d. Francisca Cardia , para 

o dr. Kaul Soares de Moura. 
— A Cainara Municipal publicou hoje, 

uos ires diários locaes, a minuta do 
projectado contrato eom a Companhia C . 
de Illtnninação e Força, incluídas as 

interrogar a testemunha, esta lhe rcspoti- J emendas e cláusulas upprovadas em pri-
deu que do quarto otide se achava e que , nieira discussão. Todos que não conhe-
c i a separado da sala de visitas por uma 1 cem com precisão esse caso da iiliiini-
pareiK- inteiramente fechada, ouviu, co- j nação local, q u e já se tornou celebre, 
ilio j á disse, o c s t r o u d u que lhe pareceu devem lél-a. 
a i|i '! i <!e um o rpo. não podendo in 
formar .->•• ne-se momento soasse a de-, 
tunução de um tiro; que aceudindo logo 
ao local onde se dera o Imi/ne. isto é, 
ua sala de vi-itii», encontrou, j u n t o á j 
puna desta, estendido no eliáo, o corpo í 
de João Adolpho, c u j a cabeça era a m - [ 

parada por d. Chiquinha >iue, de joelhos, i 
chainara-a cm alta voz , muito atllict.i, 
.supp jtido-o v i v o ; que foi a depoente 
quem ficou alguns instantes j u n t o do 
cadáver, cmquatito d. Chiquinha correu 
ao telephone para c h a m a r , o medico dr. 
WjinnoBky ; que a depoente, quundo o 
c r p o o corpo de João Adolphn estava 
j á uo leito, vendo o estado attlicto em 
que eslava sua patroa, foi á eApa e pre-
parou um 

i /»o correspondente) 

Carnet do dia 
S . Primo. 

lh»»2—K' nomeado bispo de 
S a n t o o concgo João Haptista 
N e r v . 

K-spirito 
Correia 

<',KAND:OSA MATINKK—Keali.sa-.se liojc, 
á 1 l j 2 hora da tarde, uo Saldo Stci%rajf, 
a 5'.' audição das discípulas da reputada 

calmante que d. C h i q u i n h a 1 professora de piano mine. Putteinans 
costumava beber e que lhe parece ser , v j m 1 ) e h t a r c o m o concurso de um quiu-

' ^ D i / a dcpòcntc que ella ficou mais u t l , ) dirigido pelo professor Casta^noli . 
calma com esse remedio ; que no dia 14 X e s s a uiatincc* que v a e ter desusada 
de Fevereiro d. Chiquinha vestia uma j concorrência das pr inc ipies famíl ias do 
matiocr de côr branca, com luvas pre- j n 0 g B 0 m i c r o c o s m o ; i r tUt ico , cxliibir-se-á 
tiis, e que tendo substituído essa toilcttc\ . . . ,, ... 

. ,. • i o- .. .„ . , ; . ,..,-Ar. i a menina Martl ia Katt i , que , com sei.-pnra ir ao ( olle^io de Sion, m;'.is l a i d e , I • * * 
i't uma liura, mais «»ti menos, depois da | uiezcs apenas de estudo, revela extraor 
morte de João Adolpho, d. Cliiquinlra dinario aproveitamento, a par de um ta-
ii.«U ou de roupa c tornou a vest ir a ' ] e n t 0 notável, 
mesma nmtincc que trazia antes. 

I). Chiquinha mandou que ci la dc- i 
-* * " conhecida c estimada profess ora p o e n t e s e rv i s se c a f é á s pessoas q u e n a 

t . i rde de 14 de F e v e r e i r o v e l a r a m o ca-
d á v e r d e J o ã o A d o l p h o . e por vo l t a d a s 
- ia li r a s d a t a r d e a >ra . d . ( i u i l h e r n i i -
u a F e r r e i r a , m ã e do f i n a d o , r e c l a m o u o 
j a n t a r . 

Q u e n ã o se p r e p a r o u o j a n t a r , n e s s a 
t a r d e . D . C h i q u i n h a d e u d inhe i ro á co-
s i r . l ie i ra I l o r t c n c i a . o r d e n a n d o - l h e q u e 

c o m p r a r u a C o n f e i t a r i a Ca.stelir.es 
«".npadas e ou t ros p r a t o s para o j a n t a r 
r e e ' a m a d o . 

Snl.e a d e j oenle qr.e d. C h i q u i n h a 
reuniu c m u m a ma la a s roupas q u e per -
t e n c e r a m ao seu m a r i d o e que e l la des-
t inai . ! aos pob re s de S ã o V icen t e dc 
P a u l ; ; que el la d e p o e n t e v'.u a r o u p a 
q u e o c a d a v e r ves t ia , q u a n d o lhe f o r a m 
m o s t r a d a s nó posto po l iHa l . 

Declarou mai.> que n ã o viu o q u e con-
t i n h a a t r o i r i uha q u e a • ua p a t r o a en-
t r e g a r a a Va le rá»pa ra q u e i m a r , p o d e n d o 
>cr q u e con t ives se , v i s t o o seu p e q u e n o 
t a m a n h o , s o m e n t e uns p a n u o s e m b e b i d o s 
o m s a n g u e , q u e t i n h a m - ido em p a p a d o s 
n a f e r i d a do c a d a v e r e «pie e s t a v a m 
n u m c a n t o d o q u a r t o ; e que n a b a n h e i -
r a da ca sa e s t a v a m r o u p a s >ujas de s a n -
g u e , c o m o colch. is , len . ;óes e e tc . : q u e 
n ã o c o n h e c e o d r . M a t h i a s V a l l a d ã o e 
>tippõe que elle n ã o e r a conhec ido de 
seu- t -pa t rões , q u e lá f ó r a pela p r i m e i r a 
vez, a c h a m a d o dc H e r m i u i o F e r r e i r a , 
p a r a v e r J o ã o A d o l p h o . 

Disse q u e de ha dois me/.es, m a i s ou 
m e n o s , a n t e s d a d a t a d o seu d e p o i m e n -
t o p r e s t a d o n a policia, d . C h i q u i n h a e 
*eu m a r i d o s e p a r a r a m o s d o r m i t o r i o s , 
f i cando a s d u a s ine t i rnas no q u a r t o de 
J o ã o A d o l p h o , e o m e n i n o H e r m i u i o d e 
<:!ois a n n o s , n o q u a r t o d e d . C h i q u i n h a , 
s a b e n d o a d e p o e n t e n e s s a occas ião q u e 
o casal c o s t u m a v a faze r a s s im toda vez j 
q u e se a p p r o x i m a v a a tfpoca e m q u e 1 

d . C h i q u i n h a t i n h a de d a r á luz. 
Pe l o a d v o g a d o foi d i t o que s e n d o in- • 

t i m a d a a s u a c o n s t i t u i n t e , do r e q u e -
r i m e n t o d a p romo to r i a pub l i ca , p a r a s e 1 

p r o c e d e r a e x a m e n a s m a n c h a s (pie 
a p r e s e n t a m a s r o u p a s íle J o ã o A d o l p h o , 
pre t ex tava c o n t r a e ssa d i l igenc ia t a r -
d i a , po i s o m c r i l i s s i m o j u i z não p o d e r á 
jçrarantir a a u t h e n t i c i d a d e de q u a e s q t i e r 
m a n c h a s que a p r e s e n t e m a s d i t a s r o u - 1 

j ias d e s d e cpie n ã o f o r a m e n t r e g u e s a 
umi r i go roso g u a r d a , i n d i s p e n s á v e l e m | 
c a - o s t aes . 

O s r . d - 0 I t a r r o s C a r n e i r o desis t iu d e i 
r e p e r g u n t a r ». t e s t e m u n h a , m a t i i f c s t a n -
clo-se de i n t e i ro acco rdo com o p r o t e s - i 
t o do seu eo l l ega sobre o e x a m e r e q u e -
r i d o pe lo 1:" p r o m o t o r pub l i co . 

E n c e r r a d o esse d e p o i m e n t o s u s p e n d e -
r a m - s e os t r aba lhos , s e n d o d e s i g n a d o o . 
p ia 12 d o c o r r e n t e p a r a o prosseguimen-
t o <lo s u m r n a r i o . 

De Campinas 

Essa aluiuua recommenda sobremodo 

mmc. 
Puttemaus, de ha muito acreditada nes-
ta capital pela sua competeucia na arte 
(pie iimnortalisou Mozart, 

Kecommcudaiuos aos nossos leit' 
f e s t i va l cjue h o j e 
Sf: in inif/» 

se r e a l i s a n o Salát 

A.\ NIV KUSAKIOS 
F a z e m a n n o s : 
A s e n h o r i t a C a r n i e n E a u r e l l i , iilliíi 

do s r . Luiz E a u r e l l i , n e g o c i a n t e d e s t a 
1 »r a ç a . 

— O s r . A b i m a e l S i l v e i r a , aux i l i a r d a 
a d m i n i s t r a ç ã o d e s t a f o l h a . 

—<) m e n i n o F ranc i sco» liIlio do s r . 
c a p i t ã o A u g u s t o ' . Inos te J ú n i o r , f u n c -
ci< n a n o d a c o n t a d o r i a d a S ã o P a u l o 
K a i l w a v . 

— (> s r . J o ã o \ ' e l a r d i . 
A n o r S . d a F o n s e c a , so l ic i t r -—(> 

d o r . 
— A senhori ta A n t o n i e t t a V i t t a , tillm 

do s r . K a p h a e l \ ' i t l a , e m p r e g a d o d< 
Fórum. 

—1>. A n u a A n c o n a L o p e s , c s j iosa dc 
>r. X ico l au A n c o n a L o p e s , r e d a c t o r d a 
Tribuna Italiana. 

— (J m e n i n o N l i o n h ô , f i lho do s r . J o a -
q u i m L e i a : P e n t e a d o , f u n e c i o n a r i o pu-
blico. 

DIVJ;KSÔKS 
SanV A ?i n a — F e c h a d o . 
/'(/hft/tcaina — E m matincc Ou tirana-

<ii'irou; a noi te Jrra Diarolo. 
Moulin liongc—Matincc com cs tn?a de 

c a n ç o n e t i s t a s e noircc c o m um esnec ta -
culo v a r i a d o . 

A !\l A !N 1 1 \ 

S . Maur í c io . 
L u a N o v a d e p o i s de a m a n h ã . 

(7 de .Junho ile IVO?) 
A CWR.X I -; 
Depois de un i longo p e r i o d o rle c o n t i 

m i a s des in t e l l i genc ia s , h o u v e e m t i m ; 
d e s e j a d a h a r m o n i a e n t r e o s e m p r e i t e i r o s \ A g n e l l o 
c t i s t ruc to res e o p e r á r i o s ped re i ro s e 
s e r v e n t e s , a c c c i t a n d o a q u c l l e s a p r o p o s -
t a d e s t e s , «pie e s t a v a m «MU g r é v e r e c l a -
m a n d o o d ia de H h o r a s de t r a b a l h o , 
«.'«•mo e r a dc op in i ão g e r a l , o i n o v i m e n - ( 
t o p a r e d i s t a p e r m a n e ç a n u m a s i t u a ç ã o j 
m e l i n d r o s a e d i f f ic i l m: >er resolvida p o r I 
c . i u v i de u m a c e r t a a n i n i ' s i dade rec i -1 
yxroca e n t r e a s p a r t e s a d v e r s a s e d a h i a 
c r e n ç a q u e tão cedo n ã o t e r m i n a r i a . 

A s s i m , pois , causou s u r p r e s a , o a c c o r - , 
d o , s endo m e s m o a t t r i b u i d o a a l g u m a 
i n t e r v e n ç ã o de t e rce i ro . 

X e s ' a supposição i n d a g a m o s queth fo i 
o intermediário de t ão betiefico resulta-
do no seu trabalho e com sincero pra-
zer sonhemos que o jornalista Henrique 
de ltarcellos, redactor do 1'otnmtrcio d a - i 
qni , com a grande sympathia de que 
mcrecidamente gosa tio seio do proleta-
riado conseguiu f a z e r t r i u m p h a r o s s?us 
bons officios, obtendo a satisfação d o , 
pedido deste perante os constructores e , j 
consequentemente, cessando a razão fie 
ser da g r e v e que, promptamente, termi 
110U. 

Congratulaino-nos com os operários 

1.S82—Kevoluçáo em I l a r b a c c n a , Mi-
n a s , i n s t i g a d a p o r i u l l uenc i a s l iberaes , 

A N NIV JVRSA RIOS 
Faz4'iii a n n o s : 
< > m e n i n o H e n r i q u i n h o , l i lho d o s r . 

H e n r i q u e l l as tos . 
—<) m e n i n o A l f r e d o L e v y . 

M e c r o t o g i a 
Kalleceram : 
X o Amparo, o 

C a m p o s Cintra. 
— K m Campinas, 

veira, esjiosa do sr . 
—ICni Patrocínio 

Amélia Caudida Kalleirc 
' Jo.-é Nunes de Sotina. 

— E m S . José do ilarreiro, o s r . Fran-
cisco C u n h a , pae do sr. Osorio C u n h a , 
vereador íí Cantara Municipal da.piclla 
cidade. 

— X o Kio : o dr. Manoel Si lveira Pc-
' reira dos Santos, engenheiro da Muni-

eipalldade; o sr. Eduardo Ouinti l iauo 
i da Fonseca; d. Maria Dutra Corrêa; d. 

Joanna T.awcnshohn c o sr. Domingo., 

d a d e qtie w procerter contra o mesmo, 
d e iiccòrdo coui a lei. 

P r a c H M H d c v n u i i l n i i i d o M 
— O ar, Aritt idea S i l v a , l .o »ub-dclc({a-
do da 1? circuiui>cripvão, romotler i hoje 
ao jt i i l da 1? vara, os processos a que 
procedeu coutra Pedro dos S a n t o s e 
Kamos dos Santos , vagabundos eonlie 
cidos o como tacs incursos nas penas 
do art. 399 do Código P e n a l . 

— Ao juiz da 5? vara foi remettldo 
honteiu, pelo dr. Ascanio Cerquera , 3." 
delegado, o processo instaurado pelo sr. 
capitão Alberto Gonçalves , sen 2." sub-
dclegado, contra Antônio Dias, tainbem 
incurso nas penas do urt. 399 do Codi 
g o P e n a l . 

Í M i l l l m i l , ' i . U > — D o m i n g o » Pasca* 
rclli í casado com Hcnrlqueta l lorgcs , 
morando os dois ú rua A m é l i a 41. 

Pascarel l i , tciu um genlo levado dos 
diabos, emquanto «pie Henriqucta é de 
inaMadamente búa. 

Pois , cm vez dc útil, essa bondade 
tem-lhe sido funesta. 

Seu marido, ao que parece, dc-e ja 
vel-a zangada, como elle sempre se con-
serva. 

C o m o o gênio de Uoutlquela n ã o da 
para taes violências. Pascarel l i iuci ta-a , 
dando-lhe bordeuda a valer. 

Honteui , a coisa foi mais al<?ui, pois, 
o desabrido, depois de e s p a n c a r a mu-
lher, arraucou-liie d braços um -cu 
lilhiiiho fie peito, poudo-a cm seguida 
fúra dc ea>a. 

A infeliz esposa apresentou queixa ao 
dr. Nogueira l . ima, 2." sub-delegado d a 
l'.1 circumscripção, que providenciou <>-
bre o caso. 

P i i N N i i i l o r «1<» . c o n t o <l<» V I -
l i n r l n » p r c w i • - A ' s 11 1|2 horas 
da manhã de hontem foi preso, á rua 
l lr igadciro Tobias , Adolpho A n g e l i n i , 
que outra» vezes diz chamar-se Car los 
Capucci , gatuno conhecido e habilissi-
ino passador-.lu conto do v igár io . 

lCs.-e iiialaiulrâo, amigo do alheio, foi 
preso em f l a g r a n t e , ua occasião em que 
pretendia embaçar S t c f a n o N i k o , colo-
no da fazenda do sr. barão G e r a l d o de 
Kc.-cndc, em Campinas , e que se acha-
va a passeio u a capital . 

Adolpho A n g e l i n i , oti Carlos C a p u c c i , 
foi conduzido para o posto de S . Cae-
tano, onde deu entrada uum dos enxa-
drezados gabinetes, 

lCm seu poder fui encontrado o cele-
bre manto feito de jornnes, cape,ido por 
u m a nota dc 2ÍOOO. 

t l dr. N o g u e i r a de l . ima tomou co-
nhccimeuto do f a d o e está processando 
o larapio contista. 

T i l t m i - 1 - i i ' u v a l e n t e — Marcos 
O s c a r , cochciro do t i lbury n." 7 1 . é um 
dos muitos valentes que por aiii exis-
tem . 

Hontem, ás 8 horas da noite, encon-
trando-se n a ladeira João A l f r e d o com 
Ernesto Meuccucci , com quem tinlia 
coutas a a justar , apelou-se do t i lbury e 
interpellou o Meuccucci , (pie não lhe res-
pondeu em bons termos. 

Marcos, por e>se motivo, levantou o 
chicote, datulo diversas chicotada-, em 
Mcuecucci. 

O aggrcssor fui preso em f lagrante c 
recolhido ao xadrez do posto de S . Cac-
tano. 

I . < u c l r 5 e M p r e e o e e s — í . a d M a u 
P i n t o de Moraes e P e d r o V i c e n t e , dois 
molecotes, pretos como azeviche, cedo 
começam ua vida de avançar no que ú 
dos outros. 

Cread» s na vadiagem, fazem seu pon-
to no largo do Coração de Jesus, onde 
se nelia armado o pavi lhão do Cire. j O f 
.Xonilmlth. 

Ultimamente unia das distracçòes dos 
dois garotos, era o carro Wilmin 
a empresa desse eirco faz percori 
ruas daquclle bairro, nos dias de func-
ção. 

C o m o nas dentai» v(/es, hontem. I.a-
disluti e 1'edro Vicente lá se encarapi-
taram no vehiculo. 

Dentro, encontraram um paletot do 
cochciro e trataram de revistar o - bol-
sos, uos quaes encontraram a quantia de 
25SOOO, (pie hnterauI num abrir e tccliar 
d'olhos. 

A o cilegar o vehiculo & rua das Pa l -
meiras, os precoces larápios, pretextau-
dodesejos de satisfazer uma necessidade, 
saltaram do carro, pondo-se a pannos. 

<) coclieiro, ao vel-os rasparem-se,.des-
confiando da coisa, revistou o paletot c 
descobriu logo a vc lhacaria dos dois 
tratau tes. 

Dirigiu-se então á 3? delegacia, e deu 
nota da occorrcncia ao sr. capitão Al-
berto ( iouçalves , 2.' sub-delegado d a cir-
cumscripção, que effectuoii a prisão dos 
pequenos larapio», mandando recolhel-os 
ao xadrez. 

O s inoleeotes não negaram o fac to , 
tratando apenas de empurrar um para 
o outro a responsabilidade do furto . 

i)«e 

I .ucas Si lveira de 

d. üenedi ta d-f>li-
Accaclo d*Oüveira. 
do S a p u c a h v , d. 

s, esposa fio sr. 

D c H o l i c d i e n c l i i e . . . | t r i | c e s > 
M<»—Joaquim tia Koclia Ferre ira Fi lho, 
com todo esse uoine ronipaute e de cn-
chcr a bócca, é fios tacs que acreditam 
no velho brocardo : . a g u a molle e m pe-
dra dura, tanto bate até que fura», e 
que, cm matéria de amor, a constância, 
a persistência tudo vencem. 

Este Koclia, porém, encontrou rocha 
mais dura no coração dc u m a sua visi-
«lha, á rua S . I .azaro, 58, c esta visinha 
desdenha os derriços c de», cllos do cons-
tante requerente, que, por fim, tornou-
se de violenta paixão, a ponto de que-
rer, á lina força, penetrar na casa de 
sua Dulcinéa, contra a vontade desta. 

Mas o teimoso enamorado não Conta-
va com uni intn.so, o irmão da ihoça, 

, José Colletti , que, para embargar a li-
gcireza ao importuno apaixonado, apre-

fclicItamoH ao emerito jornai i s a pelo d s- , e n t o " queixa contra o mesmo á autori-
f e c h o de tão g r a v e questão. - dade, que o reprehendeu. 

. A rt-prehensão, entretanto, não lhe fez 
NOTICIA» DIVI ksAS • m-Ww, tanto que a inda hontem o imper-
. " * - tinente 

amoroso continuou com os .ibu-
A escola estadual da estação de T a - , sos do cos tume, sendo por isso, c h a m a d o 

tú ha um mez que não funccio i ia por , de novo á presença do dr .Nogue ira L ima, 
ausência da professora que está de li- 2'.' sub-delegado da 1? c i rcuuucr lpção . 
- ença sem ter de ixado substituta. o Rocha declarou que lá n ã o iria, 

— Fe* e donat ivo cíc 1009000 ao A s / l e , desobedecendo é i a t i a u f á e d * autori-

l ^ I I C t i m ( l l v e l H o s Foi recolhi-
dy hontem ao posto policial da 1 ! dele-
gac ia , José Fernandes, preso cm estado 
de embriaguez, na rua S . Caetano, on-
de pintava a saracura. 

—Kaphael Ferreira , coclieiro de pra-
ça, atropellou lioutem, com o t i lbnry 
que guiava , u m a blcyelcta, montada por 
um soldadfi do 1? batalhão, atirando-o 
ao chão. 

O soldado nada sof frcu, além do susto. 
Kaphael foi conduzido á 1* delegacia , 

onde lhe foi imposta a devida multa . 
— O dr. Cardoso Franco , sub-delegado 

do ltom He>iro, remetteu hontem, 
juiz da 5 ! vara, o inquérito a que pro-
cedeu contra Diamante Hernardo e A n -
tônio Datto, incursos na» penas do art. 
304 do Codigo P e n a l . 

VIDASÕCIAL 
IIOSPIiDlíS li \ IAJANTUS 
Segue para a Europa o revd. padre 

I 'atilo Palermo. 
— E s t ã o na capital ; 
<» sr . Henrique M a n g e o u , a Ivogado 

em .serra X e g r a . 
— O s srs. IJ. l icck e Erncst S t r u c k -

mever, negociante no Kio dc Janeiro. 
— V i n d o de F r a n c a , o sr. coronel José 

Car los de Vi lhcna. 
— O sr. coronel Francisco José da 

S i l v a Lobo, cônsul gera l do Ilrasil e m 
disponibilidade c um dos propagandistas 
republicanos. 

— Esteve nesta capital, tendo seguido 
liontem para Santos, o off lc lal da ar-
mada nacional sr. 1." tenente Samuel 
P inheiro G u i m a r ã e s , que, em commis 
são do Ministério da Marinha, v a e 
montar uma estação pluviomctrica no 
P h a r o l fia Moella. 

— 1'artem amanhã, pelo All,int»jnf. 
para o Kio da Prata , os srs. Otto Ua-
ckeuser e S v l v i o Kaugel ilc CÍastro. 

MOYJMKNIO lip ItOTI.IS 
Acham-se hospedados : 
N o Ifotrl ite França, o sr. dr. D a v i d 

Ottoni. 
N a ttohn rie Sportunan, os »rs. M a -

noel Kscasany, Adr ien Ilouchou, D a m è l , 
Haus Stoltz , A . Strcccius, N. M . P o 
cttz, Heitor Kibeiro e Luiz l l e r a n n r 
F i lho . 

N o Hotel Udieukln), os sr». J . P . P a -
dua, Luiz Merege , Calil Maluf , dr. J o s é 
B . F a l c ã o , A n t ô n i o Mendonça , Z . T e -
lasco de Miranda, coronel Sebas t ião A l -
ves Cardoso, Â n g e l o Bastos . G i o r a n a i 
Rasnarei i i , ( i i c f a n n i Ariozo , Alc ino Tfca-
v a h y , Dera ldo K. Jordão . 

l * i > l . v < l i e a i » a — Xívciuos iiouleui, 
uiuda uuia vez, a linda opercla, O Imiu-
t":i.rv (íü t e m ) » . Coiny das outras vezes, 
0 desempenho, que lhe deu lioutem a 
triiu/it V i t a l e foi apnrado, j á quanto aos 
artistas, já q u a n t o , (fes cóios. 

O actor G r a v i n a ciugiu-sc á letra do 
seu papel, podendo M m h o dizcr-so que 
guardou a prata dc casa para outra oc-
casião. 

A actriz Gise lda Morosini, sorridente 
por dá c á aqucl la palha, mauteve-se, 
comtudo, u a m e s m a l iul ia d e sempre, não 
desliutraiido o cpit lteto de graciosa que 
s e lhe grudou a o nome. 

O còro dc bombeiros, b e m disciplina-
do, Dahi as h o n r a s que teve do /,«. 

A orchcstra n ã o claudicou cm passa-
gem a j g u m a da ojiercUi, o que não é 
de ailmirar, porquanto lá esteve o maes-
tro Lahoz u a cadi i ra da regeneia com a 
sua batuta prompta sempre a marcar , a 
tempo c hora, a execução da partitura 
nos seus mínimos' detalhes. 

— H o j e , dois bellos cspcctaculoa ; Ot 
Hiaiimleirnt em matiiuV.c, á noite, a opera 
cômica Fr/i Diaentn, cm que a primeira 
•utriz ila hiiniic Vitale. sra. Kigut iui , 
desempenha o papel de Xerliun como 
poucos artista» o tem desempenhado. 

Tina o b s e r v a ç ã o : uão deixaria de ser 
conveniente para o bom conjunto uo 
desempenho dessa opera que o sr. Farr i , 
como já se amiunciou no programma da 
/'icHiíéif, tonia.-»e o lognr i'.o sr. G r a v i n a , 
cuja voz vale tanto como zero ua execu-
ção da opera. P o r alii se v c que nem 
sempre as farçolices conseguem contra-
balançar a ilelicieilcia de certos predi-
cados uaturaes. 

> l t > , i l i i i l t f i U | [ C - E s t e Uiutic-hnll 
está mcMiio dc sorte. Assuas noitadas con-
tani-se por enchentes. f> publico assis-
tente movimenta se a tal pi n t o e m todas 
as funeções que é de ouvir o rumor de 
appl.-msos que se succeile a cada mnnc-
ro. M a s o c/ou dos espectaculos, incon-
testavelmentc, coiitinúa a ser a t u r m a 
fie cães sábios, <|tic fazem coisas do ar-
co da velha, como lá diz o outro, o que 
não quer dizer que a bra. Esmeralda 
não seja também o bei j inho da platéa, 
tão ruidosas c repetidas são as palmas 
que lhe dão. 

A f iuicção de hontem correu, por is-
, muito animada. 
— Hoje, duas funcçõocs, cm ti ti'inéee 
noite. 

C l l i c o H v d o i u l n — Este notável 
barytono despede se dc S . Paulo, no 
seu ultimo concerto a realisar-sc 110 dia 
13, em local q u c , a í u d a não fo i .dcs i 
gnado, mas que deve .ser 11111 do» nos-
sos tlieatros. A m a n h ã daremos mai 
clarecimentos, podendd de-de já ilizcr 
que os logarcx podt-111 »cr mareados 11a 
" L i v r a r i a Civil isação.» 

< ' i i n c e r l n — Kcalisa-sc l u j e , á 
1 Ii2 da tarde, a S1.' audição, em innli-
/(ir, fios discípulos ile mtne. Puttemans-
Víin Dcstar com o concurso fio .profes-
sor Castagnol i e do seu valioso quiu-
tetto. 

A reputada professora j.í tem em nosso 
meio artístico o seu nome firmado, scudo 
fie esperar, pois, que o salão Steiinva\ 
se ja pequeno para o numero de assis-
tentes qiuv, certo, não perderão e ensejo 
fie apreciar o valor fia sra, Puttcuiaus-
V a u l íestar. 

O , 'rdgramiua é cxcellcnte, como se 
pôde ver : 

I I-AKTi; 
I. I fel ler I111 W a l d c (Estude cnractéris-

tifjnc 1 1.' audição em S . P a u l o : me-
nina Eflith Si.pieira. 
L a k m é c — A i r d e i clochettcs : scnho-
rita ífla Stott . 
Scliuhert — Muderato de Ia premlt-re 
grande sou ate. l i uiulição em S . Pau 
Io. (IJos grandes concertos fie Vieu-
na) t menina Marcelle Ulliiiauu. 

4, n) L e r o u x — f . e Nil fa pedlf loi: senho-
rita Branca Giuliodori, com acompa-
nhameiitfi fio »r. t astagnoll . 
b) Messager — L a Fauvct te du T e m -
[ile ; primeira audição em S . Paulo : 
-.cuilorita B r a n c a Giuliodori. 
f . e - z t — Fantaisic Alfingroise ; primei-
ra audição cni S . P a u l o idos grandes 
concertos Isayc, fie Druxella- : meni-
na L y d i e dc Mt,raes. 

II 1'AH'II 
T h o m é — L c s Bruchcrous 1 des scènes 
enfant ines ) : menina Martl ia Katti , 
com 6 mezes dc estudo. 
O l e O I s c m — a) Fanltul , /<; Caprlcclo, 
c) Serenade, (a pedido): menina Mar 
cellc 1 ' l lmaun, com acompanhamento 
do quinlctto Ca»taguoli, 

M. Donizzet t i—Dou Pasqualc : scnhVrita 
Ida Stott. 

III P.VKTH 
9. ai Borcl i—Chai jaon ct Dause Xorve-

g ienue, ti) I.c Cfiant de Ia B c r g è r c , 
*) L e Hautfccis du l ierj ,c - ; 1? audi-
ç ã o cm S . P a u l o ; escola alleuiã Ido-s 
grandes concertou dc L o n d r e s ) : me-
nina L y d i c fie Moraes. 

10. T h o m a z — H a m l c t : senhorita l l rauca 
Giuliodori. 

I I . iStrauss—Concert-Walzer, 1 ' a u d i ç ã o 
em S . Paulo -fios grandes concertos 
de V i c u n a ) : menina Marcel le 1*11 
mau 11. 

12. G e z a J Ç i c h y — „ i Al legro a pedido), 
ti) Andante seriooio, r) A l l e g r o final, 
sonatc para a m ã o esquerda s ó : me-
nina L v d i a de Moraes. 

13. K i m s k y - K o r s a k o w - P a p r i c e Espa-
g n o l , para dois pianos ; 1 ' audição 
e m S . Paulo ; e-cola russa ; (dos con-
certos Isaye, de Bruxella». a) A lvo-
rada, b) S c c n a c canto gitano, c) F a n -
d a n g o asturiano : 1." piano, Lydie 
M o r a e s ; 2." piano, Marcel le Ull» 
mann. 

da peça e da sua interpretação; « r i a um 
estudo curioso não só da ercação lisxtiana 
tão bem moldada 110 es ly lo wiigneriano, 
TOIUO fia sua realisação sonora de uma 
difficuldade assombrosa, que o sr. Ma-
cedo venceu gloriosamente. Seria um 
trabalho cheio dc iiihiitícticiab techni-
cns que ficaria muito bem numa revista 
musical, mas descabido n a s columnns 
dum jornal diário, ua sua p irte noticio-
sn, a traduzir a» impressões de momen-
to!.. 

T U R F 
jOCKliV-CI.MI l'A l]f(!8'J'ANO 

Apenas cinco pareôs compõem o pro-
^raiiima da 21'.1 corrida que o Jockey-
Club oflferece hoje aos hportMiicH. N e m 
por isso o programma deixa de ser 
interessante, pois uão h a nelle um 
tá pareô que se p-»*sa considerar certo 
Desde o Initium, onde o 
encontro entre Uoccacio 
duvidoso, até <> í*roi/rcHBo onde a favo-
rita Sterlina pode, se facil itar, *»er der-
rotada pela velo/. Faustiua ou por qual-
quer outro competidor, a& duvidas per-
sistem e o apostador lic.i indeciso. iOu-
tretauto, desobrigando-nos. por dever 
de o th cio, do compromisso tácito qu« te-
mos para com os nossos leitores, aqui 
deixamos a indicação dos nossos f a v o -
ritos : 

Incogni to—Boccac io . 
Roudelo—Zut . 
N e n é — H . Sautcrne. 
G u a y a n a — T a m o y o . 
S t e r l i n a — F a u s t i n a , 

1'OO'JMIA T.T, 
Kncontrar-se-ão amanhã 110 /jron)i<l<lo 

Velodroir.o o> primeiros c segundos tcnntt 
dos dois Club» de Santos, C l u b Athlrti-
co Internacional e Sport C l u b Ameri-
cano, onde disputarão o setium matei 
do campeonato da L i g a Paul ista de Foot 
Dali. 

ttiinn^M da capital para que MV s i rva In-! jH.j0 f „ r n . , j. (|(, , 
f o r m a r e devolver -, | ro Miiuicipa' , n Maio u l h n 

— . . 0 I cie 290*" 0. a Joaquim A 
O nr. secreto rio da Justiya e S e g u r a n - , A b r a n c l u » Ia ilhiinina- ,.• 

ç a Publ ica , resolveu que, a «-«.ntar do dia j;IMt.,rio.> ! ria, n<» ní. 
do corrente, ser/i observada a t.-bel-

la abaixo, l ixando a quantia (pie cabe a uuçh 
cada delegacia policial durante o exer- t I o 

cio vigente para o pagamento do porto j i^ i r , , ,^^ , 
.1». «ni-i<nwiviiirlnticin 1 iHii-i:i 1 : . « Í . 

140- Kl", 
do » 

, 0 1 -

um cbnstrucr; 
rua Anhaugabaluí ; 

de 5<>c0'i, ' X,,i, 
de editai -i s »!»rc I 
l indo. 

á g u a s 

hoje f„i , 
rucção de 

pluviaes ua rua , 
• s e j a feito jior administrai, 

isso, sem < !!*-• to, a cot i fu 
aberta . 

R e i p i e r i m e . to - desprich.K! 
D e ' J o r ^ e M a l f ev i e , d r . s . r , : 

v e s «• M i c h e l e Pe r ech i l o , ped 
v a ç ã o de p l a n t a ; .Toâo '>.• 
d e i r o s , Rl!?, t r i - j Jo?,^ M.ü 
C o u t i n h o , V.et- . r M a r m a r i •• 
d o r s o b r e « .enst rucção — A 
d e O b r a s , p . ; . a os devidos 

de J o s p e S lver io le Fai i 1 

nece ir» J, de seu» interesses. 

Realisa-se boje, 110 ^ro^H/f do <(Kden 
Paulista» 11111 hiatch <h- fnot-baU entre 
os 1 . " e 2.' ienuih <!este e 1.' e 2." tcanm 
d.» «<S. C , K st rei la da Bel la Cintra , ás 
2 horas da tarde. 

/-" tcam Hclla Cintra 
Maneco 

Precioso, Francisco 
I«ucas, Humberto, Krnesto 

Onofre , Kaphael, João, Affonso» Polle-
g r i n o 

R a v m u m l ' » , J o s é , I .u iz , Case mi ro , J i -
nachi 

Timotheo, Remo, Pedro 
Ciiiexa, Jiuacl . i 

Salamou 
/." tcam Paulista 

Klii. \T.VS 
( I r a n d e s p r e p a r a t i v o s e m S a n t o s pe lo 

va lo roso e d i s t i uc to C l u b do K e m o nSal -
d a n h a d a (.iai.*a» p a r a r e c e b e r os r a p a -
zes d o Kio e S . P a u l o q u e i r ã o á q u e l l a 
c idado d i s p u t a r a t a ç a o f f c r e c i d a p e l a 
C a m a r a M u n i c i p a l . 

L i n d a o c c a s i ã o se uos a p r e s e n t a de 
p r e s e n c i a r m o s u m a e m o c i o n a n t e lu t a e n -
t r e t ã o di í t i n c t a s soc i edades . < > p r ê m i o , 
a t a ç a , 6 11111 r ico e p r i m o r o s o p r e m i > e 
d i g n o t ã o s o m e n t e de t ã o g lo r io sos con-
t e u d o r e s , 

le correspondência off icial 
T r c s delegacias de 2? classe—10#000 

por mez. 
Campinas , Ribeirão Preto e Santo». 
Vinte delegacias de 3? clas.e—8^000 

por mez. 
j Amparo, Araraqiuira, itatataes, Botu-1 j»OJ. ; i c ( o . 

catil, Hragf.uça, F r a n c o , tJuaratinguetá, | s ç r v j 0 t j 0 

I Jaboticabal, Jaíui, P indaiuonhangaba, 1 

Piracicaba, Kio Claro, Santa Cru/. 
Rio Pardo, S ã o Carlos do P inhal , S ã o 
Manoel, S ã o S i m à o , Sorocaba, T a t u h y , 
Taubatt* c Itií, 

Quarenta e cinco delegacias de 4." 
classe—6SOOO por mez. 

Agudos, Araras . A vare, Bananal . Ba-
r i r y , Barretos, Bocaina, Belém do Des-

resultado do I calvário, Brotas, Caça jmva, Cacond»?. Ca-
• Incognito 6 j t iní , C a p i v a r v , Casa B r a n c a Dois Cor. 

regos . ICspirito Santo do Pinhal , Faxi-
na, Ihitinga. Itapeti i i inga, Itaplra, Ita-
tiba, J u n d i a h y . Limeira. Lorena , Mo-
cóca, Mogy-Mir im, N u p o r a n g a , 1 ' i ra jú , 
P irassumit iga , Palmeiras , Ribeirão Bo-
nito, Serra N e g r a , Sertâosinho, Soccor-
ro, S a n t a Kita do P a r a í s o , Santa Kita 
í\ J P;iHsa Ouatro, S . Bent 
hv , S . João da Boa Vista, 
K i o Pardo, S . José dos 
T ie tê . 

T r i n t a e t rcs delegacias de 
5S000 por mez, 

Apiahv, A r c a s , A t i b a i a , Bcbcdoiro, 
' C a m p o s Novo» d<» f a t a i i a p a n c u i a , C.i-

i iauéa, C a p ã o Bonito do Parauai ianema, 
C t m h a , Iguape f I taporauga, I tuverava , 
Jacarehy, Jamlieiro, M o g y das Cruzes , 
Parahyhtina, Pat ioc iu io do S a p u c a h y , 
Silveiras, S a n t a Branca, Santa Isabel, 
S. Jo-é d«i Barreiro, S ã o L u i z , S . Pe-
dro, S . Roque, S . Sebast ião, Una, Vil-
la Bella e Xir ir ica. 

Setenta e duas delegacias de clas-
s e — .<£>1(00 por mez. 

A n h e m b y , Annapol is , A r a ç a r i g u a m a , 
Baurtí, Bom Successo, Buquira, B o a 
ivsperança, Cabreuva , Cruzeiro, Cotia, 
Curial inho, C r a v i n h o s , C a r a g u a t a t u b a , 

Joirarlos. Ks-
pirito S a n t o 

Pliçri, 
io, em Mai 
1 r e s t i t u i r ãn 
iciotiou par. 

m u r o d 

p. ti-

do S a p u c i -
S . J..m5 do 
C a m p e s e 

51 classe — 

l.IiiA PM 1,1' TA IHt 1 OüTll.VI.I, 
S e g u n d o determinação da L ; g a Pau-

lista rle I''uot Bali os representantes rle 
cada Club íiliado á mesma se rcibiirão I C a m p o L a r g o de Sorocaba 
lo les o sabbados para tratarem, .se for ! pirito Santo do T u r v o . I 

d a B ò a V i s t a , F a r t u r a , CitTa: u lhos , t ) u a -
r a r e m a , G u a r e h y , I t a t i ug . i , I t a p e ç e r i c a . 
I t a r a r é , I t a b e r é . I g a r a t á , I t a n h a e i n , I n -
d a i a t u b a , J a r d i t i o p o l i s , J a t a h v , Juq tu r y , 
L a g o i n h a , L e m e , L e n ç ó e s , M a t l ã o , Mi -
n e i r o s , Mogy- (»uabsú , M o n t e Al io , M011-
te-M.'»r, N a t i v i d a d e , N a z a r e t h , P e d r e i -
r a s , P a r n a h y b a , P i t a u g u e i r a s , P e d r a s , 
P e d e r n e i r a s . P o r t o F e r r e i r a , P i n h e i r o * , 
P i l a r , P e r e i r a s , R i b e i r ã o B r a n c o , R i -
b e i r ã .siiiho. R i a d a s P e d r a s , K l ion i - f c n t l ° ' l " " 
to, R e d e m p ç ã o , Sal lCsopol is , S a l t o d c f a n u t r o - . 
Y t ú , S a n t a B a r b a r a d o Rio P a r d o , S a n -
ta C r u z d a C o n c e i ç ã o , S a n t a B a r b a r a , 
Si í t i lo A n t o u i o d ' A l e g r i a , S a n t o A m a r o , 
S a n t o A n t ô n i o d a B ò a V i s t a . S . Ber -
n a r d o . S. J o ã o d a B o c a i n a , S . M i g u e l 
Are b a n j o , S . P e d r o d o T u r v o . S . Vi -
c e n t e , T a u b a h i í , Vi l la V i e i r a d o P i q u e -
te, 1 p o r a n g a . 

ce t iça p a r a ::nia f ab r i ca d»« í: 
t ho lome i i t!e Cami l l i s , p»1'.1 n 
p a r a u m p i a n o -a i i t o in a t i e o - -

d e rl. Ola r ia A n g é l i c a 'I 
roz d e B a r r o s , ped indo ca 
d a i n t i n a ç ã o rpie recebeu i>i 
m u r o n o n o em abe r to 
r ã o rle T a t u h v , por »'st;ir 
c h a l - o , d e acc«»rdo com o 
de 4 d e F e v e r e i r o rle 1'I05 -

d e Ati toni » d e < 'amilH-., 
j o s — - D e f e r i d o - ; 

dr» L u i z D i a n a ( " m i » . . 
P a u l o , p e d i n d o relevameuN» 

M a n t e n h o a m u l t a , á vist; 
i n a ç õ e s e p o r t e r sido l rg. i lm 
ta • : 

d e N o b r e <Sc Con ip . , sobr 
" Cancc l l e - s e o l a n ç a m e n t o 
r e f e r e n t e á f a b r i c a d a rua '1' 

d e F r a n c i s c o A u g u s t o «' 
p r a s o — « C o m e d o r> pra>,o de 

d o S p o r t C l u b A l l i a n ç a , -
dc f o o t - b a l l — Marcpie-se no-
ra o s e x e r c í c i o s rle foot -bal l , 
com o p a r e e e r . por n ã o cottv 
o c l u b no a u t i g o local ; 

d e f-Jarofdo A m a r a l , sobr 
«•Cancclle-se -» l ançamen t r i ; 

d e S. ratilo Knihnnj t'<,m 
r e c t i f í c a ç ã o d e a l i n l . a i n e i i t — 
c o r d o * c o m o p a r e c e r ; 

d e J o s é S b a t i o , p e d i n d o 
de p l a n t a — In r l e f e r ido , por «• 
t a e m ctesai*"ordo com o pa< 

d e J o - é A n t o u i o Nett«», 
rle t e r r e n o r >,:i c e r c a d c ar. iu 

p r m i t t i r o t e r r . ; 

a j p r o v a d a s , t a 1» 
p l a n t a s a p r e s f i . ' 
G r e g o , Anton i ' 

i n p , , Jo í ' qu iu : 
F e r r e i r a e . ^ n t o n i o X e r v . 

A c h a m se 
dc O b r a * a> 
s r s . C a e t a n o 
F e r r e i r a C 

S e c r e t u r i n i l " A f» r i c t i H u r j 
K x p e d i e n t e d > «'ia 6 de J u n h o : 
R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
1 )e M a r i a B a r b o s a - ' D e f e r i lo ; 
rle F r a n e i s ç o I v a n s k y — - D c f e r i t f o 
rle J o ã o H a n s o n - r " D e f e r i d o . : 
d e J o a q u i m F e r r e i r a — " D e f e r i d o . 

D e v e m c o m p a r e c e r 11a St 
r a l , p a r a e.sclarec.iment 
n h e i r o L u i z C c - a r rio Am 1 
dio C o l a n g c i o . 

A o .sr. m i n i s t r o d a Viaçf 
.se a s c o n t a s ria S . P a u l o 
L i m i t e d , n a i m p o r t a u e i a 

9 
i ' 

I F o r a m a u t o r i z a d o s 
i ço 

seguintes í»crvi-

R e p a r o s na cade ia d e 
v a l o r de 055^(:rt0: o b r a 
(jii.irtcl de l i u a r a t i u g u e t á , 

j b r a s n a cadeia .v-nsOO; 

C a m p i n a s , tu, 
d i v e r s a s 11 <-

110 v a l o r rle 
íle R ibe i r ão 

H a y n i u i i d o t l e . M Í ICOÍ I Í» — e s -
te distiucto pianista deve e f f e c t u a r , a I I 
do corrente, 110 Sal fio Sfeinv-ay, o seu 
anntinciado concerto. feJolire a execução 
de uma das peças do programma u exe-
cutar nesse concerto, o critico do Jornal 
do Commcrcio já teve occasião íle ex-
pender a sua opinião, pois 110 Rio foi 
esse um dos trecho» cm que o sr . Ma-
cedo alcançou maior successo. 

D a m o s em seguida a opinião do refe-
rido critico, a qual versou sobre a exe 
cução da sonata em nitncnrr de Liszt. 

«Na sonata em si menor de Liszt , de-
dicada a Scliurnann, o pianista cresceu 
extraordinariamente no conceito e na 
admiração do auditório, que o appfauditi 
calorosamente, fazendo-o voltar duas ve-
zes ao tablado paro i*cebcr as homena-
gens com que o fes tr jaram. 

Realmente o sr. Ruymundo de Mace-
do tocou admiravelmente essa sonata, 
que é uma peça de concurso para cele-
bridades. L a m e n t a m ' » que faltem tem-
po e espaço para dizermos lorgamei; te 

Da Camara Municipal da capital « V 
Repartição de Estatística c do A r c h i v o 
do IC st rido, para archivar»; 

do director rio grupo escolar de M o g y 
das Cruzes— A ' Directoria do Serviço 
Sanitário». 

Requerimentos despachados : 
De César Brandi , pedindo para clini-

car 110 Kstado—"Indefer ido , á vista da 
informação do director rio S e r v i ç o S a u i -
tario»: 

dc A u g u s t o Baillot e Josephina de 
Albuquerque L ima —' IndeTerido* : 

de Kdesio José de Mello—"Justi f ico»; 
de d. F l a v i a Vis ibel i i—«Sim, apresen-

te o titulo de nomeação». 

illi r íle 
. S i m ã 

F o i a p p r o v a d o o c 
j t ão J u l i ã o F a g u n d e s , 
i 11a c ade i a de S . Jo.st, 

:871S272; < 
n o v a l o r 

p r o v e n i e n t e 
r e io d e s t a c 

I K s t a ç a o do 

Declarou. 
l ' a x i n a q u e 
• ltÍ»f( it.l Kl 

to F e r r e i r a , 

ile 
a p i t a i 
X- 1 te 

:on -u:i 
•111 1 S 
Mil 1 

ie a o dr. juiz 
por emquanto 
.1 requisição a 

p a r a 
rio Rio 

r e p 
a pi-
no,-. 

T a m b c u i foi a p p r o v a d o 
com ( i i u o P i u o t t i . p a r a a 
cade ia de A v a r e . 

o contrato 
l impe-a da 

A o t 
a cont: 
inited, 
pela !•' 
em l - ' 

A o -
uma cc 

r. mini-tro do fute 
. íla S . Paulo Gaz 
]>roveniente de 

icuMade de Direito 

t>: 

«r. mu i 
i .n ta d; 
g a z c-

! m i l i t a r c m 
.usiini 
97. 

Comp: 
pela 

o r d i -
c o r r e s p o n -

f ' m i t i t r a > I u n i c i p ; i 1 
Rea l i sou-se h o n t e m a l.4 s e s s ã o 

j n a r i a ria C a m a r a M u n i c i p a l , 
i d e n t e a o mez f l u e n t e . 

A ' h o r a r e g i m e n t a l , f e i t a a c h a m a d a , i 
ver i f icou-se a p r e s e n ç a d o s s e g u i n t e s 1 

s r s . v e r e a d o r e s : 
( i e t u l í o M í m t e i r o , p r e s i d e n t e ; A s d r u - • 

S i l v a 
P e n -

AR Í*IA, I 
C o r - ! 

E n v i o u - s e a o s r . 
o r e q u e r i m e n t o «lo 
de S a n t o s , J a y m e 
cei iça d e n o v e n t a 
s u a s a ú d e . 

mh.intr 
guarda 

Mil le r , 
di 

da F. 

p a r a 

lml rle Nascimento, Horta Júnior, 
Te l les , Sampaio V i a n u a , ( íoulart 
tearlo, Rayniundo Duprat , Celso <i 
Cândido Motta, J o i o A m a r a u t e e 

— ' rca Dias. 
H e c i c t a r i a «l<> J i i n t i ç a , A b e r t a a sessão foi lida e approvada 

Expediente do dia 7 : ii acta da sessão anterior. 
L icenças concedidas : No expediente foram lidos os seguiti-
De quinze dias, para tratar de nego- tes papei»: 

cios do scti interesse ao 1." tabcll ião de | Vários pareceres das commissões e uni 
notas e respectivos aunexos íla cornar-1 ollicio d«> sr. conde de A l v a r e s Pentea-
ca de C a p ã o Bonito do P a r a n a p a n c m a , 'l^» relativanietit * á con^trucção de um 

R c m c t t e u - s c a o s r . minis t r -
d a o r e c u r s o e m q u e A m e r . . 
Sc C o t n p . r e c l a m a m c o u t r a a 
A l f a n d e g a ('.•.• S a n t o ' , que os 
d i r e i t o s c m dol»ro por accresc i : 
c a d o r i a d e s p a c h a d a . m 

Foi l a v r a d o o t e r m o de 
lo r rle 500$ p r e s t a d o pel< 
polrlo T e i x e i r a J ú n i o r , 1 
de S o c c o r r o . 

illccto 

sr. A f f o n s o Rodrigues íle C a m a r g o ; 
de quarenta e cinco dias, para trata-

mento dc saúde, ao »r. José Benedito 
Pinheiro da Si lveira, escrivão de paz do 
ílistricto da cidade íle Ribeirão Bonito; 

de sessenta dias, em prorogação, pa-
ra tratar da saúde de pessoa de sua fa-
mília ao promotor publico da comarca dc 
Pira j i i , sr. Washington Osorio 
veira; 

dc tres mezes, para tratar de negocio 
de seu interesse, ao escrivão de |»,iz do 
districto fia cidade de A r a r a s , sr. Flo-
rindo Urasilio de C a m a r g o ; 

de trinta ilias, ao 2," sarnent.. tio 2." i 
batalhão da Força Publica, Júlio Auto- • 
m o Tavares , para tratar de sua saúde; 

e de quinze dias, ao 2." «urgento da 
G u a r d a C ívica tia eajiit.il, José Curtez 1 
de Ol iveira , para egual fim. 

" imiia 

«az 

Indefe 
Kefpn-rimeutos despachados : 
l i e Olympio AfTonso Penua— 

ridou; 
dc Manoel Athavde — 2." d e s p a c h o : 

— «Entregue-se mediante recibo.); 
de 1'eilro M o s s i u l — O mesmo despa-

cho; 

muro á rua l iarão de I.adari 
da rua Conselheiro Bl l i iario. 

A s seguintes indicações ; 
Uo vereador t orréa Dias, par i t|tic a 

Prefeitura solicite do governo a collo-
CHção de mais a lguns lampeõcs ile 
ua rua l>r. Braul io (íomes. 

Do mesmo, inandaiulo proceder a con-
de Oli- ; eertos urgentes, administrativamente, na 

estrada que dc-tu capital vac á P e n h a 
de f r a n ç a , no trecho comprehendido 
do Instituto Discipl inar cm dcaute, vis-
to achar se o mesmo intransitável . 

Do vereador Celso (i are ia p a r a que a 
Prefei tura mande fazer o calçamento 
das ruas Muller e Oriente. 

Do mesmo para que a Pre fe i tura 
mande fazer o aterro necessário na tra-
vessa Jo ly . 

Do mesmo para que o presidente da 
C a m a r a nomeie uma comniissão af im de 
examinar as rua-, calçadas desta capital 

l e apresentar o seu parecer sobre a dese-
: gualflade que existe na distribuição des-

se -erviço. 
Do mesmo, á Prefe i tura , para que 

esta inaude proceder eom urgência ao 
| calçamento da rua Henriqu 

o sr . inspector irAlt'..ii,l.-;.;a . 
f. i autorisado a p a g a r a <1. M r 
uietta da Cunha Peixoto, d,- 1 
r o a 31 de Dezembro do corre:,' 
a Importaneia de 1 :h l '8- .min: 
tem direito. 

Aut..ri-ou-.se ao sr, iuspectoi* i 
g.i de Santo-, a p a g a r a d. 
A l b e r t i n a A l v e s d a Si lva a j 
nual de f>< i>i ,i que tem dire i 

Cominunieou-se ao sr. iti-|>, 
f a n d e g a <le Santos tpte o si 
fia f a z e n d a autorisou o de-pa 
fie fl ireitos. do material d-
T r a u i w a y da Cantareira. 

P e l o s T r i l n m u ! 
• r i 

. rua Henrique Dias , tlç 
de Mafl i ias do A m a r a l M e l l o — " S i m , I accordo com a lei já votada, 

ao sr . comniaudante geral para atten-i N'So houve ordem do dia. 
d e r . ; Nada mais havendo a tratar f , 

de Joviano Ferreira--»Indefer ido». I pen-a a sessão. sllS-

Ofticio-, despachados: >.> I '« -Iv1(IM -» . M l u i i c i p . i l 
Do ilirector do Instituto Disciplinar | f cutc t teu .se á t amara, acompanhado 

communicando que nouitou para o lo- de toilos (,9 papeis referentes ao assuin-
g a r lie vigi lante-arador do mesmo Ins- pto, um abaixo a*-.igna<lo fl.,s i.ioradon-s 
tituto o sr. Augusto J c n s e n - N o s ter- da rua Conselheiro Delisario e ruas ail-
mos do art . 5S do decreto n. 1C79, dc jacentes , pedindo a a t x r t u r a de uma 
:0 de Dezembro de 1C02, approvo a n o - passagem no ponto de-sa rua . nde foi 
me.tçao de que trata o presente otli-1 embargada pela Prefe i tura a conslruc-
c , ®" ; . „ | Çío de um muro, que ahi estava s c , „ i 0 : as eiveis 4.75'> de l l r a g a n i a , i 

do juiz de direito de n r a g a u ç a — « A o feito pelo sr, Antouio A l v a r e s U i t e Pen- ! de Batata , . 1.711 
' p i t a i e ao sr . I. A r r n ü a as c iv i i 

i l t m i i i l « l e J u - i i 

C A M A R A C I V I I , 
.s,h»>1» nrdh aria em H <tr ., 

I 'residente, sr. Canuto S ir i 
Secretario, sr. I.uiz de Arai. 

J'ti**ai)i nu 
l i sr. A . Delgado passou a, 

F r a n ç a , a eivei 4.110 da c.fp 
-r . A . Paul ino, a s eiveis 1.21, 
paro e 4,74.1 de Dois t o r i v t 

O sr. A . P a u l i n o ao sr. I'. 
eivei 4.^75 ila Faxin:i . 

<> sr. F . F r a n ç a ao sr. li. I. 
e iveis 4.f»4*> de Jallli e 4.J7 d., 

<> sr . J . Malheiros ao sr. A 
as eiveis 3.543 dc s , ntos. 4..Í11 
rasaunnnga « 4.M7 «le Kio »'Ui 

O sr . B . Bastos a o sr. .1. M. 

I r 

sr. dr. juiz de direito das execue.Vs cri- teado. 

AO LUTADOR 49-JI, RCA DIREITA, 49-A ' B. N. S01S\ Ritratis i i H l t i i i i • flos de oiro 
l i K i t u i - U traWaükos « • n t r a t M • • n a l t a d s * , m I i p k s t a r i a -

T K A B A L H O M E l F I O D K 0 1 1 » 
f lBOCHEH C < m NOMES, por • $ , 10», 12», 15», 20* • it í f jOO. 
A L F I N E T E S DF. t . K A V A T A S , por 29, 1$, 69 • »oo. 

I N I C I A I . , por 6$, S», 10» • ISJfooo. B K 0 C H E M J 9 0 M I 

A » n u i x 9. PANA 

AutcrisoH.se a Directoria de Obras 
desjH-nder até a quant ia de .-438ÍWJ, com 
os reimros do pontilhSo da r u i 
de Araraquara . entre Quarta e 
tas Paraila. 

de S . S i m ã . . e -í.I"i, de Pirai >. . 
— O sr . procurador geral do 

i v m : rt,u p a r p c e r nas . ippelIaçVs civ. 
Serra -faboticabal, 4.747 da Faxina 
Ouln I embargo* 4.670 de «iiielu:: e J. 

1 Santos . 

paga-Dcterminaram-K os seguintes 
mentos : 

fie 2:000»00<>, em restitiiição, » 
sarones i , que cauctonou par.» garant ir 
a proposta que apresentou para o servi-
ço de aterro da parte comprehendida 
entre a Ponte G r a n d e e a Floresta , m 
frente para a avenida Tiradentes-

de í l l S f U O , à Sociedade P r o t e c t ^ a dos 
A n » M « ^ d e subvenção e p o r c e n U g e m 

M OUrnn. 

JtW.A MKNTI-S 

Aiprlltli lo rirrl 
N . 4.7'»7. C a p i t a l - A p p e l l a n t . 

va CanHlejli A Pig l i : appcllado-. I 
c a Picerni A Comp. Relator o - ' • 
Bastos. N e g a r a m proTimento. 

F.mhtirjrl 
N. 4.212. Capital-F.a- .barg.mt. , : r . -

no«l G o m e s Fel lppc e owtros; ( n i l u r . a -
4», S i l v a d o de A n h a i a Mello. K. 
«•r, • s r . J. A r r u d a . Rejeitaram os em-
k a c g t a , C M K * • roto to ar. F . Franga. 
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N'. 4,7.12. Santos—BmbariranteK, J ú l i o ] 
Conce i ção e o» demais herdeiro» (le <". 
A m é l i a A. do Moute ü u i i n a r S e s c d r . 
M a n o e l M o n t e i r o V i a n n a : e m b a r g a d j - , 
«.-. m e a m o s . Keln tor , o s r . A P a i i l i n o . 
K e j e i t a r a m os e m b a r g o » . 

- N a p r i m e i r a s e s s ã o d e s i m p e d i d a se-
r ã o j u l g a d o s e m e m b a r g o s : 

N . 3.573. F l n u s i m i t u g a — l C i u b a r g a u t e , 
A n t ô n i o K r a n c o S i l v e i r a : e m b a r g a d o , 
J o ã o D i a s M a r t i n s . K e l a t o r , o s r . A . 
GTierra . 

N . 4.91H. l l o c a i n a — l i m b a r g a n t e , Ma-
n ..1 D e n t o K o d r i g u e s ; e m b a r g a d o , J o ã o 
A n t ô n i o de O l ive i r a P o r t o . K e l a t o r , o 
s r A . Pa i i l i no . 

' I ' l i l M M i l l l «I.» . ! « • • " > ' 
P r e s i d e n t e , d r . J o s é M a r i a U o u r r o u l . 
P r o m o t o r pub l i co , d r . A d a l b e r t o l i a r . 

Cia. 
K s c r i v ã o , s r . K a u i o s dc O l i v e i r a . 

hVa l i sou . s e o j u l g u m í u t o do réu !>u-
mi i igos ( . a l i o , a c c u s a d o po r c r i m e d e 
f e r i m e n t o » l eves n a p e s s o a de sua a u i a -
H;I M a r i a l l r c u r i a i i a B r e v e s . 

II réo , no d i a 1" d e J a n e i r o d e s t e 
a n u o , á s 11 h o r a s d a m a n h ã , tia ca»n 
:. ; 7 d a r u a 24 d e M a i o , d e p o i s d e 

, |Ueoa d i s cus são c o m a v i c l i n i a , d e u -
.. mu golpe com u m a f a c a d e m e s a c , 

,,..ndii p i v - o . c iS i fessou o c r i m e . 
i eousci l io ile s e n t e n ç a q u e j u l g o u 

, | d r . P a u i p h i l o de A s s u u q l f ã o , 
1 ' r auco P i u t o , C a r l o s L e m e , Úen tu 

de A m a r a l , J o ã o J o s é d o s San* 
Mario Kgvd io d e S o u s a A r a n h a , 
:,;.< J ú l i o d a C o n c e i ç ã o B a s t o s , A u -
í l a p t i s t a d.i l . t u , S iu iõe» O u r i q u e 

. i , .illio, d r . M a r i o l i o n ç a l v e s D e n t e , 
, o n d.t S i l va B a r a t a c P e d r o V:-

-le Aze ie . l . . . 
.11 .1 d e l e s l ild-lior, O advO-

. I..-.' Adi iüi i . i Marrey J ú n i o r , 
; . . . .mlet i imidu a s e t e mexes 

i.i i , de ,'i • celliilar. 

P di. 

Air." 
Iilllto 

I .1111111 
. .I.iii l i ihe l lo l i a t l i e sua m u l h e r ac-
' . ,ui i iu ;i i ' ' l ieiieia a peuhi . r . t f e i l a n a 
,i ., i' d • e o n t " s , i l epo - i t ada po r 
.. \ii"j ' .-lti e sua i n u l h e r p a r a pa -

. i i-m-í -ção e m q u e c o n t e n d e m . 
!• H e n r i q u e A n d r a d e , l ) i " g o 
:..i.li. e r l i u - a s M o u r a f o r a m louva-
.i,.; it ; iara pr .u e i le rem a e x a m e n o s 
- d a Kseola de P h a r m a c i a c Oiloll-

!. ii.i ;tc.;ãii o r d i n á r i a q u e c o n t r a a 
i.i mi .vem i,,ildiui.i B i c u d o e o u t r o s , 
i s. . Siiusii l a r v a l h o , c r e d o r l ivpo-

, ; . de M. P i n t o Cav\ .illio S o b r i u l i o , 
•i .'!ii a u d i ê n c i a do juiz. d a 2.' v a r a 

• iliora fe i la e m b e n s d e s t e p a r a p a -
.' . d o p r i n c i p a l , j u r o s , m u l t a c 

.1 • p r o c e s - o . 
I 1 -r. .losé l - . l i asde Ass i s P a c h e c o ac-

•• ; aiidi< n e i a , a p e n h o r a f e i t a n o s 
'• i n v e n t a r i o de A n t ô n i o T e i x e i -

i do q u i n h ã o h e r e d i t á r i o q u e 
i . .t A n t ô n i o T e i x e i r a I .e i te J u -

l i i i iu iugos F e r r e i r a P i u t o p a r a 
i i '" da e x e c u ç ã o que c o n t r a os 

- move. 
II -1.1/ <l,i 2 ' . v a r a r e c e b e u s o m e n t e u o 

<iev"lutivo a a p p c l l a ç â o in t e rpos -
' M m. i>• 1 Assou no eo i i eu r so d e 
. :;• m que move contra Vicentino 

..r. A '.ilbertit Oarcia . 1" p ro tuo-
; . . .Hiieeeu ao juiz da 2.' vara 

- n 1 ra i .uiz P a i irico, incurso 
|• 'lias li. - artigos 2l'i" e 2')S, com-

...m ••- a r t i g o . 2ij'i, 272 e 27.1 n . 
li., t "i i igo P e n a l . 

T h .111.1/ Balsi imo.n&ose oonformaii-
.,l , iir.jiai'll.1 i " juiz da 2' var.l 

pi .iiutirioii Ciiino incurso n is |i 
di is ar t igos .l.so e J í f t do Código 

. r . - r . i eu dessa dei i - 1 p.i i -t 
i: i Criminal tio Triluui.il de .ti 

% ' n l M o l r n — ( K m S a n t o s ) 
llnurn (Vimmcrelo e Industria, 1M|10 
'l a so ili» foliruiten. 15 lis. 

CAMAIIA HVNDIOAf* 
A Ornara ej tulle.ll .Im Corretor.» .fflxua h»a 

leu. tis iciiulntci tiil etlnsr 

J.ontlici , 
I (ti l/. . . 
Itnmtmrui) 
liiilln . . 
1'ullllKnl -
Nuvii-Yurk 
Hiil»! rsuof. 

lis treinos 

f-fl tf. V. 
l i l | i 

(111 
j ;n 

ll lMS 
lü 

«nu 
7«» 
«mi 
u.vi 

JÍVII7 
uifuai 

Coiiir.i iMiiuiiairor, 1.1 11* « 15 "'l*-' ,, 
Conlr.l n enls» mstrU, 15 U< " I ' &:"'-• 
I m fLunt tlals do nnuo ps«s ' l» i 

1*0 >1 n vUts 
iii n i iu iü Tini! 

r> li • r.8n 
721 71» 

i'|SU 
1121 

nío.vi 
lAflIUII 

l.oiiilrua. . . . . . 
1'BII* 
Ilnmliiirgo 

r.i.iiuiiii 
Ni \:l Vorlt . . . . 

Kxln-inoi 
Cuiilr.i lí.tiiquclios lll 1|4 n I" 7|lil 
Coiitrs ii iiuixii uiatrls, ni l l l n Ul <|IU. 

I U o v i m e n t o Ao c a m b i o a r a R a u t a i 
HANV03, s 10.'.''.) 

• Itniiriirle, lft .'111. 
S..| l I tiiii". 
Iuiu|irii'luies, 1.» lll 
Mcle.lll'! l».l 'I'. S l. 

KANljii s : SI t i l> 
llni.rnrlu, lf MU'.1. 
I «'Ira*. 1". Vim' 
I.'uini>riii]or(-s, 15 l i s 
Mcrciulo, i'-'!ivel. 

SAN r u i s : ái 1,1» i 
Ri.urniIo, l.i fiiní 
i i-irn^ r . T>»2. 
()0lii|irsi1.ire'ü, l i I I ' 
II. rendu, i'in ilvsml ». 

SANIOi H 11 I lll.' 
Iiiiiimrln. 15 51S'.'. 
i.iii.i- ir. 7::u 
C'om|.riiililleil, 13 lll. 
Ilelt«do. |.srillyiii'l • 

V a l o r e s d a B o l s a 
l oram ltontem nc^oelrtüos na âloha «lc meio üin 

O* SL",'(IÍI1 tes títulos • 
i t t < 1 » t':>iti|>;iiiliiii 1'attH-tii •!(' ^ u r o s , 

n 11*» 
•17:* m!v«Vs «•" M».i » > P.HO»». •« «.'«O 
1' ii im i.im s «|:i (• .•!1j.,mhl» 1'anüsta. a ai-^íOO. 
ii»R 11it'i•, M.>m. i<lt-ni, a rtloji.iOO 

Na |t '!h< tk* » lmru> 
•jl)u arvtM tia Companhia Mouvann. -M»7 
f.O Hcvniw «1 it Companhia 1'atilisla, a :jt". 
7,"i dita-, hlom. i<l-m, » !U0 

U L T I M A S O P P B E T i » 
Fundo» publica» CêHtp, 

Avi>l<reR «h» Ksttwlo «Ia 5 * f 
Apollcci de õ <U0 ~ 
1'ini 'pstlmn «lo K««t h n l i ~~ 

Letras da C<inwa <U S. r.m'^ 
3.'I'm|»icstlmo ox-jiuos — v*? 

'•a* 

imprcstlmo 
7. empréstimo 
Idcm (SO ilias) 
l.otias <la V. «Io finnlo» 1*. 

ciniirôo) 
Itlem (2 * Idcm oml*>Ao) e t 

Itiros 
Idrm «In V P.Siiu&i • < i ir m 
Ith-iii i'l«-m » cinl^rttiJ 
Idcm ideni «Io Casa lirano* 
Ideui idetn da i' do H. 

lo» cem 10 
I-itrHi da C. de Cnmjdttai 
Idcm de Campinní 
I.elrns dn C do fc Cttil 

d«s r«linelias 
Idí-m tia Câmara de Hl> 

Cinto 
jdem da Camara de Jttn« 

dhihy 
Itlem da Camr.ia Mr.niclpu 

dc Araras 
Idcm da Camara do Ilibei* 

xfio Preto c -.i i: • 
10em, n U0 dias 
Idcm da Camara de P.lbll* 

rãouluho. 
Idcm, idcm, da Camar;» d j 

ltntllta 
Idcm da Camara dcS Pedro 
Idcm da Cam.in dc Santa Kit i 

AC<;ARS I»E I1ANC09 
Commcrclo v. Industria u 
I('.tnt, idem, a ÍW <li.es — 
Cicdlto Kcal, carteira hypJ* 

thecarla 
b Pa ido l 
I'!» Ml :i ."•»' dias — 
Piiiao dc S. Paul > 
Jdtin Itiodins 
Ci mm. Ítalo-Rrasiliain -'"15 
Italiano dei B r a s i t o 
li tíusii i/d Ampareivto — 

ACyÕKH »1C COMrâSHIA» 
una 

idcm. a .10 dia» — 
•IÍMS. vu .t. ve i I. -

77?. 

82 J» 

itsf 
1C.$ 

sufi 

— 40? 

n.-flOO 81 $500 

ititeruatlo-» n 
> nifiniri-s Al f r 
> il • < »li\ .'ii .i, 

t u c h i s â u ii-
íini«.)s. c m i|ttí* 
.1 CillH-al O l 

• Institm 
•d., i1.',:. i 

J í 

Tei-

tiz «;.i 1.' v a r a ju lgou j» sen 
ir̂ *'t<> do (.lespojt» <|iir.' Jo-sf An-
irciit inove contra Al f redo 
Mttleinnauclo e»te «i despejai' o 

1"1 da rua da Moóca o a |>a-
i-ta~ «:<» processo, 
i. juiz da 2 vara julgou por 
• d o i - t e n e i a requerida pt i rAn-

•valho do.-i Santc»», na excita-
ul:- r (juc inove contra Nereti 

' latia, mandando (pie .sobre a 
• iuo.-oe perpetuo silencio. 
• -tu»» juiz na acção ordinaria 

d t Kocha V i a n n a move con-
'•nue P r z o u i , mandou (pie se 

á^ dil igencias j á requerida 

, | u i / . o ».*<lv*i'íàl 
•' - CAKTOK!•) Itti i;SCKIV/\o UAK-

I'.' »SA) 

•i'\o para o dia 12 do o -rren-
- ia.-> du tarde, o pruseguinict1.-
; i : ;'•» de tc-»temunhís, no stnu-

I>•. >o instaurado contra 
Freitas, preso na occasião 

I arava passar 2 >:00()$000 em 
i i. (ptc foram appreliendidas, 

• • i i i !" nesta capital . 

H i r ü R M Ã C Õ Ê S ~ D I V E R S A S 

A s M i c i a y ò e M 
VI MÍCA Nesta sociedade 
• iio.it -ni iis eleições para os 

d.iiKio «» >etfuinte rcMtl 

f -n.a»•! o U v o Soares de 
ario, Durval A l v e s da 

• I^eovigildo P a i x ã o ; 
. f i a , João Albuquerque 

í.ivio Tirasil falou em se-
:i ! •i"'' Academi-

•i ' iativa da collocação do 
• ir. \iuerito Bra.siliense no 
' i A - aik tnia. Apoiaram esta 

. Durval Rocha 
• ^ .ir propondo que se 

• tua n-iiniâo para tratar de 

'• Ant .nio L a v i è r e , inter-
'' ' nt-» da a » eml>li'a, sati-

' • ti tulo o sr. presi-
npiella prova de em-

i". a ivo. No mesmo «en-
• • I/fjvivfilrlo Paixão. 

1 I uuluts. 
:•'.-m. a 8.1 'II lt, 

rmiii itlos i. I-, ils 

f I.'ll|t" Ml 
I I tio Aii.tn , ir» 
I: ..'tini .li- s | '„.,Ij 
\ .Ituris .-ni.tu Muti ii 
1 i l.'l ln .lca 
I t.lii.. S| üt lvs 
•Vi. " llnnly 
ISIIIIIIII tlu Kleelilcl.l.i t i 
Mi ilijilr i 
l de l'erro do tmii 
i 'i.. i erro llsllbci 
I illlli^lii i: - s " I ' " 
An s. |. 
II ; i i ' ;ii 'li' Sni. 

lis Cenltsl 
• e • '. I ' II" 

F«l rira ile riuieuli 

l i 

",'. 10'( 
"l i 0 | 

.1." Atuiu-

.' ll.il ' lll l-

s '1 
MS» 

i-"S 

Miilhlli» l-nlitt-trt i'I i 1 1 "IJII> 
I." '•: I-' lll lie -• I . .2 ' í 
i- Cnmmerclal iMlo-Ornsllls-

'. cilii I. *ijjí 
r m i K N T r i n n 

T < Ir llioiile» j j- . j 1051 
hoii». 1'iiuiiHis — — 
i I iili. 1'Hulis.iius r j j 5 — 
Hmjiresn Anien e Klif tio lll* 

I t i rfin l ivi"; — — 
Induslrlsl ile -S 1'AUlO a I i i 1-oS 
Tlicnest '.le 1 .ul"In ..x j.itrti — — 

LKT11AS I1YPOT1IEC4HIAS 
Iial.ro do Credito ll.ol tia 

llliililnein «II l n j 
Idem n uo tllai — 
IlHlau L iluh 1'rtiilo, 71 f 
Itlfll;, illi lll, r.U 'Il i• 

I sIH tomo 
Aulonl. Mai 

1'KAi, A DO ClOli lt ldlM 
ii.r .Io luii ilc I'inli.1 nu t 

U i 

1 A J K B I O 

üffUada* pt 

"C l I '.S d. « 
dia* 

Mire*. 

h d • 
Bíin 

>P 

ida hontem 
metido n • u -

i r „ . 
a basi * diobcl 

" • • sr raantevê o 
t>»!HI-Uff>. 
•>• íeu«« durante o 
t[X2 a 15 3[1H n^rar. foram hontem 1-j? pelo 

' f. trer fínt:t ^ t mtrctaU 
* i tu. cara* dc cambio ao vt^m de l«#.1oa 

i,;r. " í" viMti, a Hbrs e-terlinà 
A ; ' í r , n c ° . O marco. 977* 

láír i , t B ' l v 1 • J r̂m rsle 0 • W Í O irurcn, $7i: : a u r â . t í J T l ' o 

«•». UúS , o floiitr, i » ? 

1 0 . K . H o r o c a l u i i i a 
MOV!MliNTO IM: < I:KI \ I> 

pcspaehados dc Hão Putilo, nn Kslaviio 
ubarm, para o luteiior 

Milho, • ha< < as . . . . 
I '••}<" . . . . 
A noz 

bc.spítelmdo^ do 
Milho «HCIH 

inierior para -> Paulo : 

AIIiKCADO DK SANTOS, KM ^ 

Tornnrnm-ne ronhceMiu ns vendas do 3a 07-" 

Base, â WH» para u typo 1. 
Mercado, fra<i>. 
Kittradas hoje. af) 'J73 aaeras; d- -• I•» P. do mez, 

J7.S 077; dcsdi; 1 dc Julho, 11808.7^7; stock, 
2.US1 1 C. Iiicilli a-1 liíõ. 

— Km c^ual «lata dt» aiuio passado 
Ki.t-.ad.ii i'i«ta data, 1 0 : .c-r-a-: rlcsdo 1'. 

rio me/., K-'0õ'J. d—dcl do .lullm, 0 771387, 
fctueU, 407.41.".; vendas, i».4Hl; base, a|80o. 

CAI I. K VI I)I. . n o - F o r a m 11,Meada* hont m, 
iiiii destino esta cidade, KV-827 baecai, sondo 
'Jl m:t na Katdi.ita. 701 tia Horocabaua; k j 
iin Campo laiui»o, M'.' uo Ura/ e 13.0.11 no Pary 
i P a u l o . 

i \ • i \ FKM w \l - ' :if-• bom, MO r. i* 
Taxa oírteial para a cobrança de a fraucos por 

Ultra pura o dia 10 . 
•to! rc 1'arlz, 030 

l o i f t i p n i i l i l a l l o g ; l M f f i « l o r a 
i l e ^ i i i i K m 

As vendai de rufe a termo, repintada* hoiitem-
um Miuiof, i irmii ili' ía.ooo hncc:i<s, u hnber; 

> .t b.ne tio typo o. 1, 13.000 mhcus. 
(tnv«"' * do fc-hamento — tuuho, 17.» n 

3-1»•"»..">; l-diu», n$* ., af:.!Mi; Auoi;.», a affioo 
s o nil.ro, :><(MH) a 

N.i tiase do typo ii. 7. saec.i«. 
( iiv do (• . '' Ti>"i)'o — Imiliii, '.'fr»75 a 

2|ft50; Julho, l'$:.7.í n Ayo«to, a 2f6õ<> 
•"• temhro, L'í57j a l fOÍO. 

SIKW A DO Do Itio DK JAVKIBO - Entradai, 
o ".'19 « tccas. Kmbarcadas, 9 ohi, 

Mercado, frouxo. 
— Vapores entrado-i •. 
Do Norte: Argentina c Blui: .1 n< k t. 
Do Sul; não consta. 

M e r e n d o » e x t r a l i g e i r o * 
Feclvimento do dia 7. 

If« re lrJ a 1[4 «I. I.jixa. 
• uilio, 8» 3{4 c setembro, 80. 
Vendas 3l.(»oo. 

IIambur«o : —iiialtTa-lo a 1(1 de h*i«a. 
Julho, 2» 1(4 e dc lembro, -"J 3 [4. 
Venda« 34 «>oo 

New York.—f> a 15 de baixa. 
<'«»ta</"e- Julho, 5 .'to e Setembro, 5,15, 
Dhpontvi l; limltvrado, 0 lt'J. 
Vendm ai.OoO, 
Abertura do dia S : 

Havre Inalterado 
Julho, 8". 8[l e Setembro, 84 
Anterior : 
J-dho, 84 1(1 e Setembro, t* 1[4, 

Hamburgo: 1(4 fl+ baixa. 
Julho, 19 e Seterabro, í» 8(4. 
Aaterlor r 
Julho, Si l|4 • Êêttmbtj 88, 

New VorV alta o baixa parcial de B pontos. 
Ao uieia i lU: 

Havre: luntt.r.ut i. 
Ifambnrirn • iiinllerado. 
New York, 2". votnvAo: Inalterado. 

C l I l f e l O M 
C, i)ij,iai/(,i f f i chi ytn.tu*- C»nei.(> i a casa Theodor i g 

Wllie A c.) pura o» çoimlnles lypoí dn Dolsa « ' c , | 
New York I I 
•i J liob 8, ai'700; 4, íi$i,t)0, :», 3f^d3; 0. Si i 00, 7 

2frc <; i-, «j?rcc, p if:cn». 
M('»ka Miperlur do eommlissario, 3̂ 1100. 

i 
RKNDIMKNTOS PISCAM 

A KePebedoi Ja ri tiduii hoje. 12.»:705^227. «ett 
do: cui exportado, 124.27.'»ii|tC; cm iiuposii.v . . . 
1: l i ' l f '40 i em ciampilhiu', h^.co. 

CaW do«pae!iado: 5! .•.»?* i-aertns o embarcado, 
:.0(tiiH mcca.'-. 

Km imposto du a fry, rendeu l.r»ft.t>33 fraueos. 
Km OK-tal «laia d- 10.»3: ic:id.*u í»;:»a»f.*»n.1; 

dospaeharain-se 3.2t'«> sacra-» e cmbar.'atau -•«•,... 
4 2JU» hacca«í. 

A Alfande«a rendeu hoje UI t\72:9 ;7. Kt ndo: 
cm papel. II 2iW; cui olro, 2l»:2ÍJ4>V«7; eih 
consumo, 18 7.t6: ia0; cm culampllhas J.iOt^iOO; 
Importo dc televrapho. •Jia$4l0; sello do veiba. 
|k<u(j0- em lii'eni,a>, ItiwJiOOo; miias, —. 

Km eyual dal» do nuno passa I >, ron l •« . . • 
101 711*. 31'.» 

M a n i f c H t o H « l o i i n | > o i l ; . v r . o 
C o n t i n u a ç ã o tia car^fa d o v a p o r a ' lo -

m ã o Jiclf/ntiio, Ce-perado d c H a m b u r g o e 
C a C Ú I I I S . 

M M c C tr iângulo P»TH S c.s. trens dc 
cositiliu esmaltado.^, | c . art igos porcel-
iana, I,eite I.Ja.*»tOs e c . ; tr iângulo MM 
10 garrafôe.s meias hervilha>, a Martins» 
Moreira e c . ; P t r iângulo KIv 25 volu-
mes de 4 cada um machinas costura. 
U branco 14 amarrado.-, ferro, I J I bran-
cos 10 ditos idem, a Kicclimam c c.; 
Otto rectangulo 30 barridas luiça-^, a 
Oito Scl i loembacli ; C tr iângulo M H l 
c , trens de cositilia de la tão , 2 cs. ar t . 
algodão, a Moraes nurehard c c.; H — 
W 26 c f a z e n d a s algodão; T<i 1 barri-
ca drogti.-», a Theodor Will . e c. : K H 2 
cs. lamji.irinas, a Otti> S c b l o e m b a c h ; f) 
K S — P D ei*' 1 c. ferragens, a I). K<xjue 
da Si lva; A M 1 c. miudezas, L<J H 
far.lo.N papel de impressão, a ordem. D O 
20 ditos idem, a S c l u u i 't e T r o * t ; F 
1'*—IU' em cruz - c s art igos papelão, K 
J e C 1 parote pape l de embrulho, 10«) 
fardo.-» papelão, >18 pacotes papel para 
envelloppe», a ordem; 1000 losango 10 
cs. cobertores de a lgodão, Mello Poel-
luiU e c.; MI«\: t r iângulo 24 cs. trens 
de c siulia, de ferro, .t Mart ins Moreira 
v c . ; 1 lo-ango em branco ICO 1 fardo 
cartas, 46 ditu> papel dc impressão, V 
losango K() ti dito- idem, a ordem; 
14 6 triângulo D C 5 cs. papel do seda, 
1443 20 artigos pap . lão , I3í4 2 cs. 
t inta, 1 8 2 1 c. peças machinas, 106S 
35 f a i d o s papel de impressão, a Duprat 
c c.; J 1 , C 1 c. pcunas c canetas, M t ' c 
C 4 cs. briuqtiedo. , a Otto Schloetnbach; 
F A losango 1 J volumes e 3 cs, peças 
machinas, .1 Ferii.vido A r e n s e F i lho; 
F P — K If 6 c- . trens de cosinha, de 
ferro, F P J K 1 I 1 c. art igos de f e r r o c 
madeira, 3 rolo.s art igos de arame, 
JK triângulo K F l c. art igos a lgodão, á 
ordem; 3 042 tr iângulo C M C 2 cs. arti-
gos coiro, a C( ata Moiiiz e comp.; S T A 
1 c . p e ç a s m o c h l n a s , a S o c i e t á p e r l 'h ls-
P " i t u / i o n e p e r 1*Industr ia I u t l a l o - A m e -
r i c a n a ; K K e t ' 17 o . l ios de lã . V t r i a n -

J gu io , 1 c, a g u l h a s , 10 b a r r i c a s d r o g a s , á 
o r d e m ; F W 1 c . a r t i g o s v id ro , 1 c . c a -
m i s a s i n c a n d e c e n t e s , 1 c . c o r r e n t e s , a 
H e r m a n n S c h n e i d e r ; lyA 10 f a r d o s lios 
de l ã , á o r d e m ; K e M 6 c s . , 2 f a r d o s e 
12 v o l u m e s p a p e l , 2 a r t i g o s o r r i p t o 
r io . 26 f a r d o s p a p e l . I c . a r t i g o s a l g o 
dão , 1 c . l i n h a p a r a e n c a d e r n a ç ã o , £ 
fardo.-* p a p e l ã o , l c . a r t i g o s e s c r i p t o r i o , 
2 cs. papel, 1 c . artigo-» vidro, a Rose-
nliaim e Meyer; Hrito retangulo 5 cs, 
trens de cozinha tle ferro, 1 c. moldu-
ra.-, 2 c , art igos folha, 1 c. artigos \i-
dro, 2 cs, tubo.-» borracha, 1 c. pedras, 7 
cs . panellas ferro, 1 e. ferragens, a A 
Ci. il Jbito; losango C S 1 c. ferra-
menta-., X losango MT 1 c. serras, 
Sociedade l ' ranco Brasileira; tr iângulo 
eai branco 4 1 c . oleo ctoriço, a Hei-
chert Irmãos; 1 012 losango í j p 104 f u r 
dos papel de embrulho, K 1 c. miudezas, 
1.102 i a n g o 12 fardos tios de lã, 
A T e i - bebida alcooüca», 2.Í03 
1 •• .-d» «i f a rdou fio» d e IA, Ã T c C 1 
c>. art.-. a l g . , 7<» t r i â n g u l o S I ' 1 c . ma-
c h i n a s , ( i K ;•> t a m b o r e s a r s ê n i c o , 1 bar-
rica m a n g a m / . , 1 c . s a l , 5 b a r r i c a s sa-
litre, 1 c . a u t i m o n i o , 1 c . p r o d u e t o s ch i -
micos . 1 i2 t r i â n g u l o St» 5 f a r d o s t ios 
de iã, ( T e C - A T e C ') c s . e s p e l h o s , l b l 
t r i â n g u l o S P 3 e . a r t i g o s f o l h a s , M e C - A 
T e l 1 e . f e r r a g e n s . I »h t r i â n g u l o S P 10 
cs. m o v e i - , J l i e F 4 b a r r i c a s t i n t a s a n i l l -
n a , F e r n a n d o t r i a n g . 3 c - . a r t i g o s f o l h a , 
K T 1 e . papel, |20H t r i a n g . S i» 20 .scs. co l l a , 
« ^ S A T e C 1 c. c o n s e r v a s , 239 t r i â n g u l o 
S P 2 cs . m o v e i » , a A T r o m m e l o c o m p . ; 
II t r i â n g u l o 2 cs . f e c h a d u r a s , 1 c . f e r -
r a g e n s , 4 es . a r t i g o s m a d e i r a , 2 c s . a r -
t i gos f o l h a , 1 c . a r t i g o s e s c o v a s , 2 c s . 
f e r r a g e n s , a H u g o Heise. e c o m p . ; 25 
l o s a n g o 1 c . a r t i g o s m e i a d e s e d a , 33 
2 cs . a r t i g o s l a t ã o c f e r r o , a í l o f f e m a n n 
e c o m p . ; KeC2(»0 a m a r r o d os l ios d e 
f e r r o . K e C l o s a n g o Ü S 1 c. l í n g u a s , 
11 a m a r r a d o s t e i a s de f e r r o , «a o r d e m ; 
W J C 113 f a r d o s p a p e l , 1 c . co i ro d c vi-
te l lo , 3 cs . t i n t a d e i m p r e s s ã o , 1 c . li-
n h o , 1 c. p a p e l , 3 cs . l i n h o , 2 cs . a r t i -
g o s e s c r i p t o r i o , 1 c . g o m n i a a r a b i c a , 20 
f a r d o s p a p e l , a W e i s z f l o g I r m ã o s e c o m p . ; 
P \ V 400 cs . c e v a d a , íi /Cer renner H u l o w 
e c o m p . ; 'J60 V i r i a t o t r i â n g u l o , 4 c s . 
p o r c e i l a n a , 1101, 2 b a r r i c a s , 1046, 1 c . 
t o a l h a s , 1020, 15 c s . n i a c h a d i t i h a s , V e -
r i a t o t r i â n g u l o , 1 c . p o r c e i l a n a , 1 c . loi-
ç a s , 1 c . p a p e l a r i a , a V i r i a t o C o r r ê a e 
c o m p . ; K l o s a n g o 49 a m a r r a d o s l ios d c 
f e r r o , a A l f r e d o H u g e r ; A A P J u t a \ 
c s . p e ç a s m a d e i r a s t e a r e s , a A . A . P e n -
t e a d o ; C F C e C 1 c . a r t i g o s e s t a n h o , 1 c. 
a r t i g o v i d r o e c e l u l ó i d e , 1 c . l o i ça s , 
1 c . b r i n q u e d o s , 1 c . a r t i g o s m e t a l , 1 c . 
v i d r o s , 1 c . a r t i g o ce lu ló ide , 1 c. ^xSs 
i s cc t i c idas , 1 c . l»apel, 4 c s . a r t i g o s vi-
d r o , 1 e . a r t i g o s p a p e l ã o , 1 c . a r t i g o p o r -
c e i l a n a , 1 c. c e s t o s , a C a r v a l h o F i l h o 
c conj j i . ; M e M 1 c . b i j o u t e r i a s i m i t a ç ã o , 
1 c* a r t i g o p a p e l ã o . 1 c . a r t i g o s c o i r o , 
1 c . a r t i g o s l i n h o , 1 c . a r t i g o s a l g o d ã o , 
a M a i a c M a c h a d o ; A O C 21 cs . a r t i g o s 
coi ro , 1 c. a r t i g o s lã e a l g o d ã o , 1 c . ar-
t i g o s f e l t r o , 1 c . m i u d e z a s , a A l b e r t o 
de O l i v e i r a o c o m p ; C C C 1 c. c a l ç a d o , 
a C o m p a n h i a C a l ç a d o C l a r k ; L ã m t e d ; 

l o s a n g o A A P 220 f a r d o s lios d c j u 
t a , a A . A . P e n t e a d o ; T W i r i a n g u l o 
C 38 f a r d o s lios d e j u t a , a T h e o d o -
r o Wil le c c o m p a n h i a 6974 t r i â n g u l o 
n u m e r o 16, 60 f a r d o s fios dc j u t a 
á C o m p . de t e c e l a g e m ; E e C 1 c.v. j»apel 
12 f a r d o s p a p e l ã o , 1 c x . b a r b a n t e 
K s p i n d o l a e c o m p . ; K M e C 3 b a r r i c a s t i n -
t a a n i l i n a , 10 d i t a s soda c a l c a r c a , 2 d i -
t a s t i n t a a n i l i n a , 2 d i t a s B e t a n a p h t o l , 
a Kavol ison Mt i l l e r c c o m p . ; 

K n c o m m e n d a s : 
F B e C - E V 1 J>ar r ica t inta ani l ina , 

F a b r i c a V o t o r a n t i m ; L c t r e i r o K e C 1 c x . 
t i n t a e a r t . e s c r e v e r a E s p í n d o l a e c . ; 
L e t r e i r o , 1 p a c o t e a m o s t r a s l i v r o s 
F r e d e r i c o M i c h e l s e n ; X^etreiro 1*0 1 c x . 
a m o r t r a s l ã o a lg . a I ' a u l O p p e r m a n n ; 
L e t r e i r o 5 v o l u m e s pacotes postaes; C A 
1 cx. J i d e m , aos Irmãos Hcydenreich 
Letreiro 1 v o l u m e idem, a JÇcrrciiner 
Bulow e comp.; Letreiro 1 volume amos-
tras lã a Posse lt W o l f f e comp.; L e -
t r e i r o 25 losango 1 cx. amostras a lg . ; 
a H o f f m a n n e cotnp.; Letreiro 1 cx ar-
tigos borraclia7 a C . P , V i a n n a c comp. ; 
l e t r e i r o B l I e C 1 cx . catalogo* a I . 
Michel; Otto S c h l o d t m a n n , 1 volume 
amostras fazendas cascmira etc. a E . 
J o h n s t o n C . L d . . 
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irpp .V 
Os lUCslUOif, lt». 

K Joluiv.o i X . 
Os mesmos, í n , 

II. Kllu A i 
Oh inesmo >, íri. • 

liarho a A ('. j 
Os mesmo1*, í n , ., 

NnMiaek A t'. 
Ü4 menino*, fri. 

(indolreilo da Koii^ea A- ('. 
Oh mesmo-, frs. 

Piado, 1.1 mu f. ('• 
Os mesmo», Ir.e 

M. T. de K »u -a A «•'. 
Os mesmos, fr» 

Kallei.. 'I o e.io A ('. 
o» iifsmo», fr*. 

llard llau-l A ('. 
O» mesmo-, Im 

Al neklu .Sobre .V Na a i |h 
OH me-unos, ír* 

llidibvlii A ( . 
<i« mesmo , ír<. , 

Irmão* PoyntvH 
Oi mesmo.-, fr<. 

I». Flori Ia A c 
(»s Itic-iuo-, lia. 

I lli Mariluelli A 0. 
Os mesmoi, (n. 

lIcImiiM PinhéiJ-o 
O mesmo, (i <. 

liarln-rl» Mouewi A C. 
O. me-mo , fri. 

SoelcJadc (ul.» \iu»'ric\iiii 
S. A. de Cuhli» 1'ílh'» 
I'. Miiliir 1//.1 A 
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KnIradas : 
Dia s 
He s. 1'ianeÍMi» com 21 dias d.- xIj^ciu, o 

vaj or injile/. boldie.' ivlnce, de .>2.» toiielailas. 
em lustro, con-iiítüido a Zm-renner, ll ilow .V ('. 

Sabida»; 
Na o luuMam, 
|i spai li idns • 
V ipor italiano Mcndo/i, . u transito, para 

Ocnova. 
Vapor italiano Kávolíi, ci.m «;e'.-, pnia (ienova. 
\ 1 p »r nuciouat luptur , emu Vío io- Kt-neros, 

par i -1 Pio dc .'an-r.ro 
Vnpot nacioiiHl I lorlsiiopoli-, rom MI rio- «o-

ncro- para o Hio dc .tua» iro. 

V A P O K K S E S P E R A D O S 
No j crio d., filo ; 

Km junho 
Kin da Praia, ;Javola s 

P.ueuos Aires i>e«». Mcudoxa , 
I iiidien e . • • . Pt llcii.» , , 10 
Ipirdcanx o e•« s , AtlanIÍ.4I10 . • • 11 
PDÜOÍ do Pm-iUco, Oil.nia . . . . 11 
(JiMiova e i'si'.s,. Mina» • , • • 
Santou, Ti-reacc 12 
(tio d l Prata, < r.rdill-TO . . . . 12 

No porto dc Siiidoi ; 
Km Junho 

liui.no** Aires, >J. ndo/n. • • • • R 

I uimio- Aires, Hav.-»la . , , S 
\ alpiiraiso •• c-< . oriana . . • • 10 
lllo dn Prata. « oídilicn- . , , . . I I 
P.ordt aus e c-. -., Ali uili-i". , . . 11 
Jlueiio» Aire-, sicntia . . . . . 12 
Kuropa, Oropesa . . • . • 13 
Marselha • - ' • Alpes. . . • 1» 
Najiolci, 1'inbría • • • • I"' 
HuctT»»- Ai.- -, l.ouibnrdia . . . . 10 
lluenos Aires, Tosenua . . . 1 
Huenos Aire», Hcrcu«i«ci'-el-tirnndo . . 
H iciios Aires, ilrad! . . I . -
It iCn-i» Aires. HoloRtia . 

V A P O K K S A S A H Í R 

r>0 Porto do Uio. 
Km Mulo 

Km Junho: 
Pari» c csc-,. Arm ai) . . 
PnrtO» do Nurl.', lVjlittinbut.il 
t.cuova «.- Nafde- , Mendo^a. 
(icuov 1 0 Niijiotc, Havoiu 
1 rutiva i- NaJ.olc-, Mendoza, 
l.ivi rp "d «• CSCí»., « M '11 .1 
Valpaiai.io e (n - , Otiana . 

])o 1 oi to de Santos: 
Km Junho 

Nápoles e*escalas havoia , 
«ienova o Napoie.-. ílcndwza, 
\'ÍIi| arai/o c esen. OrOpe-a , 
llombuijjo •• «'si - , H .«iit , 
«• enov.1 •• Napote». Hiena . 
Huenos Aii Liubría . 
N.ij.tdei» •• 'M'*., K'.mbardta , 
(•1 --.a 1 Napoltl 'l-iicani . 
Nápoles e c§c>., Plante. 

Dr.. ArtUur M t n d o n ç a 
IIrdIco Cousultorio, ma do H. Ileuto 11 2J A— 

Uo melodia as :i horai da u r le Ue-ddeucU JUâ 
lieneral Jaidlm 11. «16 'ielephone 11 28.1. 

Dr. A. F«rr«ira Am CastUh» 
Advewndo. lNerlptnrlo, traVcisa da tí< H. 0, 

sideneia, iiveulUu Tiradeules 11. Ü2. 

dvoiractoa—, dr». Kaphoal A. 
paio Vidal, Joté Amadeu Ousar • Ca-
mara Lopes. 0 
Kacrlptorio, rua de Ileuto u. 1U, .-oinado. 

Dr. Oaat&o Madeira 
Advogado. Una Li de Novembro u. 0, «Io U 

ns :« li'! horas da t ird>-

Os advo/adoi Carlos de Campos • 
ftylvio de Campos 

Mudaram o MMI escriptorio para a rua da lloit 
\ isia. y », es.julna da rua do Uo-.irio^ ^ 

Raposo de Almeida 
Kx-riptorio rua do Quartel n. »-', d 11 it- 1. 

hora-s da t.ude. Itesldeneia rua (!-• Saulo Antô-
nio II t>s. 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogado um Moyy.uiiriui e mu clrcumvl 

nhiuivas. ice.spoiide a • onsulta- e defende porauta 
o jury em qualquer ponto do IMudo. 

Drn. Antouio BiUe&ro dos Santos. Es-
tavam do Almeida, Gabriel BibeLro 
do« F.autos e Joio Parlo CorreU ds 
Oliveira. 

Advogado , lém •••• 1 e-t-ripi-oi » >« 'b: ' 
Antonio 11 f»7 l-oliiado 

AT.VARO CA8TELI.0 
1 IIM HUIAK .>KSTISIA 

Rna d* 8. B.nto n. 18 — Sabraia 
t . u l-.ul'j - Tt'U'l.li"iic li. la i i 

Laia Ooras. 
rititruMo ilriiIUM A'li.1,1 lr.ih.llmi i-m pfe«,- • 

Iflvúi". |iri-vl.mriltc. roillriilfl'lu. .' miMlllHn.. Kl : 
l'i'i'i:iltil.ile ti.i círuriíln i. |.rull..- • .l.-iiuirlii. , 
Cut.iuctc e rmiilciu-lii, u l . iln H. ll. |il'j n. li 

I n « l i e » d o r 

M o d l o o a 

Dr. Alves ds Limt 
Pa Pnlvcrsldado de Parla, clr. da nonof. Por-

lujítieza c da traída l^su. Ksp moleit. garganta, 
•eiihoras, vias wiiustriai e partos. —Hes,: rua do 
Pt ín Itetlro n 4 .̂— '•>•.-. rua S. Benta 
n. to-A (dus 12 nt U 112) Tcicphone n. «01. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
ClruiKla o wolcfctU» íenhorai. Couitiltorl»* 

nm de ti. lieuto u. 12. ltenideucla; tua da Vpl-
»M;£U n. b. 

Dr. Ayres Netto 
Moh stlaa di- senhora-, > iruighi e parto*. Con-

mltorio, rua do Comim : n. 4 K Kc.-ideneia, 
iihiiiicda Iiurào de Plmeleuba u. Kí. ielephoue 
n. 991. 

Dr. A. Fajardo 
(liiiica medica—Coní-tdturlo : rua do comm.-r-

c Io, 4-tí. Pefcldeueia i rua Yplrauiia, Os. lolc-
I hone, !'•'. 

Dr. V. ds Xorass Sarros 
1'arteiro e operador, t om pratica dou ho*pltaei 

europeu». Medico da Muiernidude e eirurKiao d.» 
Huntu CàiMt. t'on>idtorio, rua de S. Ileuto u 1j, 
du» 2 as -I Itcsidcntíu, rua 7 de Abril u. 45. Tc-
lephonfi li. 200. 

José Coelho ds Faria 
Cirursiáo dentista, eommuuieu ao* sem ellou- , 

Us e liiiilg'»*, que mudou o seu gabinete p ir^ »t ! 
m a de Ir. t en tou , fcl uitd « ledde eoiu MU la-.mlA , 

SECVÃÜ NEUTRA 
Os bichinhos i 

A F O M E 
D O S N E R V O S . 

O s n o r v o K u l i m i - n i í i n i - s o i l o s n i i y u o , i l o m o ^ m o 
m o d o q u e ti-! i l i - i n i i i s j i n i - t c s < l o r n i - p o , s o s c l l n s 
n c ^ i i ii i i c i i f s s i i r i u i n i t r i r i l o , {• j u s t o q u o ]» rn í i - . ^ t< - i i i 
i i a i o r n i i i «1 <- d ó i - c s IHM-VUSÍIS, i i - i - i t a ^ à o o u i n i n i g i - n i o , 
n o v i - H l g i i i s , i l ó r t - s n u «•«•I-I-IH-O, i l i - B i i i l l f i - i n u - i i t o s . i - t c . 

A s t l ò r c s i i c r v d s u s , > i g n i t i c ; i i n st.-nij>ec* i p n - o s 
n e i * v o s p i - i k - n i i a i t r i i ; í i o . 

O u i i i c o m o d o d c a l i m e n t a r o s n e r v o s J i i i n i i i t o s 
ó p o r í a c i o d o . S i i u g u c . 

0 m e l h o r i o n i t o p u r a o B a n g u e o a l i m e n t o j UM 
o s n e r v o s s ã o t i s 

1 5 

H o n l c i n , polü Itiu, ili'U a c e n t e n a 21)0. . 

PA 11A AM AS H A 

P i i l p i U - i » <•<• K i i | ( i ' i i c i ; i 
II ntchon o, a • iht n e n 
Vão f a x e r urnniltf a r r e l i» . 
M u i t a no r t e inc t r a r ã o . 
Mi' 11nrfcj m u i t a u lc^r i i 1 

2 1 

63 
P a l p i t e s « I o M a l n c h i a » 
O n e r o o porco, o incarr 
Do sin ia com n Ix-rboirla. 
rio ti i j u g u i n l i o — I h s o . I ú c, 
i'Hto (jtto n o c o i p a t i v t u . 

7 3 5 8 1 3 

Azar ? 
• / l i a n d o t s t e v e n o l l r a . i l 
o s e m p r e l e m b r a d o fii 
l e v e ntjiai,0B, i íuIh ilc luil 

l ' o r q n o r e r m u i t o ao i>mt I 

O dr. Jamk.lro Co.tii 
II..|.c lulliit.i i.ua inuli siim .to. ..Ihofl, inivl.1'1', 

Kiuifaiilii o IIHH/, tom 1. • iIÍH i.mtiut ii"i li.i-|.i-
111... lll- Buillin. VÍ1-1I. a l'dli/. .' 1.111 'irr., .1.. i-ini. 
fiilliii ilt* 1 4 .l>i Innt., mi n il ilu r iu uo 
I .nniiiiTi.'!" II.-Iilcnl-ln lll, nlniiii-iln Huiii.i .1 
1'im.il'aljll. Trlfl-lilinil, 121HI. 

Pílulas 
do Dr.WiSlkms para 

Pessoas Pallidas 
p o r r | u e c n n t ó i a i o d o s o s e l < M i i c i i t o s í i i - c e s s i u i o s p a r a 
c n r i m i r e f - r o S i i u i ^ u i ' <- í o r t i l i i - i i r o s N i r v u s . 

E ' c s t i i a n i / . i ' i o | i o r i | i i r COMI f - s / i - P i l r l i M t< ' -m 
c u r t i d o t a n t o s cn .* i>s d o P u r u l y . - i a P a i c i . i l , A i n x i u 
T . o i - o n i o t o r i i , ; i s u i u l t i p l c x iiIU-i.-i.-ôi-S d o ( c i i l i r o <• d a 
E s p i n h a l l o r s u l , n K p i l o p ^ i u , C n t i d i - p s i i i . I ) n ! u ; a d i -
•S. ( í i l i d o n a s i-i i a n i . M s , o II v s t < - r i < i n o , n X ' 11r;i~111<• -
n i a e a P e r d a d a 1 ' i i i - u l d a d o r r | a - o d u i t o i , i . <- m a i s 
c i i í e r m i d a d e s q u e l ò m p- n- h a s o d S y . ^ l c i i a N - r v o s o . 

D . ( i i i i l l i e v i n i n i i d o I Í -MTOS L y r a . r i - i ' i " n t c e m 
M U I I U I ^ M Ó , E s t a d o d a P a r . d i v I m . e n v i a . - . - ^ u i n l . - s 
p l m t s e s <111o e o p i a m o - i t . - x 1 U i d i i n i i t e : 

" ( . ' ! " i.i d o m a i s g m t o e n t l i n s i a s m o , d e s e j o e x -
p r i m i r a o l > r . W i l l i i i i n s , p o r i i i t c n u c d i o »!. S . , 
o m e u i n t e r n o a ' j i a d e f i i n i n ( o iI« lw CUTIM• 111* >i/. ( p i e 
e f l e e t u a r a u í e m m i n i a s P i l u l t i s l i o s a d a s d o D r . 
W i l l i a m s . I l a d e z n i m o s q u e s o f l V i a r i o N o v r n l x i a 
n a c a b e i - a ; l i s v e z e s d e l i r a v a . T o m e i d i v e r s o s 
x a r o p e s i - a s e i r o s , i - o n v d t i - i v á r i o s e m i ' i . i . - i r o s o 
n e n h u m r e s u l t a d o o l a i v c - d o s í i n i o d i o . i p o r e l l e - i 
i n d i c a d o s . 

" ( i i n i r d a v a o l e i t o «l ã s o u t r e z d i i - p m - « o -
m a n o ; d e s c H i i e r u v u d e j i i u m i n c a r o r - m o , q u a n d o r e -
e e l T i n m p e q u e n o f o l i i e i o d o T>r . W i l l i a i - e , v i s t a 
l i o q i l i l 1 c r i e i l i o s . l i ( " - p M i l I n - . ( . ' o l n p r e i d o i s 
f r a s c o s d a s P i l u l a s l ! o - a d a s d o | > r . W i l l i a m s n a 
P h a r m i i r - i a L o n d r e s , e c o m e c e i o t i n t a m e n t o , s ( - -
f í t i i n d o .i r i f - e a o s e o n - e ! h o s c o n t i d o s n a »-ir< n i a r q u e 
t i c o m p i i i i h a c a d a f r a - e o . . S f i s d i n s a p e i m - . t i n h a m 
p a s > a d t ) s d e p o i s d i - t o i m i r a s P i l u l a s , q u i n i d o p r i n -
c i p i e i a s e n t i r o s e l l e i i o s I e i i o f i c o s , A n t < - s d e n c n -
h i i r o . e ^ u i u l o i i a - c u , ; h e i - n i e c o m p l n i i i i e i i t c 
i ' i ' ã t a h f l ' - c i d a . LTUCUS , i s j n a r u ' . i l i i o - . P i l u l a s 
I t o s u d a s d o D r . W i l l i a m s . " 

( A s s i m i l a d a ) U P I L U E U M I X A n c B A I i R O S L Y R A . 

T e . - ' e m u t i l i a s : J o s é F r a n i - i - c o d a s C h a g a s , 
E s p i r i d i à o d e ^ V l u i e i t l a A l h i i q u e r q u e . 

A efficacia das Pilulas Rosadas da Dr. Wiliiimu psra Pcinoas 
Fa i l i da s no vasto nume ro d s çnfcrmídude- i dev i d s s à m á '.. .di^áo 
do s a n g u e ou t rans tornos do sy.toina nervoso, tom sido demons-
trada o m m i l ha re s do ca so s . N i n g u é m que sotfra podr dsixar do 
notar este modo de r e cupe ra r a sua saúde. V c n d o m - s e s ó em pa -
cotes, c o m o i n vo l uc ro i m p r e s s o e m encarnado sobre paoel cor 

T I C O 

Dr. Tietor OodlnUo 
Moli>l!ii«. 'Io- ( ulinür cors.>" .• ni.|.urclliu 

(li^i-liV", ririiiuiii if-inl : .v|.li!IU .* , fr i 
.In i«. lir. (' in-iiiivri'., i i • Hcitii. :j-A, iiu, 
II. 11 ii"ms lUU Ii li' II" 0-. i i|.luriv. 

Dr. Xavl.v da Bihaira 
i lit.i' H iu"'li" - i "li-' 1'ori.i inn Ii.MIIo 2't A 

• l.i- J i. a 1'oni- 'Iu Uni-' ii..-I.|. II. I.I MIN \M;i-
• li.'- Hin-mi li. il IJru.i f.ii-..ti!.In 'i't'leí>liii:i'. 
ii .11 

K K p o r t H ( l o p « « 
I.IM» lll» rxpurlailore. <|o» p .g . r .m direitas 

bout«'M, na ll«c*).cil«-i. de Kcudiu-
Tr«4o i l m v n k C. 21 «I0|'K>" 

(tameuHM, In . M.om 
Zrrrrnner, Buli.» A D, 17 U U M l 

ThroJSTwiíir Í»C. 17 " f 

tum 

Dr. Ednarão d. Hayalhl.i 
!>[.... inll-i.i .'ín mole...ai .Iu e-iiiiunuo, |.ul-

lllil'. I' IH1V" .1:. 101 llM- llll- 1J II, :i fila 
i*> .(•• N..vcnii.ro, l».—M.,;. - 1 ^ ii.i |...]i.- .. 
plicn, 1'Dti.ultai «- s beta. lia nauhÃ, u fita 
('uii.vliii*iru Nptio., IIi i cli-jiiioiic, r a 

Dr. Bernardo d. Magalhães 
Kx.ltitctuo 1'iir tnuenrio .iit j rlm.-1 n ra.lelri 

flr (lirlrn nii-iilc» ilrt I ai uliimlc ilij Itio, Hci|. 
ilencl., i u . ilu. líuaiu'. ,/.•!, tal. LuIl.uUirl) 
rua d . tí. Uento, .2. - TcI. (ilioin 1I1'."J 

D r . B a . u a d . M i r a n d a 
»li»lr>lini iloi fílhnt. mvldou, nnrf: * nlran 'O, 

r i.|.i i iiillan ilii l-.rií e Vli-iiim, iacinlir.1 'Ia Ani-
il. min tle Mcftliilua, illi.'i[.iili> .!., i, • i,eI ...-uIh. 
li >l'iui.i Iliaiil Oástnltrirlo, ru.l lllr.it.1, u ili, 
IL' as 3. Itítldoncla, lua 1-agiiude.i li, l.llier.U.le. 

D r . K o b a r t o O o m . a Ca ldaa 
Hípoilall.tn lll. mo!''-tlns .lu irlm.i.n. I . i inul. 

lorln, fim ila Qiiitiiniti. n. I, .iibrailii. Cull- iltii, 
•If - . i . hora» ila tar.ii' Uciilim I.,, nia >|., jar 
LÇ.' -Illili.I li IJ •!' - li "I..M1', *I I |. ttlintio lu. 

D r . • l a i r ã dã^MsUÕ ' 
< liiilo» e.perlal . l .mii lul lM , u pelle. .vphliu, 

ora im- «enll.es a urlnarlo,. Trata a -Tpfiilii . 
im'1 i*-lIii - RPiiltft - po* j roceano. cMcati'., 

('«ntiilturlo, rua da viultamla u. I, d . 1 M 
. buraa; 

D r . B r a . a u do Aataaral " 
Eaf.eclaUala era typliül,, m.,listl«. .Ij p . l l . . 

do tollo rabeUodo Cotl, tua do H. Bento n IV 
r.n J hora, Reuldeurta, TU» D. Varidlan. a. 07. 
It leplwng o. Mo. 

H r . V e l h o F ITÍ I - I» 
Kio , 26 d c M u i o . 
K s t o u a c i e n t c m;iu c . t a d i . m e u fiscal. 

S r . v a e MT rL'a|Kii-.;i ,iili-.'u1o 10 uai» t e r 
a c i r r a d o velo i | i i í imlo chca|)Ou. 

I > I ' « . ' « Mirado-

K x i n o . s r . i l r . T i i i n r i - s D i - l i r i i i l i t 
K io 2f> d c M a i o . 
M i n h a V i r g e m N o s a S e n h o r a ! 
f e i o a m o r d e I l e t i . e x i n o . - r . m l n U -

t r o n ã o m e t i r e du m e u e m p r e g o , 
O l h e fcr. m i n i s t r o , eu 111c e u g a n e i ; o 

" to n ã o c s c a p . n i O i v c r , . i a t e s t e m u n h a i 
•• o p r ó p r i o c o r o n e l l ia ra! , af l ir i i i .nn ipie o 
crio n - í á l a d e n t r o . 

V o u v e r »o o í tu . t r ro e o e n v i o a v . 
e x a . 

P e r d o e - m e l e r »1do l e r d o e t e r desa -
g r a d a d o u m h o m e m t ã o l i e m e t ã o im-
p o r t a n t e c u m o v . e r a . 

S a u d c f r a t e r n i d a d e . 
I rlhn Freire. 

D l í . S K N I O l í 

! > i : N T i s T A - . \ M i : i a e . V M 

RUA S. BENTO, SI 

Hfdlro operador, 2 m ! | l á o d * Í S . p i u l .1» 
irrlcordla. <on. i i l l .«*ni . >l« (i,Bnaerelo a . d . 
I liora *a I. ItMidmua. lua da. i 'a l ia«ra. a a 
l . l c p b o n . a . Mt*. f ' 

mn lea raedka; rh«í. to aerriço d . Mlnte. da 
E.aia ú a lu . ldea«a , rua daa Faloelraa n . 
(os.nlIrr lo, tna d . 8. Btuto m. l i , da l a l 
to». lelephoD. a , m. 

r g L * * » " / n j f c . 
i . I m « r J l I z T 

pratica d . jm lMW» 
f a r u . Eai 

I V l i l m d i - F r i i l i v u 
MI.NOK 1)1- M-PAHI CIDO 

< • u i l l i c r m c KK> 11 l .en . i " - t a l i e l e c i d o c j i n 
pa la r ia n a 1 ' m l i a d e l r a u v a , vem p u 
h l i c a u i e n t e p t iir a lo . las a s a u t o r i d a d e , 
d o i n l e r i o r c du c a p i t a l , q o e l a i U i n i l j 
p a r a d e i r o d e - e u l i l l io d e t io iue < >ui-
l l i e r m e , c o m 12 un i .o s de e l ade , r n ivo , 
v e s t i d o .Io un i t e r i . u p re lo , d e n e n i o d o 
i i ' , falai iJt» p e r f e i t a m e n t e a l l eu iúo c p o r -
tiijfiifcií. i j a ta m e n i n o di l a p p a r e r c u d a 
r c n l i a l io d i a 1 . d o c o r r e n t e . A s . i m , 
r«)in. f x j e r . i i jue q u e m u e m o n t r » s.-rá 
K . i i e r o . a m e n t e g r a t i f i c ado . 

I ' c d c l a i n b e m us l l l u . t r e . re i laccf le» 
d o i n t e r i o r q u e I n t e r . « Iam n e a l e f t r o r , 
a l i m d e q u e po-«a m i n a r u m a m e e . \ -
! r e m o s . ' . 

N ã l l i- s ó i i q u i 
I l l m o . .sr. p h a r m . i c e i i t i c n S . de M i -

c c d o S u . i r e a . 
I l a t -iiipo^ q u e e u me via rn f . - r -

i l l" , s o l l r e n d o lmr r i . ' . ' l u i . - n t r de a s t l i i n a , 
q u a n d o t i v e a f e l i r ; l a d e d r co t imi l t a r • 
.-.r. d r . A z e v e d o S. a r e s , q u e i t n m e d i a -
t a m e a l e m e p r e s c r e v e u .. \ u i - o p e 
i l e i> i ' i i i < l t - l i : > 4 ' i . n i p i i s l n . e s - e 
n i t n i cu lo so r e n i e d i o r o u i q u e v . p r e -
s e n t e o u a h u m a n i d a d e . K ' com pt 17er 
q u e v e n h o h o j e d i / c r - l h c q u e e m poli-
c.i teni|Ki liqiiel c o m p l e t a m e n t e r u r a d " . 

N lc t l i e rov—J. i sp , 1'AI I.ISO nv s | ' i . 
« n m . 

1 ' l w i i n i . i . i . i X l l l a . l í i r u a Au-
rora. 55. 

I t C L O J O A R I A F 0 X 
a l n 1.n ri i . mi 1 1 . . . . . 

A s s i i i l a i a i l i i s i-i i a i i ç i i s 
Cedem em poucos dias cem o n . s do 

= T A L C O K Ó R O DK A s s i s 
/• (1)1,1 Ii/fi dodr- >> /. YIOMMA.dúh.' h 

dirteloi lí» Mui-,,,,.'' •/• •!•• s . Fanta 
Coiii | ' i •t.i !.. ' iite iit-jin i is i . o 

K I t I T A i C H 

l . n ~ . i e i l i i i i M i t o « I o \ t i i i i i 
I : i % <-I : i i - i i l a i l e i l r < > i , . - o 

l i n i i <«-*(•! «lv- l l i i i í i s i 
li V i A PI I.I.1CA 

>i. p r e - i d e n t e 
lu ro l-'iiii , Ks-

H u a d e • . B e n t a . 0 . £ l 

l»r. \ V . 4 i o r a l n n H | i « e r a , 
n i c l i c o - o p e r a d o r e par le i ro . Con-
ttiHoriii , r u a do l ienlu a H-1 
í«o!ir*do\ d e 2 a s -I .Ia t a rde . Te-
lep l ione , l O i l . n e n . l e n c i a . Ala-
n i eda . lo- B íml - i i s n. I, aí ' a . 0 
! . ( r a . d o l u . u i i ã e depois d a . < 
d a t a rde . T e l e p l i o n e n. 401. 

ARTHUR BE6BIE F t r i d a s 
C ' . l t - K a f«rida por m . i . v. lhn e re-

• É H I ' l o f r N N O r . 1 . - I I I I M I / . , ' I M i l . K / ' " ' ' • T 1 * s e j * lo inand« o rei • 
. * " pnra»ivo% o I n x i . - W. Alorato <, 

l . r c c i o n a p r a h c a e t h e o r i c a m e n t * ; Ve r - v e n d e c m - • 
p r o n a n i i a p . r i z i e n . e e lon- * C o m p . 

I 
que se-

l ' au !o . n a ca>a H M t f l í , 
d a d e i r a 
drina. 

X > r r v o M m o i l i t o M l i . n l r i x i-li-
KFSIÓKNCIA, Il VA S. DOM ISO OS " r - 1 radical e g a r a n t i d a , .^m oj^rn-

JV fyt 1'Al'IsO Ção cor tante e - e m eli lorofurmi j ç i i , 
' I pelo e-peciat is la d,. l.t'midio Hi^iri, 

" com uma i i n k a appl icarãu d>j sen pr.>-
ce-so sem d>ir. i f m f ehre e isenio em MTTLKTR «MTI 

porqu* q n e r — m múmt u«« absoluto á r rejprtAn ffít> rta 
f u f á M. M^rato, que C»»o«niIta» da»* 11 liora» a.» mero <\ia na 

; re^tflrncia : m a V i i c o w i e A» Rio Br;»w-
j c # n. 93. Telephone n . 4 5 Í , 

m p i l o l M ô* Tmyu 

O ricl.'ttlãi> XM- IIÍH'» í' 
da C a n i a i a MMIIH i| nl d 
tudo de Minas (Joraes. 

l \ u saber quauto» inter». - ar po&gft 
que se aciia « tn Ii;i>t.i [ i;l)iic.i j»or c>p<i-
ço dc noventa *)) <iia-, n < -níat d- -.ta da-
ta. o rviço de aba.-stecimento tio a^ua 
potavei a esta cidade, cujos e-tudos já 
foram feit ••», podctid.» »>, inter«»sHados 
cxaininal-cis na Secretaria da C a t m r a 
Municipal dest„ cidade. 

<>s iate r e c a d o s cjue titii/.erem propor* 
sc á factura rio rcferit l" servirn, flevc-

I ião apresentar niiaia | r ;io-tas i ;n carta 
fecharia, na Sccr«'taria da Camara , cm 

j cuja Thesoirar ia dc>' "sitar.V, 10 " j , (cies 
por zt1 r!«» vaíor .i-. serviço p a § i jpt* 
rantia do menino, ou d.irân íiador ido* 
ne«s ípic será - iida. lauicnte rc->jK.n>a« 
vel . 

AH propodu-s j»oderão -er apresentada» 
até o d ia 2o de Junho futuro. 

E p a r a que chegue ;.o conhecimento 
de todc.T, mandou publicar o presente 
que ?.erú rcprodtixitl » na imprensa do 
Kio e S . Paulo. 

fvu, Joaquim Pi t í^wary, secretari», o 
e»c revi. 

Ouro Fino, de M a r ç o de if«07. 
O presidente <Ia C a m a r a : .\ur>!in*> 

J{'t»*' -

I m p o n t » | » i ' i * « 1 i a l « I o c \ c i t U -
e i o «lv* 1 1 ) « 7 

Fsra e o n h í c i m e n t o d e s in tc i r -aa" 
rios*, f s ç o publico qne, a partir rfesta 
data, at»* u.0 do t . l e n t e oie^ de Junho» 
a Recebedoris d? K'en fai dn capital 
procedera a cobrança do prir.í. iro «e* 
n.estre do itnposto ^re iial 'o ex*-rcicio 
de l.K)7, in ur rendo na moita de iO O o 
o* f ->n!rlbnin'es que n*o ^atisfizerpra • 
referido importo r.o pra?o mareado. 

l le^K-doria de I!enJ<«s r'a câpftsl, 1 
•!e Jnnbo de l! 07.—O admioitiradorj ^ 
Ptreir* tU tJv:ro»' 

S'< 

; 
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Grande Officina de Costura " S & S S S e 

ESPEC IAL IDADE em artigos finos. Alta mil 
À H « a 15 de Novembro, 4 9 — V A S C O N C E L L O S , S A R A I V A & € . — T E L E P H O N E , 941 

= = •' = = ) P R E Ç O S S H M O O M P E T E N C I A < 

Enorme nortimento de artigos p i r a o I N V E R N O : Confecções (os ultimas modelos) l e c i H 
l í padrilJi í (ultima novidade] confecções de malha, draps, pellucias, valloios em todas as c a -

f é * , Boas de plomas e pelles [matinaes] gorros ile pelles e u m s e m n u m e r o 

N O V I D A D E S RECEBIDAS PELO ULTIMO V i P O R . 
i l s 

K i l i l i i l <U* p r a ç u 
© dr. Clemcr.tino do S o m a e Castro, 

jui/. ile direito ila ' vnra de orpliüos 
o miscnles da comarca da capital do 
Ksl id J do ,S. 1'nulo, lia forma da lei, 

Ifc - etc. 
lòiz saber ao» quo o pr«*inle edital 

de praça virem o dei Io noticia tiverem, 
que i;o dia L1> do correnle mez, ao ineio-
din, na porta do edillcio do Fórum, 
rua do tjnnitel, numero vinle e ires, o 
porteiro dos anditorio» .losto Ferreira do 
Oliveira «lauin, ou quem suas vezes li-
sser, levará ti publica praça do venda o 
•rreui.itacão e entregara a quem mais 
«ler o maior lanço offercccr acima da 
respectiva avaliação o terreno «o-b u. I!', 
•ituado á rua Caetano Pinto, na fregue-
sia d o Jtraz, desta capital, medindo 4m. 
60c.de frente por l l m . de funde*, con-
finando por um lado com a propriedade 
de li. 17, da v iuva 1'ortnnnta .louna, 
por outro com propriedade de Claudino 
•Ia Silveira llneno e pcloa fundos com 
f>r< priedude do dr. 1'eilro Vicente de 
Azevedo, pcrteocenle no espolio do li» 
nado Antonio Martins de Sousa c ava-
lindo por a<«$»nn. K para ipie a noticia 
chegue ao conlieciinento >Je todos, é o«-
nedido o presente edital que será pu-
blicado pela imprensa o nflixndo no lo-
j<ar do costumo, l iado e passado nesla 
cidade e capital do i 'slado do S. 1'milo, 
• o s li do .liuilio de 1ÍW7. l.'o, Maxiuii-
liano Álvaro Corrêa, escrivão, o escre-
vi. (Assi^mtdu; <1niiailino ile Sousa e 
Vttlro. 

IMPA 

f t o O M I N G O , 9 

L 

S e r á i n a u g u r a d a n g r a u i l o i l lu-

tininação clcclrica 110 

B o s q u e d a S a ú d e 
e , s c o t e m p o p e r m i l t i r , s e r á t a m -
b c u i n b e r t o o Ba lão d e d a u s a . 

parqÕTIFãrcticii 
N e s t e o g r a d a v e l l ' A l í < j r E t e r á 

j o g a r a f e s t o p r o m o v i d a p e l a • (» 

L O N 1 A I T A L I A N A , c o m 

Batalha de flores,etp. 
c m b e n e f i c i o d o H o s p i t a l H u m -

b e r t o I . 

A l é m d c m u i t o s d i v e r t i m e n t o s 
d u r a n t e o d i a , gerá q u e i m a d o , á 
u o i t e , v i s t o s o 

F O G O D E A R T I F I C I O 

Eulogio Martinez 
A viuva e lillios do fullecido 

^sr. V.uloyio Martine/. convidam u 
todas RS pessoas de sua «minado 
par» assistirem ú missa de .'10." 
dia ()uo, por alma do saud,:so cx-

tineto, será celebrada na enreja do São 
]'ranri*co, segunda-feira, ltl de Junho, 
«a K i i . . ra-da manhã. Antecipam-se agra-
decidos. 

t 

f 
hão de Sousa Amaral Gurgel 

A viuva, f i lhos. noras, genros 
e n e t o s «Io 1 ' a l l e c i i l o J O Ã O I»K 
M U NA A X A K A l i « I I B G E L , p i o -
f n u l a m e n t e r e c o n h e c i d o s . a g r a -
d e c c i n p e i l h o r u i l i s s i m o s a t o r t a s 
n s p e s s o a s q u e o a s s i s t i r a m d t l -
r a n i c a m o l c s l i a e ( f i o c u r i i l o s a -
i n e n l e o a c o m p a n h a r a m a o s e u 
e i i t c r r a m c n t o , c o i i v i d n i i t l o - a s a 
a s s i s t i r e m á s m i s s a s d e ?." « l i a , 
• | i i e p o r s n l l r a i i i o d e s u a a l m a . 
Merf io c e l e b r a d a s n u e irre . ja d a 
Y e n e r a v e l O r d f i i i T< r e e i r u d e N , 
8 . d o M o n t e d o C a r m o , n a s e -
g u i i r t a - f e i r a . I O d o c o r r e n t e , á * 
S 1 | 2 h o r a s d a m a n h ã . 

AI .POA-SK um eanst sem lillios, che-
gado do Riu ile Janeiro, a mulher 

para eosinheira c o marido para <[uat* 
qui'r serviço. Preferem a-.\ de fniuilis. 
Pa 111 tratar, A rua da Mstação 11. tH, rts-
taurant. 

ACCt lTA.M-SK pensionistas na 1'ei.são 
famil iar , a rua ( afàtüo S a l m ã o , 

13-A, S lirad". Preços módicos. lAornece-
n tnmb tu i\ domicilio. 

JKú OD »! bem montadas offiei-
na-» mecânicas, íondiçâo 

•de ferro c Inoiue e earpintaria, dos sra. 
Krahsntxihl l imãos, em S. Carlos do 

'inhal. Vara ver c lr.itnr com os mes-
jui-, lar^io da Kstaçiio n. 2. 

( i r a u d e h o t e l 
A sua proprietana comniiniica que, a 

d i s j o s f ; o tios t iniu* , hospedes, so en-
contra nas cHíaeõcs desta capital nm 
atJtenuvH ipie . s condo/irá gratuita-
ni< nte áqc.ell»: estatteleciménto. 

Outrosim, aproveita n occasião para 
prevenir o^ nn-suio • oxi:ollcnri-simos se-
dhores 'pie, i'e -cteinl ro em deante, tem 
tomado per- arrendamento a e'e^ante 
• asa ora eni construcçlo, que ser» mo-
aiiad:» com iq.ura Io gosto e conforto e 
jue lica n.e^mo defr,»nte tio sciu nciedi-
i.ido holel. 

I tcCilItMIlllHIliaS 
A l . i v i - ü i l i i M a g a l l i f i e s . »cj-

ba de receber variado «ortimtnto desde 
100 n is para citua a rua do Commer-
>:io r . .'7. 

R L O C K S 
" • t i , ™ tl» folha 

de papel xadrez e 
_ — — ile lintio para i artas 
'com 100 folhss, a KlXHi reis f IÍ60O 

réis na Li ei 'h <<» ifujalh-iu, r i a do Com-
• e r c i o a. ltl. 

I ) a C a p i t a l K i - d c v a í 
V r a m l a f r a u d a v « a d i d o « a I . P a u l o fo loa 

I l U P f l C llejiicsciitiiiitrx <l<,s LOTI.IUAS FEDI.-
• n l b S S liAKS viste Estado 

Rufaen fiNimarães t 0 . 
<»-Ii. Kim 15 (In Novembro, (i-B Caixa pontal , «17 

nsr. 
H H U B O COM 

6 S 2 9 0 

Í O O : 0 0 0 $ O O O 
tia f.rlrtirríio rciilisoihi-

FELIZ 
houtim r rthtliilo esta 

AGEKCÍA 

l a b b a a o . 1 5 d e J u n l u 

50:000$-P o r 
4 $ 0 0 0 

Em 22 e 24 
ie Junho 

B a 3 (ottoioa 
4 0 0 : 0 0 0 $ 

r n 1 0 $ OOO I a 3 a o r U i o a 

» B t a v e l m e u t e . 
t!r prtmios tem rendido tirstr 

I n c o n t i 
a ugem-ia i/im maior iiinnrro 

.Estado 1: a 

í g e i i e i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l Federal 

R U B E N C K J I M A K Ã E 8 k € 0 M P . 
F NI COS representantes da 

COMPANHIA dr. LOTEM AS X A C f O N A L S do h / I A S I t . 

R u a 15 d a N o v e m b r o n . 8 - B 
T A I X A P O S T A L , « 1 7 « A I X A P O S T A I . , « 1 7 

A S O O T T A a O O M O B N T R A D A B S B 

Rào o nul , cfllcaz rpmertio contra 
.DEBILIDADE FALLENCIA DIFUERZAS ESBOTAMENTO 

A N E M I A , ClOROSfc, CORES PALLIDA8 
c-JiPín» NTFIN rtilior o l-crro UI HVAÍH C recomandndo. |)or Iodos o» Medico* do 

BnU!ii<lo. JVr/o.frt i>risand- tr tr<-. \A i enn'nrfi» »». dntt-t. DAcin |K>ueotcirpo 
S A Ú D E , V I G O R , F O R Ç A , B E L E Z A 

DMronflur dai IniltaiMs. — So » vmàt « a Csfttt • asa K/v/sa 
Todas l'iiarm;i;l:i< "ii linmai ri-i- — lti- | ioKll» i 1.10, r u e U f a j s l l i ' , P a r U 

Casa Beethoven 
PIANOS d o s i n c l l i o r r s t á b r i c a n l e s a p r e ç o s 

s e m c o m p e t e n c i a . V e n d a s á v i s t a <• 
r m p r e s t a ç õ e s . A l u c a m - s e p i a n o s 
n o v o s . 

MUSICAS - O m a i o r e m a i s c o m p l e t o s o r « 
t i m e n l o n o H r a s i l . 

C H I A F F A R E L L I â c O . 
K l ' A l ) K S . I I K N T O , 2 0 

< K n i la-<-Hle ti C a s a A m c r i c u n a ) 

Boa de S.Bento, 43 CASA NATHAN Boa k S. B á õ Ü 

S o r t l m e o l o e o m p l e t o d e f e r -

r a g e a s — T i n t a s < ^ c a r p i d e i r i s 

d a s : « ^ « t t | t . l u c ^ 
recentemíBt* modificados, 

D r o g a s 

• i s s e s 

D I S C O S 

"Verniz marca 
^ " B R I L H A N T E 

to 

SULCADORES d o • 
t ó o o i 

1 «• M 
U I P I 

Ó l e o s 

lubrificantes 
ÓLEOS PARA 

Craias pai 
e l i i h n o . 

• E \ € K R A D 0 S l \ ( i L E Z E S . 

^ T I N T A p a r a H i N C E R A D O S 

Ferramentas 
f a r á 

J A S D I M 

Á. 
* 

V 
• 

I 
# 

R a n a r a i w a l » - A r a d o * tf» A v a « 

I r a d o » d a tfenttos, 

d a i r a a a a a f f a d a i 

de vários typos 
» p p o p a r a d t / ^ , 
forragens ^ ^ O 

A 
CORREIAS 

" f i u í a l a t a " 
^ / D E T O I R O 

i i g l e z e n a c i o n a l $ 

P r e s e r v a t i v o p a r a t 
CORREIAS | 

Por 
S A B B A D O 

-- 50:000$000—lor 
Agencia Geral das Loterias da Capital Feirai 

- 4 3 9 — R U A D I R E I T A - i 
Cr.ua fundaida « m 1 8 3 1 p a i o s a m i a c t n n « j p r o p r l o t a v i o a 

J O L I O A N T U N E S D E A B R E D l C Ü M P . 
ÚNICA " ' l " C r'M(-7')0 {irundts prumos. 

F o r 410000 X m p o r t u i t a p l i r .o Por 4 t O O O 

Soa 3 aevtoiM 
Grande lolfriu da Capital Federal para S. JOÃO 
- " - • - 1 T ~ 

400 CONTOS 
Bna 3 aovtoioa 

K m 9 2 d o J w a h a 
i a 3 h e r a a 1 . " rtortcif)—100:000$ 

K m B4- é a JnnUo ,»"" 
tim U U o i a a " SOftt'!») 

"sorteio 

1 0 0 : 0 0 0 $ 

JOCKE Y-CLUB 
P r o g r a m m a da 3 1 . ' corrida, a r a a l i a a r - a o H O J E , • do J u n k o do 1 9 0 7 . 

a o X i y p o d r o m o V a a l i s t a n o . 

1.° pareô—INI r i r . M — P r c n i i o s : IÜT0$ 
ao I.» e ÜOSOIX» »o 2." ~ [lialiincia, 
l.fiOO metros. 

. 1 Jloccaccio õ.t kilo» 
'2 Incofiiito Do 1 ü > 
3 Travintn 49 • 

2." p a r e ô — C O M B I N A I / A O — 1'remio»: 
7«0ííiOO «r> l.° n 100VXJ0 ao 2.°—I»is-
tancia, l.liO',1 mclrua. 

1 Komlclo. fct kilos 
2 ' 'apor.il 
•'1 Iracoma. 
i V.ut.. . . . 

uí, 
55 

IV p a r e ô — J O C K B V - C l . r i l — Prem.us 1 

1:OOTOOOO ao primeiro e 130$ ao ae-
Kiiini,).—Dintancia, 2.000 metro*. 

1 N'ènê 55 kilíw 
2 Vinitiui 51 i 
.'1 l laut .Snutrrnc 53 » 
4 ; p a r e ô - s r i T l . K M I O N T A l : — Prê-

mios: 700$ a i primeiro o ](.'<)$ ao negim 
•Io.—Distancia, l.tiOl melrOM. 

5*. pareô 
90 1$ a o I- c 130$ ao 
metro*. 

1 * Uukbyra 
2 1 'aiotma 
3 C o e l h o 
•1 Sterlinn 
5 Argélia 

L d l r e c t o r i a roaai-Ta-oo o d ire i to da 

1 litiayana 
2 Tainoyo I I . . . . . 
3 Alepre 
4 llrtixii II 
*» -Mulia*']nln . . . 

P l t O l i l t l S M I - P r e m i . » : 
2 '—Dis tanc ia , 1.700 

5 3 
•;o 
54 
54 
52 

kites 

50 
54 
57 
53 

kilos 

a l t e r a r a ordou do* parto* . 

AVISO O primeiro puno y r,v rudindu n l liortt. 

E n t r a d a s : 
E n e i l h n m e u t o com d ire i to á archtbancada oapecial 
E o t r a d x p a r a v o u i c u l o j . 

" p a r a c a v a l l a i r o , 
E n t r a d a f r a n c a na a r c h i b a n c a d a ( a r a i . 
A * senhora* o c r i a n ç a * n»o pa^am e n t r a d a s . 

39000 
58000 
49033 

I l o i i a r f a i rtos I i c i i h <!:• - - S . P t i i i l n l l i i i h v : i v " 
P a r t i d a * da r a r o da L a * — 1 3 , 0 0 , 1 3 3 0 o 1 . 1 » — P a r t i d a * d o ' H i p p o Iroaio 

depois do 4 - , o 3 pareô* * d «pai* d« t a r m i n a i a * as corrida*. P a * * a -
g a m d* i d a e vo l ta , SOO réia 

HÍ"KI l ^ s a a i l o T r » m w » i y l . l t c l a t & P o w e r C o , 
ta * « " ' - - -

t9oa «o H i p p o d r o m o d* 
O « r a d a r d e 

L X J G U f l T O 

O* fcond** s ipec iao* d e s t a t m a n k i t p a r t i r i o do l a r g o do T h e s o i r o aoa por-
" 1 4 **a 1 4 m i a a t o s . P a s s » f « n s , 9 0 9 r é i * . 

200:000$ 
l'.sla loteria jo«a com 140.00) bilhetes, dUtribalndo i f | , 4 A J p i c i n i i m 

On valor de (i3o:Oi:Oí<Xl0. 
O inoamo liillinte joira no* 3 sorteio». 
O» pol idos serão *ati»f«>Ho# com a maxima |ionlimliilado pelos «rguir . t ea : 

r r e ç o do hillii-tn in te i ro , 10)f«<M)0; meio, dc. inios, 1^000 . com 
d i re i to aos :i sor te ios 

A preferencia para a compra ile bilhetes «testa grande loteria «lave *er dada 
por toiios os inotivôg, a f s t n antifra e aerrtlitaila A ü K S C I A O E R A Í , . 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
R U A D I R E I T A - 3 9 - S Paul» 

C A I X A S O C O B R I I O . 7 7 

Separador Monitor 
E' o meltor separador de c a f é ao mondo, e por i s -

so Ke8mo todos procuram imital-o 
Ku, C l i a r i m j í . Hntnnioml, presidente «In Hiintlcy Mm-

nnfHcfiirinK t om|>nn.v, dc Silver Creek E. U. A. (Ketado 
do N. Y o r k p o l o presento provino n qnetn possa in te res-
sa r fjiifi coutinuarei a proceder com todo o ri^or da lei co«-
tra os iinitiifl.iies e ..ontrnfuetores do afuiundo f^parador 
• Io caXc Monitor, dc nossa fabricação, o amparado pelas 
sabias leis brasileiras, quo dão toda a força á patente n. 
.> :i:Vi, ijuc privilegiou no Brasil o Monitor. Ate agora temos 
tido ao íio^so lado n Lei, na apprehensão das machinas de 
importação dos Estados Cnidos, ou dc fabricação nacional 
<|iie procnrain linitui' o Monitor, a eu previuo a todos 
rpie continuarei a proceder contra todas as imitaç<~>es que 
forem apparecendo, para o que tenho constituído no-so gt-
rnl advogado nos Estados Cnidos do ftrosil o illmo. sr. dr . 
Alfredo Pujol, com plenos poderes para defender nes tri-
liunaes brasileiros o nosso direito de fabricação privilegia-
da. Assim o entendam os imitadores e compradores dc ma-
cbinm e mais interessados. 

New-York. 4ú do Novembro de MKh;. — ( II Altl.KS <1; 
IIAMMOM». presidente o tbesoireiro da III NT1.EY MFO. 
•-'.o . 

'TÍ 
"T*f~ 

U R A N O E 

H D T Í L B D A N á B A B A 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a g n i f i o a a a p a a a a t a a a a a a v l a t a a p a r a a J k a o n i * 
tfa B o i r a > M a a > a a l t a a t f a n a m a l h a p p o ã t a tfa a a p W a l » 

C a p p i o h a o a a a a o l y a tfa a a o s a a o a a i a h a . E a a l a a i -
v a m a a t a p a r a f a a t i ü a a a o a w a l h a l r a o . 

Joãft B. Pazo & C. 
E I O D E J A V S Z B O 

OS W A R K A l m T S 
P A H A 

A r r o z c « I ^ o d à o 
A < 'i>atipsiailai:j < ' c n l r . i l <!e 

receber em deposito es-e i gci.er 
deKronlaYi-in c m H. Paulo. 

ARMAZENAGEM POR MEZ . 
ARROZ, 100 réis por saeea A100DAB, 3 réis 

\ r i n a r . r i i H ( > c i ' a r s comi * 
<is títulos i l c i u * mercadorias *ao íacd: . 

0 
S u p e r i n t e n d e u c l a : 

R I J A D E S , s o b r a d o 

P a r e c e r i l o J n r y «ia Lx[io>i<;; io tio S . l u i z : 

A melhor fabrica dc charutos do Brasi l ! ! 

G R A N D E FABRICA 
. aa — 

Bicycletas e Motocicletas 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a <la K n r o p a o A n i t r i c a < l o N 

C o m p l e t o n o r t i m e n t o e a c n ^ o r i o s p a r a b i « - v « - K t a s . 

I i i c y e l e t a í = C o l i e r t O e a IH NLOP-MK HKLIN E < O\Í INI X • 
F a z e i n - f i o t o i K f r t o H g a r a n t i d o s . K i « k e l a t i i r a c ( 

t c n f o g o . 

K e ^ r e s e w t a u t e s g e r a e a 4r H 4 R » : r P A H i A l T . d«- P a r i / 

P O L E T T I C A L O I & C l ! 
B O A U l i O • i r i F E T D D R U M . U . V i 

v l 
l t l 

A l.ivr.iriu 
l er variado 
INSIGNIFICANTÊ  
rei*. A ' rna i 

C a l 
35 kilos, de 
*,:o ideiu, iden 
JT, kilo», esp 

:.U idem, iden 

l t l A 1,1 HÉ Grand 
M, 
r i 

ié J j l l l l f M ' I K ' 1 

A Alfa 

A p 

liste :i].|,.in 
tirar n i c l e l o * 
Mi-iti a s s K t 
CMI imendas p o i 
'JVni s e m p r e l 

m i i í 

Ni 
rara modai 

n y t S E . 

V I A S E I 

Hil 
H 
X 

c 

MachadoJ 
.vcitimcr.t i i«.ml 

«,«tr t i i n a í 
li s para viaa< >4 

b i r i n s | arl 

M f m PAI 
P r e ç o s s(j 

O F F I C Í N A S 
Rna Dircit 

1S5I 
B. 27. 

Grande 
Ten !o de p r o l 

-•A IIJ I.I NMJ 
•en grande sorlii j 

1 ' a / e m l n s . 

A r 
Chamam .s a 

•••r iineni . , l a v 
« ' h " « r t i m . l i a s 
• • " l l i a s . e uniru 
a esta.*.,, 

f O l f l í s t l . s> 
ludas r* I , I , a l 

*> •'•KTtMKwia] 
P » » , g ; u - s plis 
liomens •enhora* 

" K f , ' \<> <|e rti 
• * m p ' e as ultima 
te«los diret tar 



r 

[43 

|it a 
lu l o 

LS 

rte.-

U l » 

i a ! « 

•II 

DE 

? BÉl 0 DUINADO-BALLOR 
G R A N D E R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 

I W m o t i v o «le l i a l a n e n , « l u i a n t e <> c o r r e n t e m e / «le J u n h o , s e r á 
\cmli(l<> to«Io o si-ii g r a n d e s t o c k d»- c a l ç a d o s t i n o s p a r a h o m e n s , s c -
n l i o r a s c c r i a m / a s c o m g r a n d e r e d i i c ç ã o d e p r e ç o s . 

Rua 15 de Novembro, 20 - SÂO PAULO 
C O E L H O IDA. R O C H A <te O. 

Para eartias 
postais 

\ i ivr.ui.i Mtiitalhaos acal.il ile roce-
Ir v.uinl'1 sorliinento ile nlbun* ao» 

, ,-;IMIVS preços do !>»000 a 80$HK) 
i - ' ma i!o Oommcrcio n. 27. 

( a l e C r a v i n h o s 

;U 

'(• I.» por . . 
. i Ifin . • . . 

t-pieml • * t 
1 . i leui . . . . 

M< l t L i r ü M T O 

\ U l t l l I t O I I A I t A l t f t u , - u . 

7*Õ0(L 
14f000 

ítfOÍKI 
17 UIJ» 

Restaurant Allemão 
" E D E L W E I S " 

A p r o p i i e t . n u deste antigo o beio montado ratabelecinieato |n:tieipa aos m i 
antigos íreguezes e no publico, que se a d i a novamente á testa do SIMI nereildado 
estabelecimento, o qual s e aclia completamente reformado, lonlaii Io c j m pissoai 
babilitndo paru bem servir a s c a fregueiia. 

Comidas gentes e frias at»: I 1|2 lioras da imiic 
( - i m i i h , K i i m l t v k i i H O l i e b i d i i M « I r l o l a s U S <|IIUIÍ<IM<U-M 

PA0LI1VA ltISCIIOFF 
Largo do Paysandü _ Rua de S. Jcá i n. 52 

O l l ê / O - v â í i i i i o 
Onde ae compra • ni .Hior »e paga ó 

na fabrica <le jóias, rua, I,ibero Kadaró 
li. I - A . - I ASA SH .VKlI tA 

Armação 
Vcmlo-ao nina l i c a a r m a ç í o de canel-

Ia, om grande esculptura , c s ty lo mo-
derno, com vidros d e lin.KO fiçr Ote.8) . 

Ai lia-se a rua . losé lfohiracii> ji. 41. 
Qualquer negocio d e v i ser I ratado nes-

ta follui. 

N â P N E U M O N I A 
• n c u d n , eotn tosse c u r t a c pecca, f e b r e 

al ta e c o n t i n u a , g r a n d e p r o s t r a ç ã o , 
c o m t l o i e a a c u d a s n o peito , uu i ; iuen-
mdiis p e l o m o v i m e n t o , lonse, i n s p i r a -
(.fio <• e x p i r a ç ã o , 6 d c e f f e i t o q u a t . i e u -
p u i í ico; a r e s o l u ç ã o p e l o pe i tora l da-
ne c m c u r t o e s p a ç o <li) t e m p o s e m s e r 
p r e c i s o c á u s t i c o s o u o u t r o s m e i o s ac-
c c s s o r i o s q u e t a n t o m a l t r a t a m noa 
doente» . P c v c Si-r u .*ado I d o s e do 2 
e m 2 l i o r a s , c o m ajjua, p o r q u e facili-
ta m a i s a a b x o r p ç á o p e l o e s t ô m a g o . 

F i c a n d o o d o e n t e fiam febre , do-
n s p o r d i a até c o i u p l c l o res tabe lec i -
u icnto . I V d c - s c a o s w s . m é d i c o s , por 
b e n e v o l ê n c i a , q u e e x p e r i m e n t e m , c 
v e r ã o a v e r d a d e n a s c e r . 

SERPIABIA 
Vcndc- f te n a l » R O G A K I \ M O D K R t 

NA. ú rua d e S. Hento , t i . 

I A S S E N H O R A S F R A G A S 

Catalogo especial com estampa* o lis-
ta de pree. - ,ie K O G O S j t umilos outros 
srtigi s que se c n c o n t i i u u n n 

L o j a d a C m n a 
ftcmette-se a quem o pedir. 

A. F. SARAFANA 
41. Una S. Menti» 8. Paul» 

Grande torrefacçâo do café 
Bom Gosto 

S T E F A M M & PAHAVfMI 
No ir . tuHodeconcoirer sempre paru o m a i u 

Hfvrnvolv i im nto «lo eommorcio do caí* en-
tre o lírasil e Hftüft. eslu iirma encarrcga-so 
• ia e x p o r t a ç ã o <!e pequeno» pacote» dc 10, 

o '10 kjr. etc . , «Ia | leciona ruhiacea, »juç 
os froguezes po.lctn encolher «lo neu gosto o 
na premer.*;» «Io* mesmos sr»rá fechado em 
suecos despachado livre de todas a-* des* 
pesas :»t« «• destino. 

A disposição dos fregueses mo ncham sem 
pre escolhida* qualidades «lc café e tarifa 
dos preços j\ vista «lc todos. 

S a l , a a s u c a r e f u b á 
i ( í e i i e r a l ( ü i r i i e i r n , 2 4 ^ a n t i g a J o ã o A l f r e d o ) T c l . I L ' 4 - > 

C A I X A J U S T A | , 4sll 

A A l f a i a t a r i a A S I e m a - OE EWALO TRAPP 
iir a saxta i:rrm; i:\ia a i» 

ri.M O l'HA/.i:l! 1)1 CIIAMAIt \ A l"l IA ' \o sumti: n 

\ | i ] i a i ' e l l i o p a t a a r c p v o d i i e ç à o d o c o r p o 

i 
Q U E A C A B A S E R E C E B E R D A E U R O P A 

aji)<aiellio, o priiueiiu e até boje n nnlc i 11 • tlrasfl, £• destidado fiaia 
l i. <ic! ,s do (''i|M', aliiu de que a s p r o v a i p o s s a m s e r i c t i a M 
-> iu : i - . - s i - t « - i i o l i i l i o s s i n . f r e t e n e x e » . n i c b e i u l o assim as suas ni-

1, |,i i fei las c Item acabadas. 
'Jcin s e m p r e g r a n d e s t o c k «le f a / e i i i l n s i n i í l o / a s . a l l e m ã s e f r i n i 

r e z a s , p a r a t e r n o s c o m p l e t o s , c a l e u s . c o l l c l c s * . e l e . 

Mo (em rival nesta cidade-
Para modas, costuras ^ A C A B I 1 7 1 1 ET 

e roupas brancas só na REHE 
v T T J L I A V E B T E O C H I A 

R u a SB. Joêto, 3 7 
GRANDE O m C l F 

n u 

PIANOS 
I xecuta-Hi fjna!«|uer h y l alho em pia* 
s f liariiiOTíinins, 
To«!es os trabalhos »âo feitos P«»JII IIIM-

chinas iiK-dernns. 
M a l e r i i i l dt» p i n i i r i r a o r d r m 

4 •uraiitc-se «^ihlqner serviço, especiali* 
dadf riii A r i N A V Õ K S 

A 1 T E N Ç A O A T T F N Ç A O 
<)« pioços dfl < .\SA NAIMM I I,! «em* 

I te sã" mais I arato» »jUo de ()iial(|ner 
fditra ir.sa. 

CASA NARDELLI 
Rua Direita, 41-Telephone, 566 

• ' ; i > di tua Ias «lo «|iial-
• «m • ü :i «• tainuiitio. ( adt i-

J >.i(i m de lona, pro-
; i* i x iî iMit de mar. 

ĤUs PAliA CABINA, ETC. 
I ' I ECOS - c m c o m p c l e i i c f a 

OtFIC NAS PARA CONCERTOS 
fina iJiivila. "m — S. Paulo 

T P . i ? • 

fjuanto custa 
nma caixa di» pa-
P»-l l»IPJ/>MA-
I A. na Livraria 
Matfaihãcs, rua 
d o <'omiDi i 'o, 

, a e 
11 

liquidação 
ler . 1 lanço, a CA-

I.UIIA REVIVEU liqnitlar o 
* ' " " ' i 1 nio ile 
1 a/i inT j is. u i o t l a s , 

t r u i a r l i i l i o «• e o n f e c e õ e s 
( ., - ' . 

- a . n, m.ii.j para o Kian le 
; i i 'Ni I;CÇ">J;S, u c i i i . 

I a s . c o l i c c t o r e M . I t a -
t '1 atti .os proprioa | a i a 

Café em pó a 500 réis i kilo 
C A I E A M E R I C A N O 

K n a i d c I X o v i r n i l i r o 11. J s 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e de túmulos , e s t a t u a s e v a s o s 

IMI. T A V O L A R O , i m u o r t a d o r 

VINDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
.lua de Santa tphiaenia n. 69-S. Pauio C A S A Í I NHADA I M IKÜs t r v i m n v r \ t m<) 

Elegancia, belleza eimocidade! 
O b t e m - s e , p r i n e i p a l m e n t a n i s d t s c u m n d o d o s C â B E L L O S 

O T o n l e o J I r a e e m a estiniula se crescimento, e u t a a q»« U ou calvioia 
e dit lbes extraordinário brilbo. 

'Tira, rapidlinienlc, a-, easpas, que são as eausAs de sua queda c e;ubr.ui]iia 
cimento premnturô. 

A l o v f i o n i i t l e a i i l c - l d i i devolve »,JS rabellos biancoa,S3.M O S T I N u I I l 
porque não d liníurajj sua cor primitiva, paru cujo resultado tiAI'AN'Til>0. ú 
tnistanle c.ni *ó frasco cfuservuiido au com sen uso pcrmaneula,t#iii a pcaos* o 
nociva necesfidade dc os pintar. , . . . . . 

J . M l BliRSi & i \ , f a b r i c a n t e s , - - ^ " T u " . T n ^ í ^ i r * " 1 ' 
P y p m a l i f n i r a c h a d a . e t c , — E m S a n t o s . R o d o l p h o Onimari»». ' 

K ' f a c t o i*ai» di> que aabldo que -rnliora- - i o 11 i .a i su je i tas a incuiinioil - ner-
vosos do que os l ioaifi is, e a razão principal (• ijiic o -.v.teina nervoso feminino t; 111 i-> 
delicado e aeusivel que o masculino. 

B ' eguabner t ' mais do que t.aUidn que a inaior parte do« ,t< Inqttes, dõres e inole.s-
a s eat g e r a l , q u e a U c a u a s asnl io ia- , - â o proveuienles dr um >\sleniii n e r v o v i enfra-
<;uccido e debilitado. I V ' C"ii»C|{iiintr, deve-se ou supprnnii' pi.r , .uipleto os u ; r v o s ila 
doente ou forfaleeel-»». • P o r t a i , como u,e , ( possível Mipt>riuii:- - <levriu'.»lf irialeeel-o,. 
K para isso não lis nada que possa i nu.il.ir .1 uma corrente de e lec lr ir i i la '> lir.iml.i. lu -
me e coatil l l ia. A> i u ' l i r a e s qualitliult.» tônicas e 1 irlilicunte ,Ut eleelrieidatle e-,lloe,itn-
11 :t no primeiro loífaf dentre o i m-l!iore *y» c i t o . Usados p n . i a « ura d-.»t«, iii.--.ia-
uiodos. 

C o m o prova prat ica-do que a iuia lica d i t" , ledr o que dizem e - t i s t r e - , 
ulioras 1 

C t i r n i l » 4 i ' u n v r a l p n m i e n h e e a 

S. Panlo, •_'.") de N o ^ e i n l i r o d o 100C. 
I l l i n o . s r . d r . A . T . S a n d e u . 

Illmo- sr. 
1 ' e ç o - l l i e d e s c u l p a s p o r n ã o r e s p o n d e r n m i s d e j i i o s s i i m t n n s enritn», 

mas estava esperando para v-r se <•« m o n a p n d e e i n i o i i t o s a n i i ^ o s t.."««» vo l -
tariam luais, nntcg do fazer a inmlia d c c l a r a ç ã ^ d e • 111 o us lav i t r u r a d a , !•• 
li/.monU os metia receios t r a i u i n i u n d i u l e n f e , n o j e , p o s s o u s s e ^ u r a r a c ( u • 
doutor que já fazem seis mezes que n ã o a o f f r n m a i s . 

' ' omo o d o u t o r d e v o lembrar se , a n f f r i t i < 1 *• e n x a q u e c a , p r i s ã o •'.<• 
veulre e i r r e g u l a r i d a d e s n a m o n s t r u a i / f i o ; l i o j c t i d a s e s s a s d i t l i c u l d a d c s dc 5 »- ' 
nppareeeram : n ã o s i n t o m a i s n a d a . 

T o n l i o t a m h e r n p r a z e r e m e o m m u n i c a r l i i c q u a m i n l i a lillifi U o r l l n i 
v a e m u i t o b e m : e s t i f o r t e , c o l a d a e a s I l o r c s b r a n c a - t- m c e s i a d > o > i u -
p l e t a m e n t e . 

E i n a m i n l i a v< Ha d o P a r i z , c o m m t m i e a i ' l l i e oi a m i n h a n o v a m o -
r a d i a . 

C o i n t o d a n e s t i m a , s o u 
l>c v . s. r r e n d a a g r a d e c i d a 

M.VIK. M A I Ü K l U . i n i l i ; l í l l M l v í 

I t i i , 14 d e M a r v o d : l í M i T - l l l m o . s r . d r . A . 'I S a n d e u . — S ã o 1 'ut i lo . 

H e c e ü i « u n c a r t a a q u a l l h e r e s p i u d o h o j e . q u e d l . a u r a e i t i i q u n s i l i ó a , c o m a r e c e i t a d o < in" 

t i u ã o q u e llie d e u . 
A n u t r a s u a c a r t a n ã o r e c e b i , s n n c n l ' ; r / c c b i e s t ' i , n i j i i a l l h e t i r o inuit•> a g r a d e c i d o j e! 1 - n a e x -

t r e m a b o n d a d e . 
I . n u r a e s t a m a i s c o r a d a e m a i s f o r t e , o 113 d ó r e s d - c a b e v u (a « u a m o l é s t i a p r i n c i p a l ) q u e o d o u -

t o r « a b e m u i t o b e m , e r a m m u i t o a n t i g a s , j n d e a a p p a r o e e r a m : e n m o iii l l ie d . - s e , e s t a n i w n i i q n a 1 b ó a . 
1 ' e l a q u a l d e s d e já m e c o n f e s s o a g r a d e c i d o , s e u a m o e r d n . e o b r d o — l ' o i 1 ' r a u c i s c o A n s e l m o C o e -

l h o , F E R N A N D O I'. M F . N D F S . - R e s i d e t w i - i : l i u i K a n t i l í la 11 l i s A — T u - I t u . 

SupcraKliy, 12 de . l a n c i r . d e IWC.—tl l i r .o . sr. dr . Saudou. I a . . i s ó u i - n l r para dar .vo- a l / u m a s te.'- i.t »i . . . 
sas . d e c l a r a n d o - v o s que min l i a e - p o s a t e m e x p e r i m u ' i lo m u i t a s inellio-.a e .:n o n - . d o \ -<ss.. ( m ' • r ã " , te. r i o al<" .1. 

AiiKiuenlou mais 11111 e meio kilogTaminoi» de !»•'> ,, o> p . \ , ni.iis q a e u t e - e o medo de i >'ar dinemii • 
ICspero que o voss » f i n t u r ã o prodtiitirá o e f fe i to que f;ar.mti^trs. e eu t i i u o - i u cimjirii* c »ui prouiett ido.— l ' e v . 

atto. t-rdo A . d a < ' o » t a 1 ' i n l o l O i s t . i«l<> il< > I 1 a n : i 
K K S I K K N C i A : S i 1 ' K K . M i l V — O q u e e s t a s s e n h o r a s e m , « n i i u n po r nu 1 > do C i u l i e S a n d e u l,inil„ 111 |Kjdc-

re i s "onse | f i i i l -o . N c s l e e^c r i | i t o r io t e m -s i u n i i n i r r , ' . atte-.tail:»s iil- t i t ieo- . X á o 11 . ! r l a m e n t e o vos.su t e n i p u -• vi.--
d i ^ u a r d e s i tassar p o r a q u i . '1'o'Tas a.^ in fo rmai ; - "cs g r á t i s , s - o", . . f o r p , -:ee', v i r , m a u I e in ' 1 v ' ' 
e n d e r e ç o ; pe la v o l t a d o c o r r e i o rccelirrei». l i v r e t l c q u tlijiier despesa, .i-, i l n a s u l t i n i n s o b r a s d o J)K. S A N I 1 F . N , —N I -
( i t l Ú ! • ; S A I ! > ! • ; 1 » . \ \ A ' I I I Í K / \ . acoinp.mli.1.1 s dc 1.111 « r a n i l c n u m e r o dc a - t e s l a d .. 

DR. D . T . M M M N 
i!ua 15 de Novembro, 61 

rsl l ltKAI»! l 
Caina do c a r r e i o , 

ÍS P A I 1.11 

Todas as informações são grátis < a> 8 hora» di :: anhã ás 6 da tard? 

Companhia Paulista d e S e g u r o s 
Capilar social 
Capital realisado 

S.OOO:OOOSOOO 
800:00^0(MI 

Deposito no Thesoiro Federal. 400:000$000 
T e n d o e l e v a i l o 110 T h e s o i r o l -Ydera l o s e n d e p o s i t o a 4<»<»:<»OO i d)(M> 

«• e s t a n d o d e \ i d a n i e n t e a u t o r i . s a d a p e l o g o v e r n o d a r e p u l i l i e n , e s t a e o n t -
p a n l i i a iii i i-iará d e n t r o d e p o u c o s d i a s a s o j i e r a ç õ e s d e S|](i| R0S DE VIDA 
e i i i i t t i n d o , a l e m d e o u t r a s , a p ó l i c e s : 

0e seguros com prestações vitalícias 
De seguro de vida pelo nraso de 10,15 o 20 annos 
Oe seguro dotal per 10, 15 e 20 annos. 

A l é m d a s s ó l i d a s g a r a n t i a s i j u e «ittej-i-ee a o p u l t l i e o e dn inoili i-ida-
d e «le s u a s t a l i e l l a s , a ( ' o m p a n l i i a P a u l i s t a d " Seguros e o n l c r e a o > s e u s 

s e g u r a d o s o d i r e i t o d e p a r t i c i p a ç ã o n o s l in-n i - s o e i a e s e l i e m a s s i m 
p r ê m i o s d c , * > : O O O S ( i o o c m d i n h e i r o p d r m e i o d e s o r t e i o d c s u a s a p ó l i c e s . 

20 - RUA DIREITA - 29 
S. FA-TJXJO 

n 

Canos de madeira para agua 
«SYSTI MA I \ C 1 I SKM; 

l ' r i \ i l i - j i i í n l n I>c-lil p a l e n l c i>. 

Qnalro a n n o . dç exper iência tt-m demonstrado possuírem os ca-
nos ile madeiro sobre os de ferro, vantagens í n c u n t e f a v e i i que , s t jr-
u n , em tudo sii[.e!.'<.tes a estes 

l'?rnui o cala','..- , om atte.-ta l"S a >s fabricantes. 

X A V I E R D A S I L V E I R A 8 COMP. 
E n f e n l i e i r o s i n d a s t r i a e s 

C a s a f u n d a d a e m 1 9 0 4 

59,61—RUA CARNEIRO LEÃO, 59, El 
S. P A U L O h' 

m 

1 8 9 'oisaa s v o h - M í ã w v f l mmm f 
A v i D x v í m w ® o i « o f ) o n v j j j . r v • 
• .TO;.I.I j n ; o p i i ! - .O| . i . tn l i | i t i i l i IUKII i q i u . i u i i u i i . i u . i ; . | s - \ | r i i iv V 

t s a w j ^ í ^ s i í u i u . i i u .) s i M o q u . i s e . i ü d s o p i ) 

s i i \ v " z » a s«»"K-jji.r 
saoóonjüoa a sejntsoo ap sujagjo apô jo 

\ 3 

« ii . 

t 

l.f 

1 OI.*'-- u s .rlimenlo em rendas du 
-I '.Ides. 

f l : 1 1 N 1 " sem egnal em sedas, 
. / - ; 1 . l e t i v o s , meias para 

" i d . o i a s e erianeas 
• 'A ' , mi de cliapiV™ , „ , „ senlioras, 

' 1 tdtimas novidades e impor-
'ore, tarii^nte. 

O r r i C I K A D E C O I T V A A S 

líli 

* . W L A " " U I T A . 3 1 
' « » 3 C a t e . U M . i r a 

nu AL l.N S AMOS 

Companhia Cooperativa Constructora e de Credito Popula 
S. P a u l o - 1 3 , PRAÇA ANTONIO PRADO, 13, s o l i r e - í o j a 

< « M l><> \ S C < » O I ' i : i < A ' r i V « » S - S ( u l i i i i s l l l | > l < l < » . . m e u -
s ; U ' s — i ' , M i i r l e l o t - m i q «li- . | n a i l i < » d c 1 1 , 0 7 

'Iodos 'S cuupous do qualquer \slor , iudepeiideiitc da- vanlriuci.s que lhe» 
são offcrecidas peio systeiiui eei-noinico jn ttn pruti a, paitii ipurão do seftniute 
sorteio : 
1 p r ê m i o da . , . . . aOCSOOO | 3 p r r m i . s ds s e i 0 0 0 . . lOOSOOO 
1 p r ê m i o d e 'OOtOOO 5 p r ê m i o s d . 2 0 $ 0 0 0 . l O O S O O O 

1 0 p i s , n i o i de 1 0 3 0 0 D lOOSOOO 
»• d,-pois do sorteio '.s r'oii|i, e.* nflo pretnòidos serão trocados jior b o i i t i s 
o | K - i ' a l l v o s . rle neeordo com e s estntulos d.i Companlen e c u j o , I I O I I I I M 
|>nrticipam <lo s.»itcio de uma «.-ÍISSÍ» IH» v u t i i r i t v • «• f«»nl«»s» «L«- I ÎN. 
/•Vfj-owi, />o/.v, mu* lOiHiirntmirntnruh, >«/s crmim i/iir <li*h ilnirm ' 0 I I -

1'OXS c riijit li-la, iih iii <!< 

iliih ihiiiiln 'liiiriamttifc, r tnruuii tnlii va ,<-ilf itu ( oin\i<nihu< 

L Y R A . D O C A P Ã D O C I O 
Novissin a rr>l> eâo de modinhas lundús, retitatlvos 

canções, etc., 1 seripios •• enordemidos eoln l islo o c a -
priclio c o r l e m [.elo rn|wnlo'io inór lll< A l i l l O .11 M O J l 
l ' m vol. repleto de uiavurtis e tinhiTs», J ( K - r. i». l ' (Io 
eoireio, l$iiU0 réis. 

I C I i - s t t - r t » . ( « i n i o r enf t ixo t i m sla e l e f a n t e lvra 
Kratide copia d e intsJiniia., eaocões , rec i ta l ivos; e^ tndo 
que ne.'te gtnt-To s e presta para cantadores e PMH lores 
de t i o l s o : es tes , pois, devem f» 7 cr scqnisição da «l .yra 
d o C s j adoik»' ns 

t m Í M I * MABAUÃBg 
A ' I n l i C > — i r e i » a. 27 

A * i n r l h o r l a x a d » «litt ' 
.<•'(,obre M)0 anemias cm I'oitu«iil—contra o I t á l i c o C o i t i n i L - i - v i i i l «lis 

1 / i s l i o n . 
^ t o b r e i.s0<i nscncias na Italiu—contra a l l a o c a C ' o m m c r i - l i i l c l i a . 

Sobte 2.;t>i agencias na l l e s p j o l u — c o n t r a ( l a r e l u C a l i i i n a i a l c . V 
C i i m p . 

«o»"" «obre a I rança, Inglaterra, Turquia, Ai leiuanba Itio da Pr.ua, 

l etras entregue» iuroediatamente. C o n l a s o i r r e n i e s i abrem-se d e l a 
.,«1*000 ate WKktrMM) de r. is. Juros, 4 Oq ao anuo. < ' o m i t i u «• v c m l a d c 
o i . o v |KI|M.-I m o e d a c * t m i . K e l i o , p i l o melhor pre o do dia. 

BANCO UNIÃO DO GOMMERCIO 
D « M i m tortta. W u ^ J í r f f i T n . Q a i a i t 4 . 

[ MOTTMITO 2 7 . 

Corta fúnebres ~ 
„ " " " j M I l H » , t e n d o de l iberada ía»«r de<te artigo a . n a maior 

e«pci i s b d a d c r e s o l r e t ampliar i. re i sort imento e e spec ia lmente e m * 

C a p i t a l , 6.OOO I 

onde ja *>• acham e s p M t a a as mais recente , u t v i . l a j e s e m eoróas de c l l n l o i J e , 
biiwnif. missanga, sesl*, panno, etc. , to.la« com o» 

ruKçcm FíKnrziDO.s K MAKCAI»OS 
pois. ten<l<> l . m l ^ m éoMrsUdo r e m e n a s certas e js-riodica- com os principaes 
a lTicante . e x t r a n g M r » não feme concorreacia n e s U arti«... 

C A S À R O D O V A L H O 
8 -TBATESBA S A S £ ~ 8 

Ji V 

j Capital Federal 
E X T R A C Ç Õ E S D I A R I A S 

Os mais importantes prêmios 
t ( S M A I S V A . M A J O S O S 1 ' I . A N O S 

I ' V t í ' \ S qns d i s t r i b u a m lart fos b e n s f i c i o . n s j t s E S T A D O ' D I V E R S O , 
I A M B R A 8 I J j c o u f o r . u a a r t 3 N X I V <1« U0 d* D n * . . i r> s e a 
s i r t a d . do c o n t r a t o l a v r a d o em 27 d . J s n s í r o d* 1 9 0 3 na D . r j c t j . - i a l > COS 
T K H C I O S O tio T H E S O I R O F E D E K A t , • c j m s u a i a x t r * . ç 3 t s ü t c s U i a U í 
pala O O V E H N O T E D E R A L . 

1,11c l í n i tli p o s i t o n o T I I K S U I l t O F i : » i : i : \ l . <1 i 
* • » • p a t a a t r n i i i i i l i a i l r s r i i s p i e m i o s » * * * mm 

A M A I V H A 

15000S0U0 15:0001 
D e p o i s de amanha 

F o r S t O O O F o r 3 9 0 0 0 

UK.TM»»: KIOLONN.IL PI.ANO PA HA H. JO ÍO 
4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — l - m s o r t e i o s , s e m e x i l a i 

acred iuda* • importantes l i t e n a s a c l n n s i a s>.-nli " a 

da-.» 

O* bilhetes le 
toda i s s localidades 

«Jn pedidos do interior s e r O r e m . t t ido t com toda . pontusli l a d . 
s a n t o j o a . c o m m i « â o aos srs. acentos. 

Agtvtr. gerar»' ttniros te}»c*enl<m''-- 'In CO Ml'A M l I I / ' / . !.<> 
I L I U A S ZACIOSAES DO BKAS1L SO ESTALO l)E S. 1AL LU 

Ruben Guimarães & C . 
tu 15 Nvmkrt a. M - Caixa a. 117 $. Paala 
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* CDRASTHMA I 
C u r a as b r o n c h i t c s 

í M l i n m t i c a s c a a s t h m a 
p o r m a i s 

n a t i v a q u e s e j a 

Essência õioitalgici 
"lustantanco contra as do-

res d c d e n t e s 

PARTÜRINA 
M e d i c a m e n t o d e s t i n a d o a 

a c c c l c r a r seni i n c o n v e -
n i e n t e s c , p o r t a n t o , 

scni p e r i g o c t r a b a l h o 
d o p a r t o 

Ghenopodio 
a n t e l m i n t i c o 

P a r a e x p e l l i r o s 
v e r m e s das cr ianças sem 

c a u s a r i r r i tação in-
testi i ial 

l ) v | M i N Í t a r i ( m 
i:\i s. 1'Ai'l.o 

Baruel & C. 

mm 
Drogaria e Pliarmaeia Homa>opaf bica 

J. COELHO BâHBMi > 0. 
OLKO DE FÍGADO DE 

( H W 1 W I M ) 
w b « a a o | * t U * , i w g a s t e H B e h t l r o a *am FmM'IU u t n a SO A í m dspoi». 

BACALHAU 
U i U i l f i a i , 

REQ.sr^ 

Poâcrotn medicamenta 
Curu li liiltueiiia. r o t u i l u * , „ i r .,.. -„ 

tepli IUOIIOR Irliriu, etc. CMLN vl.lín .1 
hclo d , uma «In,,. i S a í tuií01 

} ' " " • " TO"»» <|lio «no mo llinmo,,!,, } 
t ine- rimillailo stvuro; o vltlrj ir . . ,. -. 
•"• >"" t»tn««lo. II • i t l i w n e - i i i . ' , 1 , ' 

• lia u idolMiloB. 1 1 

Itna 1I11 Quitanda, H - F Hospício. HO—Ourives, 8« 
/ f / O '/>/•: J A N E / H O 

FLODRESINA 
R e m é d i o h e r o i c ó « p a r a as 

flores brancas , • 
c u r a c e r t a e radical 

VARÍÕUHO 
P r e s e r v a t i v o c o n t r a a s 

b e x i g a » 

PALU8TRINA 
C o n t r a o i m p a l u d i s m o , 

prisi lo d e v e n t r e , 
m o l é s t i a s d o e s t o m a g o 

e i i i s o m i i i a s 

LIGA-08S0 
Poderoso remédio que 

liga immediatamcnte 
os cúrtes e estanca 
.as hcniorrbagias 

I>t . - l><tMÍt ! i r iOH 
EM S. l'AUI.O 

IBarnel & C, 

L E I T I N A 
Bebida giixosa aperitiva e fortiticautc, 

dc cxcellciite c delicado paladar. 
Vcndc-se nas .seguintes ciuais : 
C a f é America —rua l i de Novembro. 
Confeitaria d 'Ocste—largo de S . Ilcu-

to 11. 2. 
Confeitaria F a s o l i — m a Direita 11. S. 
«Ireste Carusi rua do Tlicsoiro n. 7 . 
A. I.eite—rua José Bonifácio n. 4-A. 

Preço de cada garrafa , rs. 2£000 
Frojirittario» e. /aluiraiileu 

Campos Pimenta t C. 
j t i o />/•: j a x / . i i t o 

Todos os mezes, a senliora 
sente-so cançada no momento do 
f-uu* regras ; estas vAmr.om tlifflcnl-
datle o são dolorosas; ás vezes 
appureccm irregula mente ou nào 
ap|i .recetn. \ senhora f m fasilo, 
dorme mal. Tem H tez atnarclla O 
os olhos pisados. Cuidado; a se-
nhora está anêmica. Aconselli.inios-
Ihe que tome as Verdadeiras 
Pílulas Vallet. t) liso das V e r t l n -
i l e l r a s Pílulas Vallet, na dóse tle 
1 ou 2 pílulas no começo do cada 
refeição basta para restabelecer 
em pouco tempo as forças dos 
doentes por mais esgotadas rjuo 
e s t e j a m , j ; para c u r a r segura-

' mente e sem alialo as níolostias tio 
íangiiltlez e d'anemia, ni.osmo as 
mais antigas e as mais rebeldes 
a qualquer outro remédio. Nas 

• m u l h e r e s , ellas fazem parar as 
perdas brancas e restabelecem ra-
pidamente a perfeita regularidade 
das regras. Por Isso, a Academia 
do Medicina th? Parlz teve a peito 
approvar a formula d'este medica-
mento para recnintnendal-o ú con-
fiança dos doentes, facto este mui-
tíssimo raro. A venda em todo.s as 
pliarmacias. 

P.-S. — Como querem vender, . 
ás vezes, mesmo com o nome de 
Vallet, pílulas que não s5o prepa-
radas por Vallet, e que são quasi 
sempre mal feitas e Inefflcaze» 
convém exigir que o envii lucio 
tenha • stm palavras: i t - r l l a l l l f s 
Pllules de Vallet. e o endereço 
do Wtmratorlo : Maisop L. Frere , 
19, ruo Jacoli, Paris. 

.ls verdadeiras pílula» Yallel »ân 
bruiinit r a aiiigiiatufii tle Vai Ir t 
«siri impressa com Unia preta em 
cif hi pi via. 4 

PHARMACIA CENTRAL 
~ LEKNON & SAMPAIO 

( I C m I r c n t c si KOIÍNM-IÍC W p n r l H I I I Í I I I I I ) 
P l i a r m a e l a nl lopatha, homceopathia • doiin-.etrlca. S E B V T Ç O N O -

C T U 1 1 N O . P r o t l u c t o y p h a n u a c e u t i c o s nac ionaea • e x t r a n g a i r o » . P t . - -
í a m a r i a t . Es ter t l l sav^cs . Ap;:>r«ll ios c irnrgipo*. P r o n i p t i d i o . aaasio • 
• t c r n p u l o noa t r a b a l h o s , l l m p r t d i r i g i d o s p o r a m doa sóc ios p h a r t u l -
eeutice». 

K U A D E S . B E N T O , 4 < i — K A O P A U L O 

, 9 cie Junho Ao 1007 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a R o m c e o p a t h i c a 
FUNDADOS E ) t USO por 

MtWCAIHKmS HIMtKOmwm <P CURAM: 
AI V K 1 D I N A : C u r a a goaorrhéa chronica e reconle e suss conseqüências. 
CAIU ( SINA : C i - m lo r s r s , 1 ronch i te» , do re s no j o i to , cos tas « lado». 
C A B U I CH C A I t l . O H : Cur» moléstias <!o coraçto o l.eiuorrhoide» lluent»». 
• . V r f i V M JlltAHIMlCNKK : -Facilita a dentição e tonitica as criança». 
M i y . O f t l N A : C u r a • f e b r e i n t e rml l t i n t c ísezõe» ou male i tas) . 
lif S A l INA : Cnra » previne a totae coquciuvlie. 
C O K f O I AR1NA : C n r a a t n l i e rcn loae p u l m o n a r , e m p r i m e i r o e a e g n n d o *rào«. 
M N A C m T K : u l c i l n a iti/htetisa o c u r a cona t ipação c o m lebre , tosse a d o r e a n i 

c o i p e . , 
C A K I C A A W M l l C A N A : Regularisa aa evacuações e combate os incommo Io» etn 

iGio-tqueiichi da purgante*. 
SANA fcYPHllJS: C u r t ayph i l i» - lymphat iBino, r h e u m a t i a m o ayph i l i t i co 

t laa tia f.ellc e coiro r a b e l l u d o , 
J-HSI N t I A B H N I v M C T I K A I Cura «lores d e den te» e o u v i d o s e m 5 minu tos . 
J r . t l n i S A — T L I I Í I O rimiêUluInlr: C u r a neur t t a lhon ia , anemia , rael i i t ia tno, d y - i p * 

| í i n e totlos oa in ro i i in iodcs do «pp t i r e lho d i g e s t i v o . 
P A > A M I I M A : C u r a a n s t l u n a h e r e d l t a r i a e a d q u i r i d a com t l yapnea o u fa l t a a e ar . 
V1TA1.1M M: Kra t i ibe lcce a po t ênc i a vir i l ao» do i s s e x o s . 
f A . N A U d l t l í B : C u r a a lcucorrtnHi ( f lores brancas) , c a r a c t e r i s a d a e po r u m corr t -

m r n t o da vng ina . • * . 
Í O I O M K O H A : Aux i l i a o p a r t o , c o m b a t e a» c o l i c a e n t e r i n a a c mai» «y inp to inaa na» 

I a r t u r i e n t r r . . 
UAI SAiSIO M ; A l í N I C A : C u r a golpe», con tusões , f r i e i r a s e u n h a s enc rava . I a s . 
C l l t) DK 1-ltiAIJO II1-; B A C A L H A U — Tonico rejtarador : contra anemia, falui da 

eongue o desnppctite, pal l ldei , magrc/.a, rachitiaino e fra jueza orgame.i 

C a medican eutaa a c i m a a t o a c o n s e l h a d o s pelos w a d i e e » h a m a o p a t k a a a c a » -
101 hi tlc« do mono da se « a t e m » I m m a n o a a a m a r c a r»gi»tatt» 

C M A K J O C O B O A M E O U M A A O O X A . C a i d a d o com »» i a ú t a } 6 » « 

e rno le i -

ALUI M S\TH| 
Kflpecitfco t m t 

curar a lnj\" 
ÇifCf, '/'oítw.s, ' 
lri'f. tí TO IJIH 
Vfinfpiitt.-H «!f» rr ' 
l e^ i t i nu j A Li . ! ' 
eu acima VLMI : • • 
gar ins »3 j»har«. 
casa doa t ' n • 

Almeida Cai , 
Kl 

Marsch-vl P i o r 

LÍIO .1 1 

5-A — Rna Marcclial Fleriano Peixoto 

UiuIÍMC és irais (xiitiites iiconuidu i\ hnunli»»lilal» 
T A B L Z T T E B a O L O S U L O C P B X Ç O I B A 0 O A V B I B • — 

5-A — (Proximo ao largo de Sa/i E i 
m o D z i J J 

A L M E I D A C A R D O S O A O O M P . 
J L n u B p r l n o l p a e a d r o g a r l n » • p h u n n f t o l a a a » C \ I ' I ' I A 1 . n d o INTKUIMU I ' " ' - I 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

UISTICOS r c p r o s c n t i u i t c K n o K s t a t l o t l e S . P a u l o , TJ3STICOS 

H . B A R R E I R O S & ! P 

e n c i a 

t , r a i i t l c 

L O T E R I A 

l o t e r i a 
e e x t r a o r d i i i i i i i a 

IDE SAO v T C 

6-B, ROA 15 DE NOVEMBFO, 6-B -- CAIXA9Í7, . 
G r a n d e l o t e r i a d e S . J o ã o — e m 3 sorteios 

P r ê m i o s m a i o r e s 
Primeiro sorído, tfoosocao^ 

Sikgiifido sorteio, l o o : o o o $ 
Terceiro sorteio, 2 o o 

E x t r a c ç õ e s e m 22 e 2 4 d e J u n h o p r o x l m o 
1'ITÇUS: Itillii li- I n t e i r o . ltlíflHIO; d r e i m o s . l$IIO» com t l i r o h o a o s :i s t tr l i - ios 

A r x l r a l i i r -
B i l h e t e i n t e i r o . 1 0 * 0 0 0 

«'III 'i '2 «' 'M ( le .1 tl II l io 
B i l h e t e intt iro 

L o t e r i a cie B, P a u l o 

4 O C O N T O 
K m "-ÍS t i o f o i r c n l e 

B U h e t e i n t e i r o 60OOO E a t » l u t a r i a j o g a a p e n a s com 2'J 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s t i a (JAI'ÜAIJ l i .Üi . 

•Io ESTIMO. 
A t l c n t l p - s ^ c o m i i r i r c t i c l a n o s IICIIÍIIOM ILU i i i l e r i o i 

40-A — Hun l»irelta — -*«!>• 

- O 

k J 

PRIMEIRO S0Í1TEI0 
K m - - tle J n n l i o . á s :i l i o r a s tia l a r i l o 

CL1MCA DEMTAfA 
O c i ru rg ião 

d e n t i s t a 
, > A H C I N O 

O A K O N K 
formado p e l a 
Kfrcola Odonto-
logica tlista ca-

pital, executa todos s trabalhos com o 
iiiHiinio esmero e trabalha pelo systeroa 
-Voite Arm-ricano. KxtracçAes tle dentes 
tem dt"ir. tiarante os trabalhos e accelta 
pagamentos em prestações. 

O A B I B Z T B 
lluu üe S. João ii. 4» — Nolirado 

Esquina da Una Formosa 

talaria it Piracicaba 
V n i c o d t p - a i tar io a o E s t a d o de • . P a u -

lo e B i o de J a n e i r o 

•= A. Teixeira da .Silva = 
E m p ó r i o I n f i á i l r t Tobia» 

fc B. Tobias, 67 
Episcopal, 9-A 

Tl . l . l I>HoNi-;4-S. 1 'AI I.O, ÜH 

1 
1 
1 
1 
4 

10 
20 

2 
ltl 
10 
10 
10 

100 
100 
100 
l l io 

PKKMIOS : 

5tM)J 
2tioS 
100$ 
200$ approximaçâo do 1 ' 
100$ „ „ 2-
100$ »- II 3-
100$ » >, 4-
5.1$ dezena do 1-
SO$ i, i, 2-
50$ ,, „ .V 
50$ II » 4-
20$ centena do 1 • 
20$ „ „ 2-
20$ « i, 3-, . . 
20$ i. i, 4-

j o o : o » o | s t 
5:0(ii is 
2 ;000$ 
1:U(I0S 
2;I10(>$ 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 2oo$ 
200$ 
51',0$ 
51)0$ 
500$ 
500$ 

2:U00f 
2:ü(Ki$ 
2:000$ 
2:«Uti$ 

K m 3 4 il<< .1 ii II l i o , á s I I h o r a s «Ia IIUIIIIIÜ 

1 
1 
í 
1 
4 

10 
20 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
100 
1Ü0 

d e . . . 
PltK.MIOS: 

II ,100$ 
II 200» 
II 100$ 
II -00» approximaçúo do ! ' . . . . 
,1 1011$ li • .. 2* . . L, 
1, 100J .„ » 3-. . . . 
,1 luo$ ,, » 4* 
It 50$ de/.ena tio 1 - . . 
,1 50$ » II 2 - . . . 
II „ 
„ 2(ff centena do 1-
,1 2nsí » u 2-
» 2o» ,, i, J. 
II 20$ II o 4' 

I O O : O < M » M 
5:000$ 
2:iXK)í 
1:001 iS 
2:0<M)S 
2:oooS 

,2:000$ 
4ooj> 
200$ 2on$ 
200$ 
500$ 
500S 
500S 
.500$ 

2 :0u0$ 
2:000$ 
2;rt00$ 
2:0(0$ 

lEUCElilO SOKTEIU 
K m 3 4 d c J u n h o , á I h o r a iln l i i r i l i * 

PLÍLIMLOS : 
1 de j o o i o t i o H 
1 10:0005 
1 5 :000á 
1 2:000$ 

2:000$ 
3:01.')$ 
2:0110$ 
2:00i|$ 
1; 2( 105 

400$ 
200$ 
2nO$ 1 

5 0 0 $ 
500$ 
.500$ 
5 0 0 $ 

4 ; 0 0 0 $ 
2:oooá 
2:000$ 
2:000$ 

14(l:0iK)$ 

O 
10 
20 

10 
10 
10 
10 

100 
10(1 
100 
100 

1:000$ T . . . . . . . 
50(1$ 
200$ 
100$ 
(.00$ approximação do 
200$ i. ii 
10t«$ s 
100$ II 

50$ dezena (lo 1 ' . . . . 
50$ » II 2 - . . . . 
.50$ II n 3-. . . . 
5(1$ a » 4-
40$ centena do 1 - . . . . 
2oS » » 2 * . . . . 
20$ . i. 3 - . . . 
20.5 » .. 4 - . . . 

a MARÍTIMO í 

Hamhurg-SõJamerikanisoha 

OampfsGhifffahrts-ŜseUsohafít 
T A P O B E 8 A BAHIA 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e j l le iAüo 

I 0 - 7 - -
J?—7 — 

14.000 tle 10$ final do 1-. 

«Ia 

E s t a l o t e r i a t l i s t r i h ú e 1 5 4 6 2 p r ê m i o s n t » v a l o r d e ( 5 3 0 : 0 0 0 S 0 0 0 O m e s m o b i l h e t e j o g a n o s :} s o r t e i o s 

A preferencia pura a compra dc bilhetes desta mande loteria, deve ser dada. por todos os motivos, a esta antka e acredita-AliKNMA OEHAL. 
SABBADO, 15 do corrente, SABBADO 2 Sabbado 15 do corrente 

• N a v o c i n i | M i r t s n i t c - p l a n o 

Capitão M. W I I . S T K I t M A K N 
Eahlrii de Santos no dia 1> de Junho, para 

Mio, lialiia, Lishoa, Leixões e Hamburgo 
O paquete a l l emâo 

t omo sempre, esta AGEXflA OKHAL, é a imica <|iie fornece bilhetes destas acreditadas e importaiiles loterias, vuutmosas condições. 
Pedidos, liiformacCes e pagamentos de prêmios, com os únicos representantes e agentes gentes : 

P o r 4 M 0 0 0 

HIIS mais 

Cap. W . S C H W E E K 
S.ihi iú d e S a n t o s e m 2ti d o c o r r e n f e . p a r a 

K i o , f*M«iiw, L i s b o a , l . c i x f i e s , H o t l c r d a n i e Ilatnliu 
Prero das passai)fins para Listou, rs. 1f!.1$000, indainh im 

Todos os paquetes desls companhia tltt providoi c o n o i IUÍI m i b r a i i 
lo> e oflerecera, por tan ta o tnsior conforto so< sr» p u i s ^ a i r m u a t j | j 
de lerceirs claua, A bordo de tolos o , p* |ue t e j ha mei ics « ers*.lo, « i „ , 
abeiro portuguc« «. sté Portugal, as pai tageoi da t o i s i a i c l a t s a m e l a i a v, , , , 

Pura tratar c o u M sgeute j 

m J O H N S T O N Ss a. L.IMIT 
' * ' " » J o s C U M I I I I Í I O Í » n . • . ) . n i n i i - . H i o 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , e-B—Oalxa, 6 1 7 
Haverá Importantes brindes para todas as grandes loterias, 

sendo para a de 101» coutos, de 35 de Maio. um iiiaguiliro relogio 
mAchu-yo expeato o excepcional brinde que olferecein IttlUKN GtTI-

• . MAI ÍAKS Ã- C. aos seus fregiiczt s, que comprarem bilhete» 110 «eu 
\arejo , .lo» irais afsníados relógios de oiro dc lH kilales , marca IDEAL, oa maia 
«no», de que »iio depositário» Worin» Irmãos, Casa .Micliel, a mais importante e i s ' 
jóias e relogios do llrasil, u rua 10 de Novembro n. Vi—S, Paulo. 

Cada bi lhete inteiro u ra um cartão com uni numero q:te. sorteado com o prê-
mio ninior dará direito ao portador tle receber i eao extraordinário brinde. 

de prata nas condições acima. 
Nó os ftlhetes vendidos em nosso varejo terSo direito ao brin de acima. 

A l f a i a t a r i a d o P o v o 

RUA DE S. BENTO, 24--S. PAULO 
Otferecc at> povo, «tomo li(|uida<,'Ao, um temo de t:a-

«iinira pelo tigurino por 35$000 até 75SOOO. 

MALEITAS ? 
K ' lal o effeito 111 ra t ' - • e infsllirel _ 

CAFERANA 

MOVJL1N HOITGK 
L a r g o d o P a y a a a d d 

Enq i t f n ra.<-cnoAr. t E o n t r o 

Soo ure ttyuiH de 1'Amerigue da éitd 

-HOJE I I I ) IET I W M I M . O , 
n ü U t - íl de.Iunl 

Á 1 iif»KA J: MT:IA J>A tardi-; 
O K A N D K 

MATLNÉE FAMILIAR 
— 1'iojíTnniiii 1 n »vo por ío«Ih a troupe— 

S n c c e i s o do S n c c e s a o 

T R I O - L O U B B 
cyclistas comico» acrol alii os 

C L I V K W A T T S 
c a n t o r b a i l a r i n o i n g l e z 

l a s v 1 o i j ; T A S 
bailarinas acrobatitas 

Ceol ie de 

P O L Y T H K A M A 
1 t i r x r s A j . CATr.vssow 

i'." TF.MlOJtADA 1 ;/•; 11.07 
O i a n C o m t a g r i a I t a l i a n a d i cprro co-

miche c f t i e t t e e íeerie t l iretta 
t'a E T T O H E V I T A I S 

co:n a sua marariltioaa iroupe de 
Cachorros s a i u o s 

As 8 c 1/2 DA XOITK 

SOIRfiE POPULAR 
„ ( X X X ! ^ ) 

MKVEMHVTK— Sfw» MtrHw 

HOJE HOJh 
D o m i n g o . 9 d e J n n h o de 1 0 0 7 

2 Magníficos espectaculos 2 
O I t A N D E MATINJÍK . om a p o p u l a r 

o p r e t a cm 3 a. toe, . 'os sr». Mery e 
1'ella C a m p a , m u s i c a do m a e s t r o Vav. 
V. Va len te 

I G r a n a t i e r i 
O N U R . O A H K I R O H 

M i n i C a p r a i a , O. M O B O I I H I 
E s r n a r d o , r e c r u t a , O. O B A V Z W A 

As 8 ,1|4 HORAS HA Noira 
R l t l l . H A N T K E S P E C T A C U I . O com a 

ultima representação da opera e m 3 
aeto» do mae>tro AI HEK 

Fra-JDiavolo 
A M A N H A , eegnoda-feira, beneficio do 

artieta COSTA NTi NO B O R U I U Ü . 

PcK-apparecem com a» primeiras diiaes das extraor-
dinárias pílulas de 

O A n i n A B A de : A H I t K t : S O i m i N H O 
ta» jdlula» do 
- nas febres pai listres, interml 

tente» ou sezões, quo ae pódo 
aftirmar serem eilas o medica-

mento da maior consumo e pre ferdo pe o» que foffrsiu doatu terrível flagello. 
NESTE ESTADO: 

hiruel & C. — P. Vai de Almeida - l. Ouoíroz & C. 
E i a tedaa aa damala P B O O A B 1 A B » P K A B M A C I A » 

FWONTAO n o A - v i H f r x 

KOJE — Domingo, 9 de Jnnho de 1907 — HOJE 
A " i I I O l t A K M P O N T O 

N a a t a i 
M M M a 

n u - B O M 
t . L a » 

e a o p a 

G r a n d e f u í i c ç ã o s p o r t i v a 
E m q s e aeifto d isputadas r e n h i d i a s i m s » c,ainisla» a i u p l a s a dapla», i n c l a a i r é 

a m a s e a s a e i o n a l 

dniniela de Honra 
e a t r e aa v a l a a t e a e s m p e S t a 

Versara 

rui 
I r u o 

Aliolaua 

POÜLES DUPLAS POOIES DUPLAS 
BA.3STID-A IDE MTJSICA 

• 
A ' n o i t e b r i l h a n t e f n n e ç ã o — P o u k t s d u p l a s 

Companliia iüerliiiiiita «liupor 
ladorade S. Paulo 

BDA 15 DE KOVEMBBO, 36 
SECÇ&O BE IMPORTAÇÃO 

(.Jrrtndr impuitaçfto rio matrriae^ pari con-
çtrucçio c para e traria «lc ffrro. 

( imenlo, pinho «le rî ja, víjjoh de ferro. 
Ferio e uço em liarras e cm chapas, iu-

l>cs | rein-; c ^alvanixn«Ín<, arame larparl'*, 
ferro telha-, dc zinco, correia*, carvão, 
oleuá para n<acliÍDa«, tintas, hrcu, soda cp.tis-
cctica, etc. (4) 

\ord<ieutseher ' 
Lloyd Bremeü 

Cabidas para a E u r o p a : « ' r e l i - l d , uni Je 

O rápido paquete a l l e m ã j 

J't:i 

W U R Z B U R C 
X l l a a a t a a á o a I a * a l e a t r l e a C a m i a a a . U a : i H. i l j 

baliirá da Santo» e m IJ do corrente, para 
U i o d e J a n e i r o , L e i l õ e s , K o t t e r ü a m , 

< A n t u é r p i a e B i v t n .: 
l-jite paquete tem boas e a s mai» mo l e r n a e accommodaeôos pat.t 

de toda» a» classe». 
Todo» o» paquete* ilesta Companhia tétn me liei a borJo c rn 1 11 

ainheiro e creados portugueio, . A» passagens de tarceir.i t l a i u 111 
de me»& 

I » i e v < > d a s p u i s n : i g c i i s l 
Em camarote para R itterdam, Antuérpia o liremen, marcos ,*i i ' 
Em camarote, para o llio de Janeiro, r». 4o$0(»i; em t c r e i r i i . 
Eui terceira chwse, par» Leix<1ei, incluindo o imposto d i s , „ i . t , 
Em terceira classe, para Kotier lam, Antuérpia e Bremen, l.bs 1 i i i 

de imposto. 
I'ara fretes o mai* iAfurmat^es com os a g e a t e i : 

BRRBNPJBR, B Ü L O W & 
K u i i S a u t o A n t o n i o l i s . :<:i e :<.» - S a n t o s 

K m 8 . 1 ' a u l o : r u a d e S . I l e u t o i i . 
m w Sabidas para a Europa e La P<ata das lomimii*? 

^ N A V . G E N E U A L K I T A L I A N A " " S o e e U H f a u i t , 
P i o . . , A R i b . i t t i u o 

LA V E L O C E tet,1 i t » 
o r 

I T A L I A " Soeieda«le «le Nave('.»<• Ao .1 
P a r t i d a fixa Je 3 a n t o » p a r » B a e a e » A » ; . e t a r a e B i o . Cadi» B a r c e l o , ^ Q , ^ 

SaliidrfcSantvt VA POHh.S I 'mimriiidaulm 

' 5 » H i e n a Ca». Ghiaolfl 
18 » m l i r i a t »». Itarahino 
l«i » I ^ u i l i l x i r d l » C t v . A r c n j o 

• T t i s t a n a Cm». Consiglicre 
21 > A i g c n l i n a Cav. Mot-a 

* l l r a n i l e Ca». Oli», ri 
S 5 * l í o l o j g i i n C a n K lovate l l l 
10 Jnlho l l u l o g i i a t a». 1 . I.ovatelli 
" • A r g e n t i n a C J » . Mo:ta 

l 3 ' » :» i -cK-«rn«i Ca», dc IStrWrl 
2 1 " f l í n v c i m Cs», tis Itsrbi ri 

" * • • p a a s a / o * <M p . l « . t r « , H < > l l . . J S S ^ 
R A V E N N A a T O S C A N A , 3.» classe V 2 4 Í - 1 , » c U w , " 

• N a-,>oi». 

< DMIWIIIAS 

I t a l i i . 
N a v . « l e n . I t . 
N s « v . « l e u . I « . 
I t a l l n 
I . o V e l i H - e 
I . í i V e l o c c 
I t n l i s i 
I t u l i x 
I .SI V C l l K -
N a i . « i e n . I t . 
I t s i l l s i 

l>t:s I / \ rj 

Oenova a Na, o!t * 
llnei.os-Airi * 
llio, i iaredona, ' -eno».» e N 
Gênova e Napol -•« 
P.uenoa Airen 
•tio Tenerif f- , Pirc-ilona \ 
I n i oe Ayre» 
T e n e n t - , Oenov.i e N a p , i e i 
Rio, Tenerife, O .ova o ' u 
(ienora e Xapule» 
H k , ( ienovs e Nuooh» 

fr. 5oo e l.oo por log.tr, e r r a s o i™.p wt., fu lcra l K I K 
NA e P.Ol . fXiNA, a . 1 classe, l i í j - l . ' clame, frs. 7 o i -
c a m a r o t e , fr. 8 o e rarear-te d c I u í i, f r . l>oo. A R i í P N -
T I N A , HAKI»E«4NA, 8 A V O I A e I .ÜM1IAKIUA, 3,» ém-ãti 
l S o $ , a l é m ( 'o iui| OJ O f. . l e r a ' — p o l o p r e ç i d o a e maro -
te» dlstin tos, 1.1 C r l <s»es d e - t w vap-.res , tr^ta-se 
« n a a agencia . Tara Itnc-aoa Aire», & * r l * * a > fra. í » . J . s 

P a r a asai» ia tenraçõ*», w m com aa 
n l l è 

Ií»o o I.» io... maia o i m p u t o federal. I I M 
co n abatnnent , <le l o " , sobre a» passagen» d. 
B JfO O a — -I. «a _ a — .1 . _ 

VOI.1 v 

I , * >'"e aa de 1». a * B U . Í Í K T E * U E T l l aM \̂  A 
da Italia p i r a o p>rto de Santos ii . N a r i w / i o n e < n 
le I t a h a e a . a a »L» Veloce , 178 fr». e a U i l U l ? : . \ . 

b l l l «fei He c h a m a d a de Pslerru» . 
^ • >9*; J - C a g l i a . i 2„. 

• A k a a a a J r i a do E g y p í o a -i4». i -
- , J S l ? f * B a / r o ^ h » » a l a « U y « J c . 

• " » n « a * a c r . — B , P M ; L U . m a 14 de o-1 ' A C L U , rua 
M U ir . 


